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passa de 200 
bilhões dívida 
jas empresas

Brasílin - O volume das dívida* 
rf0Cidas e não pagas das empresas es- 
" w,9 atingem, atualmente, "pouco 
f f  de Cr$ 200 bilhòes. revelou on-

Bem maiores detalhes, o chefe da
Yjjcssoria Econômica do Ministério do
peleja mento, Akihiro Ikeda. R eco­
nheceu que o  governo ainda nâo conse- 
íviiu reduzir o ritm o do endividamento 
5. curto prazo do setor público.

Outros técnicos do Ministério do 
planejamento informaram, por sua 
yex. tjue dos Cr$ 118 bilhões contidos 
n, rubrica “ despesas de exercícios an­
c o r e * ”  do  orçam ento riscai em vigor, 
(jejtinados justamente ao pagamento e 
débitos em atraso, somente Cr$ 70 bi­
lhões foram efetivamente liberados às 
empresas estatais para tal fim, repre- 
jenumdo 59.3 por cento do total.

País de Gales 
joga com URSS 
e TV transmite

O técnico da seleção do País de 
Gales. M ike England, informou ontem 
que só divulgará a escalação do time 
para a partida contra a União Soviéti­
ca meia hora antes do jogo, que será 
transmitido pela T V  direto para o  Bra- 
*il a partir aas 15 horas de hoie. Se o 
Pois de Gales ganhar a partida, terá 
praticamente garantida sua classifica­
ção no grupo 3 da Europa das elimina­
tórias do M undial-de 1982.

A União Soviética precisa muito 
de uma vitória hoje, pois a partida 

Jàarca o início de seus compromissos 
^rnais difíceis na chave. Uma derrota 
pode aum entarViuito as chances da 

' Tchecoslovóquia obter a outra vaga do 
grupo.

Já o técnico britânico Ron Green- 
wood m odificou  com pletam ente a 
equipe e espera interromper a série de 
maus resultados da seleção inglesa de 
futebol no encontro de hoje contra a 
Suíça, em Basiléia, pelas eliminatórias 
do Mundial de 82. A Inglaterra voltou a 

- -perder acu último compromisso, no sá­
bado da semana passada, contra a Es­
cócia. em VVembley, e há 422 minutos 
de jogo nâo marca gol. Gre^mvood pro­
meteu a volta de Kevin Keegan e do 
goleiro Ray Clemence ao time. Os in­
gleses. cuja classircação é ainda duvi­
dosa. deverá viajar depois a Budapest 
paru jogar com  a forte equipe húngara, 
no dra 6 de junho.

Atropelamentos 
causam mortes 
na D. Pedro II

Dois atropelamentos com vítimas 
fatais ocorreram na manhã de ontem 
na avenida D. Pedro 11. O primeiro en­
volveu o comerciante Luiz Gonzaga da 
•Silva. 70 anos, que foi colhido por um 
veículo de placa não identificada.

O atropelamento ocorreu às 7 ho­
ra» quando u vítima saiade sua mercea- 
na. localizada naquela artéria, sendo 
alcançada pelo automóvel, tendo mor- 
k  quase imediata. Ele residia na ave­
nida D. Pedro II. 1056.

Já o  outro ocorreu às 9 horas, no 
cruzamento da D. Pedro II com a Rui 
Barbosa. A vitima desta vez trata-se 
de Olívia Soares de Almeida que teve o 
crânio esmagado pelo caminhão BB- 
*421-Pb. O veículo foi apreendido mas 
°.motorista atropelador conseguiu fu- 
çr.O livia, 70 anos, residia na Camilo 
da Holanda.

Na próxima segunda-feira, o dele- 
Rado Eduino Fagundes, de Acidentes

Trânsito, iniciará a abertura de in­
quérito policial para apurar a ocorren-

Procurador quer 
mais tempo para 
apurar atentado
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Ronaldo:

Apoio do PM DB a M ariz é precipitado

Na reunido, Burity pediu um melhor tratamento Banco Central para o Nordeste

Eu respeito » atitude do» 
subscritores do documento, em 
líora a entenda precipitada po:- 
lançarn um candidato em outro 
partido «em o  menor exam^ de 
qualquer nome do próprro parti­
do. Contínuo, partidariamente 
defendendo o  noaso ponto de vis­
ta, ou seja. lutando por uma can 
didatura do PMDB. que ha 17 
anos vem defendendo o  fortaleci­
mento da democracia e na hora 
em que se apregoam as eleições 
diretas nâo pode deixar de con ­
correr sobre pena de com prom e­
ter a sua própria história.

A declaração é do  ex prefeito 
de Campina Grande Ronaldo 
Cunha Lima, ontem, por telefone 
diretamente do Rio de Janeiro, ao 
tomar conhecimento do docu­
mento da Comissão Executiva 
distribuído com  a imprensa e hoje 
publicado, no qual parte do parti 
do manifesta apoio a candidatura 
do deputado Antonio Manz. do 
PP, ao Governo do  Estado, nas 
eleições de 1982

TRANQUILO
Dizendo continuar tranquilo 

quanto ao seu ponto de vista. Re-

naido afirmou qae a receptivida­
de que vem recebendo na Parai’ 
ba. em diver-v« T  ,nitipKM e  por 
diversos lideres, retrata bem o 
interesse dai óa-ev *tt: apoiar um 
candidato do  PMDB <v.< Governo 
do Estado

- A '-redi'' que as base» estão 
querendo candidato próprio e te­
nho certeza de'que e - ,  breve o* 
companheiro* de partido hoverèo 
cie deso,tinr o  sentido partidário 
de minha pcwiçáo, n» ran « gente 
mente oporicv .niíta e qae guarda 
aflaniuta fidelidade aos principio* 
e programa d o partido

Ronaldo lembrou que o press 
dente nacional do PM DB, depu­
tado l  ÍV--C- Guimáes. tem reco­
mendado ançamento de candi 
dato« priori';-« e o  U<fos os Esta 
doa. O  PM DB .a tem candida­
te* lançodri* no ftm Grande do SuL 
Parana. S io  Pauk». Rio de -lanei 
ro. Pernambuco e demais outent 
Eatadne. A Paraíba não pode íu 
g ir  a í !< i  d e t e r m in a ç ã o  
antecipando-se o  partido em 
apoiar candidato estranho m  
- - as hostes' i Página .'>-

Na Suderte, Burity reivindica 
menores juros para o Nordeste

O governador Tarcísio Bu­
rity reivindicou ontem ao minis­
tro da Fazenda que nâo permita 
a elevação em 250 por cento nos 
juros subsidiados para o  Progra­
ma de Crédito Agroindustrial 
que beneficiará mini. pequenos 
e médios agricultores nordesti­
nos.

O Reu pronunciamento foi 
feito durante reunião do Conse­
lho Deliberativo da Sudene, em 
Recife. Burity pediu ainda ao 
ministro Emane Galvéas que dé 
ao Nordeste o tratamento esta­
belecido pelo Banco Central 
para a região Sul.

Para o governador Tarcísio 
Burity. esse tratamento equipa­
rado possibilitará a fixação do 
percentual de acréscimo nas ta­
xas de juros do programa espe­
cial em 62 por cento, isto é, 188

por cento a menos do que os 
índices de elevação que podem 
trazer graves consequências 
para o economia agrícola nor­
destina.

SECA

As consequências da estia­
gem qvie alonga-se na Paraíba 
tam bém  foram qpreaoistad** 
pelo governador Burity durante 
u reunião da Sudene. Ele acre­
dita que os mecanismos do pro­
grama de  em ergência , que 
atualmente atende às popula­
ções atingidas pela seca devem 
ser mudados.

- M esm o que chova no meu 
Estado agora, nâo há mais con­
dições de recuperarmos o que 
perdeu-se na estiagem. Temos 
praticamente perdida a safra de

milho e pouco se salvará do fei­
jão.

A afirmação do  governador 
Burity foi transmitida aos con­
selheiros da Sudene para ratifi­
car seu argumento de que a as­
sistência dada á população nor­
destina precisa ser intensifica­
da.

Os governadores nordesti­
nos. antts da reunião do Conse­
lho Deliberativo da Sudene. ti­
veram um encontro privado no 
gabinete do superintendente da 
Autarquia, para trocarem  
idéias sobre o reforço de vários 
programas de abastecimento e 
alimentação para a região, a 
exemplo do balcão da econo­
mia, mediante suporte financei­
ro para convénios e outros acor­
dos com  o  Governo Federal. (Pá­
gina 12)

Crédito Educativo ainda 
não mudou em  João Pessoa

O Setor de Crédito Educa­
tivo da Caixa Econômica Fede­
ral, filial da Paraíba, ainda não 
recebeu nenhum comunicado do 
Ministério de Educação e Cul­
tura sobre as modificações que 
serão implantadas na cobrança 
dos novos contratos, conforme 
anunciadas na semana passada 
pelo ministro Rubem'Ludwig, 
ao mesmo tempo que dizia ser 
implantado brevemente outro 
sistema de empréstimo.

O gerente de Operações da 
CEF, José Arimntéia de Carva­
lho ao dar estas informações dis­
se que o  Ministério de Educação 
e Cultura não enviou nenhum

comunicado sobre os estudos 
que estão sendo desenvolvidos, 
apenas dizendo que. segundo 
notícias do próprio ministro, a 
taxa de 15 por cento de juros é 
muito pequena.

Do acordo com as declara­
ções do ministro Rubem Ludwig 
os alterações do programa do 
Crédito Educativo vão ajudar 
corrigir as distorções existentes 
atualmente Ele explicou que na 
época da criação do crédito, no 
ano de 1976, a inflação brasileira 
era de 30 poij cento e hoje ela al­
cança os 120 por cento, sendo 
impossível manter os atuais Ín­
dices na cobrança da mensalida­
de

Polícia identifica mais 
dois corpos do desastre

ortos do  desastre 
23 horas da quarta- 
radn que liga João 
tal e que eram des- 
suas, identidade*, fo­
içados ontem pela 
tatn-ü* de Elba Ro- 
ilho. 45 anos. casa 
ii Oliveira Brandão, 
residiam no Recife. 
*  da.' nJulheres. de- 
i|»iadoa ih> Inatitii- 
gai. foram conduzi
ml# coto
ticadi», ao Hospital 
onde foram embai 

ado «onduoid» 
viaturas tuneránas 

d,, Pernambuco «
iue o* lámilia
icâoaMi» o sepulta

a m * Gudux, gvren 
wa Express de Ui- 
[ora a ReciJe

Ceará, nâo soube expressar o 
prejuízo sofrido pbla empresa. 
Desde o  acidente até a madru­
gada de ontem, c« diretores da 
empresa do ônibus sinistrado 
permaneceram em Joào Pessoa, 
providenciando o envio dos cor­
pos ás suas cidades de origem, 
sem qualquer ônus para seus fa­
miliares.

Por outro lado, no l > Dis­
trito Rodoviário Federal, o mo 
vimento de pessoa» foi muito 
grande à procura de algumas 
}>*»• if,cns e documento», retira 
dos do ônibus sinistrado pelos 
patrulhem » Já os fend i» que 
receberam alta anteontem nos 
hospitais, Ntnjaram eiu ônibus 
especiais cedidos pele Empresa 
Fxprewui de Luxo, com  todas as 
despesas pagas.

Leite sobe 
para Cr$ 43 
no dia 16

Porto Aleere • O Secreur.o 
dc Abastecimento e Preços. &r Juíio C i­
sar Martins, disse ontem, que o governo 
não pretende conceder «uMidios par« o 
leite, que no proximo d »  16. atrai-*» da 
publicação da respevtua portana, ter* 
seu preço reajustado de Cr$ S6.0J para 
Cr» ia.00 .. litr»

O *r Júlio l t-sar Marti na junto com 
o superintendente d.i Sunab, general 
Glauco Camein». p«r >vipou da reiuuio 
do Conselho Estadual do Leite e seus de­
rivados era que foi »'licitado ,.n  trata­
mento diferenciado para •> Rio Grande 
do Sul com a umficaçéu de preços para o 
leite comeraialiiad» ni- interior e na ca­
pital e lambAn um único teor de gordu­
ra de 3 por cento

[>e acortk) com dados jprtsenuã* 
durante à reunião »  ronsum» át leite no 
estado diminuiu IS..5 por cento em teia 
ç io  ao primeir» trimestre de i^Urejire- 
wntatMO um decréscimo de 9 . ' pot cen­
to. enquanto que a produção, eín igual 
período, aumrntuu S.J por cento com 
uma elevação de 5Z m.fbOe» de liyv*. 
Para •> vice-presideute da Ase-i:L«çiõ de 
proteção ao O-n-umidor sr KveVna 
Bosninc. n diminuição de consumo «e 
deve u elev ação do preço

Multidão 
vê o corpo 
do Cardeal

Varv-s ,u I ma Ida de maa de ura 
qu lómctn^iW cocapnmettt» •* fc>n»uu 
isvtctu ape»ar lia chuva, ç-.-m peraoak 
qus qvntnam passar diante do curpo 4» 
• jrd ifl Steíüui Wvvívisakv «a l*r\ ,a çl* 
Sào lo«i n,< > «tM  de Varem ia

\ ma. que wn! ;i»ku durante a 
süj da ilwde J nja Kr a , » *  

i, i- l'r ..'ti, X -., .v >• » -li-kJ -.i ' l'-siçlo
ò .»  Kt.' \U Pot-s..e. peru* da Catedral 
de São Joio, ir* par:.;- velfca de V w o  
via. TMumrtrvuiia a»e» a Sccunds t - .-»rra 
Mundtal V1 . utjH» sir Wvasynski, q-a* 
mt-rreu aute-outem a»* T9 xn,*.. vxntna 
ile çAno.-i no «Métuca, i der.rro de 
u.» » sivóo prateado, t - s o b r *  um ,a 
tala.', o no interior da utnus

K mv.SU dr Oxío.v •» lljva afS*aõ>>MRi
w «.'b guarda cho4e>- n* tila vríh,«» e 
\etha> veeOtbis de |«srtvV c w » -  ,"üi 
•cans, operar»*. * «cifrada -u vutb do 
ira bate», i 'w , i v  de rv>;,- tn«ts «gar-
,'adas *■* liais Tbdo* e:n -u*!), '•' aa
naa*?o rw o  « c-*-eo. AUuu» chorand».

Flagelados tentam invadir 
comércio de Brejo do Cruz

"A  cidade por pouco nâo foi 
saqueada ape« a invasão de cen­
tenas de trabalhadores rurais ia- 
minto»'\ disse, ontem, pelo tele­
fone, o  prefeito do município de 
Brejo do Cruz. José Fernandes 
Alencar, ao deputado Am énco 
Maia. Segundo o prefeito, as ca ­
sas comerciais e as agências bar. 
cárie» fecharam suas porta* te­
mendo uma invasão

A solução ewxontraíta peto 
prefeito foi reunir a* trabalhado­
res rurai? e autorizar o forneci­
mento de géneros alimentícios su 
fícientes - segundo ele própno 
afirmou - para poucos dias Assim 
ele conseguiu conter a legião de 
famintos, que ja *e havia mani­
festado disposta a 'não abando­
nar a cidade sem obter alimen­
tos '.

CALAM IDADE PÜBU CA 
O sr José Fernandes Aierica.- 

prevê. para boje muito maior 
aglomeração na cidade, por causa 
do dia de feira Diante de uma 
situação desesperadora - cLs*e e 
não dispondo de recursos finan­
ceiros suficiente*, a solução é de­

cretar estado de caiarr.idade 
publica com uue dc« í  rtiotül- 
ca r  d e s p e » » *  c -x tra crd i-  
nanos n io  core-jgnadas no orça­
mento do município

Esclareceu que ja fe2 ai:*ta- 
m enti em pequenas obra» publi­
cas cara laaàa de bXf traboihsdo- 
res rjrais e « n t e  que nâo poderá 
a tender a u:-do* o* que necessitam 
c> a Urnen tf A sifuscáu esta
gravustm a e gen e '«: rada em 

"  r.i 4 i c í  v ez  q u e  a»
lavouras fora:- destruídas e oa 
ha ./an tes  ha zcr.a esti a passan­
do feme ressaltou.

Km Brejo do O u z  existem 
1 200 trabalhadores rurais -nscri- 
tos nas irentes de trabalho .T>*n;i- 
das pela >a -iene em propriedad» 
privados ms* a estimativa, ba­
seada ao númen- de habitantes 
cia zona rurai • ’ . mil petenos « 
de que '.'S-ie numero tenha que 
ateancar . nu’ irabalhadore». O  
preíeií-: -á teieg-i'- u ao ;  v c t a  
der e ao >-uperinferder-te da b j -  
dere imbemandi^ihes da situa­
ção e pedindo pn-vtdér.cmç ar 
gemes

N avairo inicia cam panha
contra caça
A Pofici» M ibce -ai isurvir ca ma­

tança lodiacniHinada de *vr* de «rnsatic 
que vei» ocvvrendo ba aiveraa« x  
no V*k do Pmacò. A iBtecvwçáo G.» 
tarnunada nela secwtan.- útealáo Navar­
ro. da hejturacv» Public*. dap,-.> r*ce- 
bea der.áncia tle que a taça vim acccle 
ceodo cm çninrie

Segunde mívnr.axN«* d - deiagav-jn lo­
cai do Instituto Br**»Mro de D»«*av-oivl 
meat» F loreai Lim  de 'denere*. a 
urieetaçéo i » u  na uitira* quarta feira 
peio «etretano maneira, a Secreta 
na da Sc*aranca PúMk * tu-.- .  .v, anpa 
tiha de proibtçéo de taça e  «anda de ar. 
ma* sdve*iíe». de acordo o.vcv

à arribação

3'-':: s»tvavu- '“T j »  ;f '-.)«? «
• fiMt-i e»5a * pr»*3 . »  .*** . i m

uei aoanob

Os
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HOMEM SEM 
PARTEDO,

O partido é a instituição política por exce­
lência, a escola natural de exercício da vocação 
para a vida publica. Cada partido, com seus 
princípios, seu ideário, seu programa, convoca 
para a vida pública quantos pretendam a ela 
devotar-se, sob o inspiração de seus princí­
pios, do seu ideário, do seu projeto ou progra­
ma.

Ao lado, porém, das verdadeiras vocações 
políticas, existem os arrivistas, os aventurei­
ros, os homens que ingressam nos partidos mas, 
na verdade, não tém partido. Seu partido estará 
sempre mudando, ao sabor das circunstâncias 
eventuais, dos interesses do momento. Hoje, 
num partido, amanhã, em outro, hoje, empu­
nhando uma bandeira, amanhã, segurando ou­
tra, dependendo das vantagens que se ofere­
çam. Para estes homens, o partido não é uma 
instituição, uma escola, é apenas um instru- 
mento a ser utilizado, explorado e, depois, joga­
do fora, trocado por outro.

Aqui mesmo na Paraíba, muitos são os polí­
ticos dessa pobre estirpe. Ontem, na Arena, ;, 
beneficiando-se e locupletando-se das benesses 
do governo, depois, rompendo com a Arena e ' 
traindo o seu partido por motivos e interesses 
meramente pessoais, e depois ainda, passando- 
se para o PP, partido dos grandes banqueiros 
das finanças nacionais, para, já agora, afinal, 
admitir ser candidato de outro partido - o 
PMDB e chegar ao cúmulo de advogar a fusão 
do PP com o PMDB, tudo isso com o único obje­
tivo personalista de ser candidato a governa­
dor. Candidato de qualquer maneira. Candida­
to por qualquer partido. Candidato por qual­
quer legenda e empunhando qualquer bandeira. 
Para que partido? De que adiantam princípios, 
ideários, programas partidários? Nada disso 
interessa. Qualquer partido serve. O que inte­
ressa é ser candidat o. O que interessa é realizar 
a ambição pessoal de ser candidato, seja por 
que partido for, e até sem partido, se isso fosse 
possível.

Antigamente, casos assim tão deploráveis e 
desedificantes de arrivismo, de aventureirismo, 
de gangsterisme politico, partiam de velhos po­
líticos corrompidos e desacreditados, em fim de 
carreira. Hoje, o exemplo é dado, na Paraíba, 
por um politico da nova geração, em quem mui­
tos, até ontem, ainda acreditavam um pouco, 
imaginando-o uma vocação para a vida pública. 
Caiu, defínitícamente, a máscara do eterno can­
didato de si mesmo e de sua grei.

Pela Arena, pelo PP, pelo PMDB, pouco 
importa: o que lhe interessa, unicamente, é ser 
candidato a governador.

Quais tão os princípios, o ideário, o progra­
ma da Arena, do PP, do PMDB?

Nada disso interessa ao eterno candidato 
de sí mesmo e de sua grei. Ele adota qualquer 
um. Para ele, mudar de partido é como mudar 
de roupa. Mudar de legenda, é como mudar de 
cigarro.

E o povo?
O povo? Ora o povo. O povo é para isso 

mesmo. Para ser enganado, ludibriado, engazo- 
pado. Basic o apoio das cúpulas. Os conluios, 
os cambalachos, os acordos forjados em gabine­
tes trancados. Depois, é só ir á praça pública e 
dizer, decora Usa que éo  "candidato do povo".
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Osins Gomes e Paulo de Tarso
O sias Nacre Gomes, au­

tor do livro acima em 
epígrafe, é um desses estu­
diosos. um pouco distante 
dos centros culturais mais 
notórios do País. que mere­
cia no entanto ter a sua obra 
mais divulgada pela impor­
tância dos assuntos de filoso­
fia e de sociologia, objeto de 
suas pesquisas, sobretudo no 
campo teológico. 0  seu livro 
sobre Paulo de Tarso oferece 
aos leitores, mesmo àqueles 
que se tém aprofundado no 
»xame da matéria, feições 
próprias, interpretativas da 
ação do Apóstolo das Gentes, 
elaboradas nâo apenas com o 
pábulo da fé religiosa, mas 
também com os valores so­
ciais e históricos que lhe con­
ferem um lugar de honra na 
literatura crítica das epístolas 
paulinas. Nâo há muitos 
exemplos em nosso acervo 
cultural de um trabalho de 
hermenêutica tâo bem estru­
turado e é nesse sentido que 
me apóio para louvá-lo.

A muitos há de parecer 
anacrónico atribuir-se in- 
^uência de Paulo de Tarso

sobre o pensamento moderno, 
.laeques Maritain, no entan­
to, já havia demonstrado, è 
luz mesmo das quatorze epís­
tolas. a atualidade e a pre­
sença de Paulo na evolução 
•io pensamento moderno, 
nâo apenas no plano religioso 
como igualmente na evolu­
ção da sociologia. Osias Go­
mes. que é também um ju­
rista. amplia de certo modo 
em seu livro a posição de 
Maritain. Sob esse aspecto 
Paulo Apóstolo é um verda­
deiro reformador da socieda­
de que historicamente se de­
senvolveu à luz dos Evange­
lhos. Se é certo que o mundo 
moderno derivou para ura 
m ateria lism o técn ico - 
científico que obumbra as 
preocupações de cunho pura­
mente espiritual, não é me­
nos verdade que embora 
muitas vezes de maneira nâo 
explícita, esse próprio desen-

Austregésilo de Athayde

volvimento materialista se 
opera sob o impulso de forças 
transcendentalistas, presen­
tes até nas concepções mais 
modernas da filosofia, como 
por exemplo na obra de Hoi- 
degger.

É impossível restaurar o 
Cristianismo nos seus primi­
tivos valores revolucionários 
sem o apoio das lições de 
Paulo. E quando ouço falar 
de uma pretensa teologia da 
libertação, que nào tem as 
suas raízes na doutrina social 
de Paulo, penso logo em suas 
fragilidades, raiando pela he­
resia. O autor define a luta 
da Escola Paulina contra a 
ondí de irreligiosidade que 
busca subjulgar a mente da é- 
poca, fora do redil da Igreja, 
e a outra que está dentro de­
la, perigosamente desvirtua- 
dora dos próprios fundamen­
tos sobrenaturais da Igreja. 
0  livro de Osias Gomes alar­
ga para a visáo contemporâ­
nea os horizontes do misticis­
mo paulino, com o seu fulcro 
sólido sobre a realidade e pu­
reza dos ensinamentos do 
Cristianismo.

A infantaria da Paraíba

A história da infantaria, 
assim como a do Exérci­

to como um todo, confunde- 
se com a própria história do 
Brasil - pois esteve, está e es­
tará presente em todos os 
momentos da vida nacional. 
Na Paraíba, as atividades 
guerreiras remontam ao flu­
xo e refluxo das lutas da con­
quistas e defesa de território 
pelo colonizador lusitano.

A primeira guarnição 
(permanente) foi a da Forta­
leza de Santa Catarina, em 
Cabedelo, de construção ini­
ciada em 1586, que adquiriu 
forma definitiva nos meados 
do século XVIII. A partir dai 
sucederam-se várias unida­
des de tropa federal destaca­
das para a defesa e segurança 
do Estado. 0  atual I59 Bata­
lhão de Infantaria Motoriza­
do - O Batalhão Vidal de Ne-

greiros, é o depositário de 
toda a tradição militar do 
povo paraibano.

O “ QUINZE” , como é 
carinhosamente chamado 
pelo povo, por si, ou pelos 
seus formadores, participou 
ativamente de todos as fases 
de nossa evolução histórica, 
desde os bravos defensores 
da Colônia, perppnifiçados ' 
em André Vidal de Negrei­
ros: fez-se sentir na Consoli­
dação da República, na 
Campanha de Canudos, na 
Revolução de 1930, na re­
pressão à Intentona Comu­
nista de 1935, na Força Expe­
dicionária Brasileira (através

V  Ten. Augusto Pimentel

de voluntários), na defesa de 
nosso litoral durante a 2* 
Guerra Mundial, e na Revo­
lução de 31 de março de 1964 
- quando pontificou no com­
bate à subversão e no resta­
belecimento da ordem não só 
na Paraíba mas também em 
Pernambuco.

Ê assim, uma legenda de 
civismo e patriotismo - ama­
do', respeitado e credor de 
confiança e admiração do 
povo paraibano - recebendo 
anualmente sucessivas le­
giões de jovens que, passando 
pelas suas fileiras, enrique­
cem a reserva do Exército, 
impregnadas pela mística do 
cumprimento do dever e do 
amor ao Brasil, sempre 
lembrada a todos que aden­
tram ao seu quartel: “ AQUI 
SE APRENDE A DEFEN­
DER A PÁTRIA.

• D o Leitor

BURLEMARX
Sr Editor:

Piquei muito admirado 
ao descobrir que os jardins da 
Casa Branca, onde o presi­
dente Reagon desfila sua ír. 
tolerância hoje em dia, forarn 
projetados por esse brilhante 
gênio brasileiro que é Burle 
Marx. O assunto, no entanto, 
não é discutir a capacidade 
desse artista de fama inter­
nacional mas avaliar os pro­
pósitos de um ecologista que 
ná anos vem se dedicando à 
causa da defesa intransigen­
te do meio-ambiente.

Pois bem. Nós todos sa­
bemos que o projeto capita- 
lista do mundo ocidental está 
tornando o mundo um pouco 
mais difícil de viver-se por 
conta da poluição aguda que 
está impregnando os rios, os 
mares e a nossa atmosfera.

A quantidade de gases 
que são disprendidos diaria­
mente pelas indústrias sâo 
incalculáveis e representam 
uma quantidade de venenosa 
significativa que somos obri- 
gados a engolir diariamente. 
Depois imaginemos a quanti­
dade de plástico que é quei­
mada toclos os dias, aqui em 
João Pessoa, em São Paulo 
ou Chicago. A poluição é ver­
dadeiramente um perigo que 
devemos debater sempre

Assim, gostaria de nessa 
carta prestar uma homena­
gem a Burle Marx aue, ao 
lado de nomes como Vascon­
celos Sobrinho e Lauro Pires 
Xavier para citar alguns dos 
mais significativos ecologis*« 
tas brasileiros, vem manten. 
do uma campanha de alerta 
para o agTavamento dos ata­
ques que a nossa sociedade 
perpetro contra a ecologia.

Agora mesmo em João 
Pessoa temos o problema do 
Altiplano do Cabo Branco 
que poderá ser devorado pela 
especulação imobiliária. 
Burle Marx trabalha para 
evitar que isso ocorra. Não 
podemos, de forma almjma, 
esquecer que dependemos 
demais das áreas verdes, dos 
rios e de parques como o Alti­
plano, para que nossas vidas 
tornem-se menos incômoda. 
Daqui o meu apreço ao paisa-. 
gista e a todos que batalhar^ 
pela ecologia. Grato.

José Humberto de Sá
Conjunto Brisamar 

João Pessoa

CARLOS CHAGAS

E S T R A T É G IA S  E A R M A S
De uma séne de entendimentos, conversas e 

trocas de opinião entre os principais lideres e diri­
gentes do PDS, com as principais figuras do Palá­
cio do Planalto, vai saindo uma especie de roteiro 
ou estratégia para se enfrentar politicamente o 
pessimismo, o desânimo e o  descrédito que toma­
ram conta do país e dos meios políticos a partir 
das bombas do Riocentro. O importante a susten­
tar. para eles. começa con\ a equação democrática 
invertida. Quando o presidente João Figueiredo 
repete que não se afastará da abertura, jurando 
transformar o Brasil numa democracia, suas pa­
lavras precisam ser entendidas em toda a sua ex­
tensão Representam que o aperfeiçoamento do 
regime virá, isto e. que por estar vindo, ainda não 
ve io  h m  outras palavras, se vam os ser 
uma democracia, ainda nâo samos. E, por conta 
disso todo o cuidado é pouco, já  que a marcha, 
sem dúvidas, se apresenta áspera, difícil e peno­
sa.

O importante, para o comando político ofi­
cial. localiza-se na necessidade de a nação, era es­
pecial o# políticos, compreenderem as dificulda­
de». e não contribuírem para tomá-las mais agu­
da» Atuando com  competência, nfio aceitando 
provocações e nem fornecendo pretextos ao cresci­
mento dos obstáculos, tudo chegará a bom tempo, 
uma vez que a d* posição presidencial surge
inabalável prosseguir com  o  processo em marcha, 
realizar eleições, no ano que vem. e concluir o seu 
mandato com outras iniciativa*.

Pode ser que as coisa» não se apresentem 
bem assim, mas com o hoje é dia de dar a palavra 
ao governo. «Ade prosseguir com o  raciocínio ouvi­
do nas últimas horas nos principais gabinete» do 
( ongreaso e até do Executivo. Para seus formula- 
dore*. sob um certo aspecto, até o« acontecimen­
tos do Riocentro forem positivo* Demonstraram, 
para o* incrédulo* ou para o* que cultivaram um 
otimismo desmedido, que a* bruxa* nâo aó exis­
tem, ma* agem Se entavatn hebemando, acorda­
ram. dando o ar de sua graça Será com elas, ou a 
despeivj cUlas. que continuará a pm gm aão até u 
democracia equivale dizer, náo temos ainda 
e**e regime, incompatível com quaisquer tipos de 
duendes e de assombrações

Se a sociedade compreender essa realidade 
se nào exigir demais, a curto prazo, e, principal- 
mente. se evitar « hoquea. poderá o  presidente ir 
adiante Mesmo obrigado a recuo* e silêncios táti­
co*, ainda que desgastado. Porque fantasmas, 
com o o* ainda existentes, caça sem risco, eaforço e 
muito sacrifício.

Importa dar nome ao* boi», e, na intimidade,

os principais líderes e dirigentes partidários não 
se negam. Oe obstáculos á tranquila conquista da 
democracia localizam-se no próprio sistema vi­
gente. São minoria mas atuante e perigosa, civis e 
militares. Estes, quase todos oriundos dos tem­
pos da repressão e dos desmandos em que ela se ' 
lançou, habitantes de porões ainda nào lacrados 
ou inundados pela corrente democrática. Aqueles, 
os eternos interessados na manutenção de privilé-

fios e favores que apenas a prepotência e o arbí- 
rio sustentam. Náo se trata do estamento mili­
tar.'com o instituição, muito menos do empresa­

riado. com o tal, mas de suas exceções, ‘ isto é, 
maus empresários e maus militares, unidos na 
tentativa de preservar situações e evitar cons­
trangimentos. Apenas em períodos de agudo ma- 
niqueismo, forçado por correntes igual mente radi­
cais,, militares e empresários defendem a prepo­
tência e o autoritarismo. Este nâo é um deles, ou 
poderá nào ser um deles, na medida em que as 
oposições não forneçam pretextos para o surgi­
mento de denominadores comuns. Aliás, é o reco­
nhecí me.nto oficial, os partidos advereários do go­
verno tem-se comportado com muita competên­
cia. Depois de estenderem aB mãos em apoio ao

Eresidente - ou á abertura ameaçada pelas bom- 
as - e mesmo frustrados em sua expectativa, 
continuam evitando posições extremistas e até 

policiando os seus radicais, com o no caso cio 
PM DB Fluminense e Nacional. Será continuar 
assim, mas tendo presente, as oposições, que se 
vamos nos transformar numa democracia, 6 sinal 
de que ainda náo a vivemos.

Sem b emissão de prejulgamentos, enten­
dem, o* .auxiliares políticos e parlamentares do 
general Figueiredo não haver passado a tempesta­
de. Muito pelo contrário. Amainou esta semana, 
mas possui dato marcada para recrudecer Caso 
oh resultados do J.PM sobre o Riocentro reflitam a 
impressão precipitada do procurador que o  acom ­
panha ■ para quem o episódio da véspera do l v de 
maio só tem vítimas -, não haverá com o evitar, 
pura o pais. a frustração. K para o presidente, 
mais desgaste Mesmo sem raciocinar sobre hipó­
tese», mas prevendo sempre o  pior, ò maneira dos 
E*iados-Moiore». é que o PDS e seu» mentores 
admitem P^quivale dizer, hc batalha pelo abertu­
ra precisará travar-se « n  mais esse terreno adver­
so, ou dentro dessa» condições, negativo«, náo im ­
porta Vale niais guardar q espaço iá conquistado, 
e náo permitir que ele seja perdido e ocupado.

Urna comparação 6 feita inteiraunnente, ago­
ra, com o passado náo muito longíquo. No» idos 
de J968, o  presidente Costa e Silva pedia c chega

va a implorar que a classe política não o abando­
nasse, pois seu governo se apoiava em duas P“ -- 
nas: uma civil, outra militar. Perdendo aquela, 
náo teria como prosseguir a náo ser com a outra 
desequilibrando-se, inclusive. Foi o que aconte­
ceu. Hoje, e tendo avançado mais do que qual­
quer outro General-Presidente, com  as duas per­
nas, Figueiredo não pode perder o equilíbrio. Es- 
pecialmeme porque, se isso acontecer, perderá 
até a vontade de continuar andando.

Tudo isso se revela, com o foi dito acima, 
através da palavra, de  confidências e até de temo­
res recolhidos nos meios oficiais. Pode ser que te­
nham razão em elaborar essa estratégia, a exigir 
mais paciência por parte de quem possui todas as 
razões de tê-la perdido faz muito tempo. Afinal, 
no âmago de tudo, intactas e inatacáveis, estão 
aquelas minorias radicais que não desistirão da 
tentativa de testar a marcha para a democracia. 
Nào seria melhor atacá-las e sufocá-los em seu 
próprio campo e com suas próprias armas, isto é, 
o tácape e a borduna?

COM O NEGAR?
Apesar disso, quaisquer que venham a ser as 

piores consequências das bombas do Riocentro, 
em prejuízo da abertura política, algumas já se 
fazem sentir. Hoje, nüo se cogita mais do restabe­
lecimento das prerrogativas Ho Congresso. A uma 
só orquestração, e sem que fossem previsos acor­
dos explícitos, oposição e situação refluiram estu­
dos e propósitos, até melhores dias. Implementar 
agora temas com o o do restabelecimento das prer­
rogativas do Congresso, ou da modificação do sis­
tema de aprovação de projetos do governo por 
dentro de prazo, equivalera a acirrar ainda mais 
os setores radicara do sistema e a vê-los não con­
cordar com o levantamento das restrições quo pe­
sam sobre o Legislativo, mas a lutar por ainda 
maioreB condicionamentos.

Da mesma forma, nào se fula mais da Refor­
ma da Lei de Segurança Nacional, há tempos le­
vantada com tanta oportunidade pelo general 
Reymildo Mojlo de Almeida. 0  próprio ex-

§ residente do Superior Tribunal Militar, sentindo 
e ondc Hoproyam os ventos, fechou se em copa», 
wibre a iniciativo{ ainda que houvesse, em parale­

lo e nào som ruzoen de ordem tática, exultado o 
abertura, a necessidade do aprimoramento insti­
tucional e o respeito no» pronunciumontOB popu- 
lorcH A L.SN precisava ser ulloruda o adaptada á 
conjuntura, anto» dnn bomba» do Riocentro uma 
conjuntura favorável u democratização. Musago-
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WILSON E MARIZ
Chegou aqui. imdo dc'CoZeiçàó'. mm m eã  f
tudar c ter doutor. Aboletou-sc na M m : P ™  «■
/lido <■ tudo que se pedia era negado °* tj,ludante*‘ onde faltava 

De repente. Wdmn Braga estava leite tu . j  , 
protestar, denunciar, pedir, rcwtndXZ T xV iZ en fL $ " ! * '  í " ' " '  
fn<io no» meios políticoi estaduais foi eiim umó n '  S- a
gindo ajuda para a Casa das Estudantes tTTTT " " j  "3  m m  n ,‘j  
der político, à custa de muitos sacrifícios e !?J fendo doutor e II-
co m  P ã o  doce. R um líder que Te f.c T Z L Í  c.a ld °  de-carw

António Marir já nasceu p r íT c t e í  delhT a

i pdêis* E

sx  r
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, Wch nn, Bn 8°i W“ S°P- como nos tempos da Casa dos Estu­dantes, só tem por ele os amigos que sabe fazer. Sua campanha tem 

de ser, como naquele tempo, na base do caldo-de-cana com pão doce.
nnr!,a„?.A J Ci/0r fa' ? U " ao v? ‘i R0IS não tem nenhum JaãoAgripino para ajudá-lo. O pai nunca foi deputado federal, nem senador, nem 

•ministro, nem governador. Wilson é um candidato que, se ganhar 
pode dizer que foi eleito pelo dovo . Ele é o candidato de ninguém o 
candidato sem dono e sem padrinho. Q candidato de Zé da Silva de 
Mané Çhico, de Sevenna Bauá de Maria Biu, de Zefa Preá, de João 
Pedreiro, de Louro Chofer, de Rita de Paulo, enfim, é o candidato de 
quem  nao tem  nada p rá  dar, a não se r  o v o t o

SUBLEGENDA

Informa-se que o ministro Golbcry 
do Couto e Silva considera a sub- 
legenda necessária para as eleições de 
1982.

Isto equivale a uma definição do 
governo. Neste ponto, a reforma elei­
toral já está definida.

PTB E PP

I A presidente nacional do PTB, Ive- 
te Vargas, janta» com o presidente na- 
cionul do PP, senador Tnncredo Neves, 
formalizando sua proposta de fusão do 
PTB e do PP.

O PTB e o PP, fundindo-se. terão 
força para derrotar o PMDB em São 
Paulo, elegendo Jânio Quadros ou Olavo 
Setúbal para governador.

JÂNIO DE ACORDO

Jânio Quadros olha com simpatia 
a idéia dm fusão entre o PTB e o PP. 
certo de que, com esta fusão, sua can­
didatura a governador de SSo Paulo 
estará dcfinltivamente vitoriosa.

O senador Franco Montoro, can­
didato do PMDB. será derrotado fra- 
gorosamente naquele Estado.

Também em Minas Gergis a fusào 
do PP com o PTB garantirá tranquila 
vitória do senador Tancredo Neves 
contra o candidato do PMDB.

Como se vê, o PP vai derrotar o 
PMDB em grandes Estados da Fede- 

1 ração, e o PTB, que quer ver a caveira 
do PMDB, está ajudando...

JORIO MACHADO

0  jornalista Júrio de Lira Machado 
afirmou ontem que pretende disputar 
umn cadeira dc deputado estadual nas 
próximas eleições.

Pertencente ao PP e um dos mais 
dinâmicos advogados dn candidatura do 
deputado Antônio Muriz a governador. 
Jório quer. agora, dar uma contribuição 
mm» efetiva á vida política estadual 
como deputado.

Em Teixeira, onde seu primo depu­
tado José Ura comanda o PMDB, Jório 
v«i obter expressiva votação. Entre ele e 
0 deputado José Lira há um perfeito en­
tendimento. Tudo funcionará na base dc 
um esquema que resulte na eleição de 
Jório e no reeleição dc José Lira.

família que reza unida...
O deputado António Mariz. por sun 

vez. poderá reforçar n eleição dc Jório. 
tranquilamente.

sucessão estadual em torno da candida­
tura do deputado António Mariz.

1-ogo que o documento foi tomado 
público, começou a reação, cm diverso« 
setores das oposições

GADELHA Ê CONTRA

O deputado Paulo Gadelha decla­
rou que a divulgação do documento 
n io  vem alterar em nada a posição do 
Grupo Gadelha.

O Grupo Gadelha continuará lu­
tando pela tese da unido das oposições 
em tomo de um candidato do PMDB, 
declarou aquele parlamentar.

OUTRO CANDIDATO

O deputado Paulo Gadelha deixou 
claro, em suas declarações de ontem, 
que, instituído o sistema de sublegen- 
diis, se u maioria do PMDB (da cúpula), 
vier. de fato, a apoiar a candidatura do 
deputado António Mariz, os peemede- 
bistas que discordam da entrega da le­
genda do partido n um ex-advereário 
irão á luta com um outro candidato, 
através de sublegonda.

COLIGAÇÃO, NÃO
A bancada do governo, no Con- 

ãresso Nacional, Irá derrotar o  proje­
to do senador Uumbcrto Lucena, de 
instituição do sistema de coligações 
Pnrtidáriaa nas eleições de 1982.

Já nâo há roais dúvidas de que as 
«ligações partidárias serào proibi­
das.

DOCUMENTO DO PMDB
Enfim, saiu ontem »  tal documento 

na PMDB. que autoriza o senador Hum- 
«r to  Lucena a conduzir o processo da

JOSÊ GADELHA

O industrial José Gadelha nâo as­
sinou nem assinará o documento do 
PMDB, cm favor da candidatura do 
deputado António Mariz. E também 
não aceitará qualquer convite do de­
putado António Mariz para ser seu 
companheiro de chapa, como candida­
to a vice-govcraador.

Mariz pode ir logo escolhendo ou­
tro companheiro de chapa, pois com o 
Industrial José Gadelha ele não ar­
ranja nada.

O Grupo Gadelha è contra a can­
didatura do deputado António Mariz e 
acabou-se a conversa.

OTIMISMO DE BRAGA
O deputado Wilson Braga não vè 

nada de novo no documento do PMDB. 
E continua dizendo que podem juntar 
tudo. não tem quem evite sua vitória em 
1982.

"Podem juntar todo* - diz Wilson 
Braga. Nós vamos ganhar as eleições."

-No« vamos ganhar as eleições por­
que sabemos que contamos com o apoio 
do povo. com a opinião do povo. coro o 
voto do povo.”

“ Agora mesmo, vocês tomaram co­
nhecimento dc uma reunião de cúpula 
do PMDB c do PP. E o povo? O poro foi 
ouvido?”

Este. aliás, é um argumento que 
tem sido utilizado também pélo deputa­
do Paulo Gadelha- o tal documonto do 
PMDB foi forjado em reuniões de cupu- 
la As bases do partido não foram ouvi­
das O povo não foi ouvido nem cheira­
do.. •

0  senador Humberto Lucena eati 
resolvendo tudo dc cima para buixo, im­
pondo ás base» do partido e ao povo as 
d « « * .  i r  r iC i i.lM  P * " 7 * “ f j *  
do partido), tomada» em gabinetes fe­
chados. As bases do partido e o povo fo- 
ram relegado« o segundo plano...

=0 QUE ELES DIZEM-

Deputado Wilson Braga: ."Sou um candidato que nascí 
realmente das bases p op u íam .- candidatura nasceu

00 antigo MDB Sos vamen ganh f  m m ejá cs,á consolida- 
Deputado Wilson Braga. , desgaste,

do. Não tenho mais receio de coligação, sem coliga-
. Deputado Wilson Braga- • estd decidido." 

fflo, «< Wilson Braga, 0  P°^° q^ß'Dartidu ainda não se reu- 
Deputado Wilson Brofta- - h 0 mcu ,wme airy

'\iu para indicar meu nome Wu Somente quando
d<? •‘«tá nas bases P°Pularí? '  tAr;0 podem ficar tranquilos de 
''le ganhar o referendo do dir* > Q Q pra(a publica
que o governador Tarcísio /
Qos candidatos do partido

A  U N I A O  .  João Pessoa, sábado 30 do mais d# IWI

Paulo repudia documento do 
seu partido que apoia M ariz

Paulo G adelha: S ó  as bases pod em  im por nom es

M úcio elogia Giselda e 
está confiante no Posep

0  deputado M úcio Sátyro elogiou 
ontem, a iniciativa da secretaria Gisel- 
da Navarro, da Educação e Cultura por 
ter criado o  POSEP - Programa de Of­
talmologia Sanitária Escolar da Paraí­
ba, lançado na tarde de antçontem no 
auditório do Centro Administrativo do 
Estado.

Ao considerar o programa de gran­
de alcance social, M úcio Sátyro disse 
que o POSEP será executado inicial­
mente em João Pessoa e em Campina 
Grande, e se encarregará de exames de 
vista em estudantes de I Grau, apon­
tando os problemas de visào e encami­
nhando seus portadores a especialistas 
para correção de defeitos.

Eualdo convida 
Lynaldo para 
fazer palestra

0  deputado Evaldo Gonçalves apresentou 
requerimento convidando o professor Lynaldo 
Cavalcanti de Albuquerque, atual presidente do 
CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Cientifico e Tecnológico, para em dia e hora, 
oportunamente designado«, em Sessão Extraor­
dinária. comparecer a Casa de Epitácio Pessoa a 
fim de expor e debater oe objetivo# daquele Ór­
gão o, maia precisa mente, o Programa de Desen­
volvimento do Semi-Árido do Nordeste, ora cm 
execução.

Ainda na tribuna, Evaldo Gonçalvea regis­
trou mais um aniversário do Instituto Brasileiro 
de Geografia e EaUtiatica - IBGE, órgão ligado 
ao Ministério do Planejamento.

Ele lembrou que o IBGE tem muito a ver 
com a sun pessoa, pois ali passou seis anos de sua 
vida, trabalhando no setor em Campina Grande, 
dai fazer questão do registro de mais um aniver­
sário daquele Instituto.

AFRÁNIO
Voto de aplauso« endereçado ao jornalista 

Antonio Barroso Pontes, foi solicitado ontem, 
pelo deputado Afrãnio Bezerra, pela comemora­
ção. amanhã, doo 10 anos de sua atuação como 
delegado da Associação dos Servidores Civis do 
Brasil - ASCB.

Em sua justificativa, Afrãnio apresentou um 
rápido currículum do homenageado e a sua atua­
ção naASCBda Paraíba. Antonio Barroso Ponte» 
é advogado, jornalista profissional, escritor com 
quatro livros publicado«, residindo em Joio Prs- 
*oa deade 1950. Manteve coluna em tõdoa oa jor­
nais da Paraíba e quase todos os órgãos de publi­
cidade do Nordeste, destacando Diário de Per­
nambuco, -Jornal do Commircio e Correio do 
Ceará.

Afrãnio afirmou que Barroso ftmtea exerce, 
desde 1971, as funções de Delegado Regional da 
Associação dos Servidores Civis do Brasil, cuja 
entidade foi criada pelo presidenta Getúlio Var­
ga», como entidade máxima dirigente das ati­
vidade« sociais e desportivas doa servidores 
público# do pais.

M úcio também lembrou o M a­
nuel de Oftalmologia para o Profes»or, 
que dará aos mestres orientações e no­
ções básicas para que eles próprios fa­
çam, exames preliminares noe alunos, 
detectando os principais problemas.

Em aparte, o  deputado Soares 
Madruga disse que o  POSEP revela “ a 
grande visão da titular da Pasta de 
Educação. Imaginemos o interior do 
Estado, onde em municípios distantes 
não existe sequer um oculista". M a­
druga confessou-se emocionado cora o 
lançamento do Programa, diante da 
sua grande importância para o desen­
volvimento educacional dos jovens, 
prejudicados boa parte pela falta de 
um exame oftalmológico.

Barbosa já é 
cidadão de 
João Pessoa

O jornalista Sebastiáo Barbosa recebeu na 
tarde de ontem o título de Cidadio Pesaoenae. 
concedido pela Câmara de Vereadores de Joio 
Pessoa, numa solenidade que contou com a par­
ticipação de político*, secretários do Município, 
vereadores, militar», convidados e seus colezss 
de imprensa 0  vereador Francisco de Assis Sal­
danha, autor do projeto que concedeu o titulo a 
Sebastião Barbosa, foi quem o saudou. Em seu 
discurso disse oue aquilo representava "toda a 
gratidão dos habitantes de João Pessoa”

Sebastião nasceu na cidade de Aiagoa Gran­
de, reside na Capital há 20 anos onde. além de 
exercer o  jornalismo é diretor do Departamento 
de Paisagismo da Prefeitura Municipal. No seu 
discurso ele afirmou que durante estes anes to­
dos. "onde quer que estivesse, seu pensamento 
estava voltado1, para o bem estar desta cidade” . 
Na oportunidade fu inaugurado o Comité de 
Imprensa da Câmara Municipal. do qual ele é 
presidente A União Companhia Editara (oi re­
presentado pelo seu diretor comercial Francisco

Barbosa é Cidadão Pessoense

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DA PARAÍBA 

CONVITE
O Presidente da Assembléia Legislativa tem a satisfação de 

convidar as autoridades Federais, Estaduais. Municipais e Ecle­
siásticas e o povo em geral, para assistirem a Sessào Especial em 
homenagem aos 50 anos de Fundação dos Colégios PIO XI e 
IMACULADA CONCEIÇÃO, de Campina Grande, a realizar-se 
ás 17.00 horas do dia 04 (quinta-feira) de junho de 1981. no Ple­
nário deste Pader legislativo.

Gabinete da Presidência em 29 de maio de 1981.
FERNANDO PAULO CARRILHO MILANEZ 

PRESIDENTE

TERRENO
Vende-se um, na Av. Cruz das Armas, medindo 10 x 29, vi­

zinho, ao N* 2411 e do outro lado uma serraria. Tratar com Soa­
res, pelo fone 221.1220 Ramal 31.

Dizendo que “ conosco vai ficar s história ‘ 
o vice líder da bancada do PMDB, repudiou 
ontem o documento do seu partido que apoia a 
candidatura do deputado Antonio Mariz, ao 
Governo do Estado.

-  Nâo ví nenhum fato novo no documento, 
pois o seu texto nâo vai omitir a nossa luta, pelo 
contrário, vai nos estimular. Os companheiros 
hão de convir, no final, que a tese vitoriosa é 
nossa, porque não vai haver coligação e sim. 
sub-legenda:

BOM DIREITO
Paulo acha que chegou a hora “de botar o 

bloco na rua. Estou tranquilo parque o meu di­
reito é bom. Ê um direito legitimo de defender 
o partido. Eu devo estar cometendo uzn crime 
ainda não tipificado na lei eleitoral, que éo  ex­
cesso de lealdade ao_ meu partido, pois é i*to o 
que estou fazendo“ .*

Ele ainda assinalou que ao ler o documen­
to, não viu alí as bases do partido. “As bases 
não estão com este documento, que não ex­
pressa a opinião do partido. Temos que enten­
der que somente as bases podem impor no­
mes” .

Depois de dizer que Campina Grande nâo 
aceita este documento, uma vez que os Cunha 
Lima não assinaram e o PMDB Jovem daqueia 
cidade é também contra, Paulo Gadelha disse 
que todos os municípios onde tem base eleito­
ral, juntamente com Marcondes Gadelha, re­
pudiam o documento. “ Politicamente, eles es­
tão conosco, como conosco vai ficar a história“

O DOCUMENTO
Com a assinatura de apenas 36 direteriano». do« 60 

existentes, a Executiva do PMDB distribuiu ontem, 
com a imprensa, documento dirigido ao senador H um ­
berto Lucena. presidente do Partido, no qual firma o 
apoio em torno da candidatura do deputado Antônio 
Mariz a Governador do Estado, nas eseiçòes de 1962, 
reivmdicando-se. para o PM DB. a indicação dos candi­
dates a Vice-Govem ador e Senador.

O documento não ex­
pressa a vontade da maio­
ria do partido, uma vez 
oue este è formado por 45 
diretorianos titulares e Í5 
suplentes, sendo que ape­
nas 26 titulares e 10 su­
plentes assinaram. Nota- 
se a ausência de nomes ex­
pressivos no D iretório 
coma o do senador Ivandro 
Cunha Lima. do deputado 
federa! Marcondes Gade­
lha . d o  seg u n d o -v ice - 
Presidente dc partido, ex- 
deputado Ronaldo Cunha 
Lima. dos deputados Pau­
lo Gadelha. Orlando A l­
meida e -José Gayoso Na 
integra o  documento tem 
a seguinte redação

DOCUMENTO

O s s i g n a t á r i o s ,  
m em bros da C om issão 
Executiva, do Diretório 
Regional e da Bancada Es­
tadual do PM DB. vêm. 
pelo presente, comunicar 
ao prezado companheiro, 
para que !evt ao conheci­
mento dos demais com pa­
nheiros da Bancada do  
PMDB da Paraíba, no Se­
nado e na Câmara dos De­
putados, o seguinte

1* O seu apoio in­
transigent? a «■'ligação do 
PM DB com  o  PP e demais 
Partidos na Oposição, para 
a disputa do  pleito eleito­
ral de 1362, na Paraíba;

2* - O seu apoio à eon 
tinuação dü6 entendimen­
tos cora o PP. era tomo da 
candidatura do deputado 
AntumoMariz. a Governa­
dor do Estado, nas eleiçòe*

de 1962. reívindícando-se. 
para o PMDB. a indicação 
dos candidatos a v;ce- 
Goveroador * Senador

5 O *eu apoio m 
gestões parr.da ri a» visar,do 
harmonizar a» forças das 
oposições em todo» oa mu­
nicípios, com vistas a dis­
puta das eleições am uei 
pais de 1962;

4 O seu apelo vee­
mente. no sentido do estu­
do urgente da fusão dos 
Partidos na opotíçáo. car- 
ríeulannente PM DB e PP 
com o respecta ao* easu» 
mos propostos peio Gover­
no.

JOÃO PESSOA

A ss.' ’ arisen Guedes 
Cava!can::. Laercio Pires 
de Sc uva. Waldir Bezerra, 
Heiio Lucena 'ose Fer­
nandes de Ltroa. Inácio 
Pedrosa. Adonis S a i 'e v  
Octacibo Queiroz. .Arnaldo 
Lata>ette îotselure. Alvaro 
Magliano, Lounvai Câx\s 
no. Pedro Gondi m, Etmüo 
Fanas. Newton Pedn*sa 
Ramiro Fernandes. Iviber 
to Pauíino. Claudio Ca\ a! 
ça n ti. Pauk- Pedrosa. Ma 
rie Silveira, U alo K um a­
moto. Renato de Q ue.c'z . 
D.iacir Arruda, Solon Be- 
nevides, A lb ert»  Costa. 
Waldemar Notrega. Clau­
dio Sam s Cruz CWîa Ro­
nald de i^uetror, Tiburtmo 
de Sa. Pedro Dantas. Os 
valdo dos Sam o» -João 
M ann beiro. L_i 2. Gonzaga 
de Carvalho. Pedro de \r- 
ruda, Manoel Leite e Juae 
L.UU Ne to.

Maia registra mais um 
aniversário de Catolé

0  deputado Américo M aia registrou ontem <r.ai* 
um aniversario dá. emancipação política de Catolé d.. K, 
eha. ocorrido no ultim o dia 26. O atua! prefeito Man cei 
Abramos Nobre interpretou os *em n»eeto$ da comua: 
dade em testa. Jose Sergio Maia falou ern nome dos e t 
nreíeitos e o deputado Américo Maia encenou as m.tn, 
festações matmais.

A tv.-.lí, a Ciciara Munie, 
pat <ia sas«*.' «Uec« ao ar ,i\re 
preaidiâa prk> vere«Jof Knhvwtó 
tíeoçáhe* New ’ rj a r . v ^ j  jc 
Ui’ik'S hwr-.ÍKt* J« aJadoD.a 
c«u--W «« «  Je baotflMcuo u  *» 
gMintw. peteo» Jtta 4* Pure.:.'
Va!J«or Canreiro ,k> \a».ioi*r, 
fcc\ Qteviicv« Ani.i'i.- fc\. ie* \ a.:h 
* Franc ihmt à* Fanas,
•t>M««c,r*» \.ui*',-i« Vian» 
suna. Ka.-Kw.« fiuui S.-iu-w e 
Mxis iIv*K«iV*» Non*: > aa M- 
w. «x praéKt.M'***) Ohio pu- de 
Q\i*iroaa. ecitrtueiraa Leone*

Arau.v * li»»* »  -ie .*ren».
Mtwi-Mr*.' islharo f e *  
com L iL iea v  ou r w  • * 
rekio Ferna,-Je* .Mr-cu VSm :
- ■ fcawv« 1 i* >- ■■ J c- \ . 'u

twso M i\  o  vré ■
'  (U.V. C* t 0 
.hire: .\«c Heev'L.-

\t* .«• scv-.r.-Nfcn,'J* «r.«a
cipaçfc» w in :.«  d t  I '«fei» Jo 14. 

baü* pe'tno'ui»' iw: >ia rao

put ua- aiusL«!
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ECONOMIA-

ECO N OM IA

GRUPO MATARAZZO
Em seu úUimo relatório, o diretoria do 

Grupo Matameso desloca *ua programação na 
Porctbo. lembrando que o projeto de implanta­

do nova fdbrica de cimento foi encaminha­
do d Sudene. onde está sendo analisado.

Os principais dados do projeto definitivo 
mio <» seguintes produção anual prçrtsta, 
660.000 toneladas/ ano de cimento partland: 
investimentos. 8.898 mil QRTN(l/$S 1 f) . 7 mi­
lhões)

Novos emprtgoq diretos: 394 
Mana Pia Esmeralda Matarazso, presi­

dente da organitaçdo. está empenhado no exe­
cução do projeto da nora fábnea de em ento da 
Paraíba, cujo andamento, na Sudene, vem sen­
do acompanhado de perto pelo superintendente 
Jesuino Lacerda, diretor da CIMBPAR

CIMEP,Jt

No roUtério do 
Gruso Maiartxxo é 
também dedicado 
um capitulo à Corn- 
pankia Paraibana 
de Cim ento Por- 
tlaad - (TMEPAR.

DU o relatório: 
"O  comportamento 
do mercado franca- 
mente favorável á 

do

«a  ct(
interior de Paraíba. 
E quanto à atíra, ce 
prognóstico* são ain 
de con trad itório» .
ro|*. de qualquer for­
ma. aa perspectiva 
náo é  nada anímado-

BELEM DE 
CAIÇARA

cimento propiciou á 
empreea aumentar 
au* participação de 
vendia» diretamente 
aoe conauxnidoree, 
reduzindo, cemae- 
quentem ente, aa 
venda» para revtn- 
dedore». co a  evi­
dente meiboria na 
lucratividade. Em

con­
trato firmado para 
fornecim ento  à 
conatruçáo da Hi­
droelétrica de Tucu- 
rui, desenvolvemos, 
no ano findo, maior 
atividade na expedi­
ção de cimento a 
Cr anel, reduzindo

de aacaría, que 
paaiando por um 
período de escassez.

Com a constru­
ção da Hidroelétrica 
de Balbina, há pers­
pectivas de forneci- 
mento de cimento r 
pozolana a granel 
para os próximos 
cinco anos, o que 
a ca rre ta rá  uma

Hoje à» 1? horas 
está se realizando, 
na cidade de Belém 
de Caiçara, a inau­
guração da Indús­
tria Alimentícia 3 
de Maio, em soleni­
dade que contará 
com a presença do 
vice - governador  
Clovis Beeerra, re­
presentando o go­
vernador Tarcísio 
Buxity.

O d e p u ta d o  
Afrânio Bezerra 
também estará pre­
sente à inaugura­
ção.

O d e p u ta d o  
Wilson Braga faz-se 
representar pelo sr. 

Francisco José de 
Figueiredo.

A Indústria Ali­
mentícia 3 de Maio é 
um empreendimen­
to dirigido pelo em­
presário Moacir Au­
gusto de Sales.

GASOLINA SEGUE 
TA XA  CAM BIAL

cia quanto à utili­
zação de sacaria de 
papel, assim como 
qnante As vendas 
aos revendedores. A 
produção global da 
em presa cresceu  
oerca de 3£%  sobre 
a a a o  de 1 9 7 9 . 
Ressalte-se que a 
partir de 197S, este 
crescimento anual 
sempre se situou en­
toe «  1 0 % sobre o 
ano anterior.”

Prod u ção de 
1960: 462.712 tonela­
das. Vendas: O S  
882,8 milbóes, em 
1979, e, em 1980, O S  
1.921 ,3  m ilh& es. 
Previsão para 1961, 
O S  4.597,0 milhões.
ICM DA PARAÍBA

O s e c r e t á r io  
M a rco s  U b ira ta n  
Guedes Pereira vem

O ministro D el­
fim N eto declarou 
que o  aum ento do 
preço da gasolina de­
pende de duas coisas 
importante». De um 
lado, o  preço externo, 
que subiu  bru ta l­
mente no último ano 
e. de outro, a corre­
ção cambial. Os au­
mentos da correção 
cambial terão de con­
tinuar - disse eie - 
porque é assim que 
nós financiam os a 
c o n t a -  p e ^ ó l e o .  
Aquele*, aum entos 
qué eram produzidos 
pelos aumentos ex­
ternos, terminaram. 
Ma» 06 aumentos do 
câmbio, náo há com o 
evitar Os preços da 
gasoíma, portanto, 
vão ser reajustado», a 
partir de agora, pro­
p o rc io n a lm e n te  ã 
correção cambial.

fazendo uma série de 
inspeções na» repar­
tições arrecadadoras 
do interior do Esta- 
&•. Esta »emana vi­
sitou parta do sertâc 
(região de Patos) e do 
canri.

Fie está impres­
sionado com a queda 
de arrecadação do 
iCM  em todo o  Esta­
do. A arrecadação de 
ICM vem crescendo, 
em relação ao ano 
pasaado. ma» num 
p ercen tu a l m u ito  
abaixo do índice in­
flacionário. Este fe­
nómeno está «e acen­
tuando desde março. 
0  m ovimento comer­
ciai caiu muito em

J U R O S  P O D E M  
SUBIR

A quota de ex­
pansão do crédito, 
autorizada pelo go­
verno, para este tri­
mestre, está prati­
camente esgotada 
em muitos Estados. 
Os grandes bancos 
de São Paulo já  tra-

o giro de emprésti­
mos anteriormente 
realizados. Novos 
financiamentos - di­
zem muitos deles - 
agora só no trimes­
tre que vem. Isso 
significa novos pon­
tos de aumento nas 
taxas de juros.

SCRIBE B ELEIÇÕES—

Sobre a possibilidade da crise económica 
interferir no calendário das eleições de 1982, 
afirmou o empresário Firmíno Rocha de Frei­
tas, presidente do Associação brasileira dag In­
dústrias de Material Elétrico-Eletrónico. - "A- 
credito firmemente em eleições, independente- 
mente da conjãnturo econômico e estou con­
fiante no processo de abertura democrática en­
cetado pelo atual governo 0  exemplo de outros 
poises que vtventiaram momentos muito mau 
dificeu que o nosso, mas que nem por istoaon  
ram mâo de suas instituições democráticas, 
mostra que democracia e ense econômica nao 
sófj antagónicos nem incompatíveis e  podem  
ser perfeitamenle conciliáveis ’

Mais financiamento para calçados
Carlos Pessoa discute no Ceará a abertura de créditos especiais para o setor de couro

Planejamento será 
mais participativo
A 8ecret*ria de Planejamento do Estado desenvolve, atual­

mente,um trabalho dejvalorizaçáp das fünçófs administrativas 
de todos os setores das administrações diretas e indiretas. O set 
cretário Geraldo Medeiros*, empennado na agilização dessas á- 
reaa, vem, atendendo reootnendaçào do governador Tarcísio 
Burity, através da Codel, recolhendo sugestões, de politicos e 
empresários de todo o Estado, para tornar o planejamento esta­
dual ‘ ‘num Instrumento mais participativo'’ .

A seguir, divulgamos um trabalho elaborado pela Secreta­
ria de Comunicação Social sobre o Planejamento no Estado e 
quais os projetos em execução, além do queserá executado para 
a concretização do trabalho elaborado pela Seplah até o término 
da atual administração.

Geraldo Medeiros
PLANEJAMENTO NA 

PARAÍBA
A primeira manifestação de 

experiência concreta de planeja­
mento no Estado, em termo# 
institucionais no processo esta­
dual. nasceu com  a criação do 
Conselho Estadual de Desenvol­
vimento, em maio de 1958. Qua­
se oito anoe mais tarde, o gover­
no criava a Secretaria Extraor­
dinária de Planejamento e Coor­
denação Econôm ica, que ainda 
em ju n h o  d o  m esm o  ano, 
transformou-se em Conselho de 
Desenvolvimento Econôm ico e 
Social do  Estado da Paraíba.

Em m aio de 1970, quando 
se desencadeou a reforma adm i­
nistrativa do Estado, inspirada 
na filosofia emanada do  Poder 
Central, transformou a Secreta­
ria Extraordinária em Secreta­
ria de Planejamento e Coorde­
nação Geral -  Seplan, propi­
c iando a institucionalização, 
sob a forma sistemática, de vá­
rias atividades desenvolvidas 
pelo setor público estadual, a 
nivel de planejamento governa­
mental.

O» primeiros esforços de- 
senvolvimentistas empreendi­
dos no limiar do processo de pla­
nejamento. passaram a exigir 
do» governos posteriores, maior 
atenção no sentido de dotar sua 
ação de um suporte, em termos 
de instrumentos administrati­
vos, capaz de oferecer apoio efi­
ciente na decisão de aperfeiçoar 
e acelerar o processo de desen­
volvimento.

Foi des6a forma que, a partir 
de 1976, o governo se propôs a 
institucionalizar o  planejamen­
to na Paraíba, adotando um 
conjunto de medidas que defini­
ria a estratégia instrumental de 
apoio ao Plano de Ação 1976/79 
- Planag, tendo a finalidade de 
aperfeiçoar o sistema de plane­
jamento estadual, com a criação 
de instrumentos e mecanismos 
indispensáveis à sua operacio- 
n&lizaçáo.

Entretanto, somente no go­
verno atual o  planejamento vem 
ocupando o verdadeiro espaço 
que lhe i  reservado na adminis­
tração pública, hoje em vias de 
consolidação da sua missão 
com o órgão coordenador do sis­
tema estadual de planejamento,

tendo em viBta a política de m o­
dernização posta em prática 
pelo titular da Secretaria de 
Planejamento, Geraldo Medei-

CONSOLIDAÇÃO 
DO PLANEJAMENTO

com o administrador e técnico 
em planejamento há mais de 10 
anos. Atualmente tem sob a sua 
coordenação, cinco coordenado- 
rias que vém desenvolvendo pro­
jetos de relevante valor social e 
e c o n ô m i c o  a o  E s t a d o .

COORDENADORIAS
A rigor, o planejamento, 

quando exercitado em sua pleni­
tude significa dizer que todas as 
funções estão sendo executadaB 
a contento, tais com o: coordena­
ção, acompanhamento, avalia­
ção e articulação, que são ás 
funções básicas do pfanejamen-

Atualmente a Seplan vem 
desenvolvendo importante tra­
balho de apoio, através de suas 
coordenadorias, com  vistas a 
agilizar as decisões governamen­
tais, ao reduzir substancialmen­
te o  tempo de elaboração de do­
cumentos básicos e indispensá­
veis ao bom andamento da ad­
ministração estadual.

Cumprindo determinação 
do governador Tarcísio Burity. a 
Seplan. através da Codel -  Coor- 
denadoria de Desenvolvimento 
Local, tem se deslocado com 
muita frequência às raicro-re- 
giôes e aos municípios, com  vis­
tas a receber sugestões de lide­
ranças políticas, empresariais e 
do próprio povo, no sentido de 
tom ar o planejamento estadual 
num instrumento mais partici­
pativo. Encontra-se empenha­
da, igualmente, num programa 
de associativismo municipal, 
tendo com o finalidade o fortale­
cimento do município e facilitar 
a função de articulação desses 
municípios junto aos órgãos da 
administração estadual e fede­
ral.

Outros tipos de apoio tem 
sido dispensados aos municí­
pios, com o o Programa de M o­
dern ização A d m in istra tiv a , 
Elaboração de Planos Diretores, 
Treinamentos de Recursos Hu­
manos nas áreas de orçamento e 
adminiBtraçáo municipal. No 
plano estadual, a Seplan, em ar­
ticulação com  as unidades seto­
riais das secretarias do Estado, 
tem elaborado importantes pro­
jetos de vital importância para o 
desenvolvimento da economia 
paraibana, sendo resultado da 
eficiente equipe que hoje dispõe 
e aera a qual dificilmente poder- 
se-ia chegar ao estágio atual, 
fato esse reconhecido não só a 
nível estadual, com o também a 
níveis regional e nacional.

Esse estágio se deve ao titu­
lar da Seplan, que tem se desta­
cado não só pela sua capacidade 
de liderança como também pela 
larga experiência que acumula

Nas cinco coordenadorias 
subordinadas á Seplan, diversos 
projetos estão senão executados, 
nos mais diferentes setores da 
administração pública. Já em 
fase final, encontram-se na Co- 
plan -  Coordenadoria do Siste­
ma de Planeiamonto, os progra­
mas de ampliação e melhoria da 
rede de ensino de l 9 e 2* graus e 
o  ProgTama de Expansão da 
rede de saúde pública do Esta­
d o .  E m  d e s e n v o lv im e n t o ,  
encontram-se os programas de 
Melhoria dos Serviçoe Especiais 
de Segurança, bem com o outros 
de menores portes.

Na Asseplan -  Assessoria 
Especial da Seplan, dois gran­
des projetos estão sendo execu­
tados, referentes ao Programa 
da Bacia Leiteira do Baixo Pa­
raíba e o PDRI -  Programa de 
Desenvolvimento Rural Integra­
do, compreendendo obras de es­
tradas vacinais, saneamento bá­
sico, eletrificação, irrigação a 
nivel de propriedade, programas 
de silos metálicos e de trinchei­
ras, melhoramento de pasta­
gens. construção de barragens e 
abastecimento d ’água e pesqui­
sa agropecuária, através da ge­
ração de tecnologia pela Emepa.

Na Codeor -  Coordenadoria 
de Programação e Orçamento, 
além dos trabalhos que com ­
preendera a administração do 
Fundo de Desenvolvimento do 
Estado -  FDE. (através da sub- 
coordenadoria do FDE) e a ela­
boração plurianual de investi­
mentos, promove-se ainda a rea- 
-lizaçâo efe cursos sobre esses te­
mas para o pessoal ligado as ad- 
minÍ8traçÕes'direta o indireta, a 
exemplo do “ Orçamento e Pro­
grama”  e “ Planejamento O pe­
racional” , realizado em João 
Pessoa, a níveis estadual e regio­
nal, respectivamente.

Na Codemor -  Coordenado­
ria de M obilização Administra­
tiva, que tem por objetivo a re­
forma administrativa dos órgãos 
das administrações direta e in­
direta, a preocupação está vol­
tada para a capacitação de re­
cursos humanos, através da pro­
moção e realização de cursos a 
técnicos ligados ao sistema esta­
dual de planejamento, a exem­
plo do que ocorreu com oe cursos 
de “ Controle de Gestão”  e "O r­
çamento do Setor Público", rea­
lizados em fevereiro e março úl­
timos.

Contribuintes preencheram 
mal as declarações do IR

Paraiban faz 
cursos para 
funcionários

0  recebimento por parte de al­
guns contribuintes de notificações de 
restituição do Imposto de Renda com 
o  valor abaixo do  esperado e, em al­
guns casos, em vez da notificação de 
restituição, a de imposto a pagar, foi 
explicado ontem pelo chefe de Tribu­
tação da Receita Federal, Airton 
Franca, coroo sendo causado pelo 
preenchimento errado doa form ulá­
rios de declaração do im posto de Ren­
da.

“ O com putador não erra", disse 
ele ao míormar que o contribuinte 
que estiver nessa situução deve procu­
rar a Receita FederaJ, no prazo de 30 
dias a contar do recebimento par* 
uma correção preliminar através da 
solicitação de Restituição de Lança­
mento SRL - “ sem nenhuma forroa-

efetuar a retificação, poderá correr o 
risco de não poder mais corrigir o  lan­
çamento e, dependendo do caso, ou 
receber a restituição a menos, ou ter 
que pagar imposto.

Caso o contribuinte náo com pa­
reça ao órgão da Receito Federal para

ENTREGA
Quanto a entrega da» notifica- 

çõe» do im posto de Renda, o  chefe de 
Tributação da Receita Federal infor­
mou que ela já  começou a ser realiza- 
ua, sendo que as com  restituição, pela 
rede bancária e as com imposto a pa­
gar, pelos Correios.

O primeiro lote já foi remetido 
*dia 22) contendo 15 mil declarações. 
O  aegundo foi remetido ontem com 
rosi» 20 mil declarações e o  terceiro 
loto será remetido na próxima terça- 
feira. quando serão ^enviadas jnaia 30 
mil declarações. Até o dia 31 de julho, 
ioda »emana será distribuído um lote 
de notificações, já que o final do pro­
grama está previsto para essa dato.

A abertura de linhas de crédito especiai# pgj, 
financiam ento de invostimentos e capital de gj  ̂
para o  setor de calçadOB e artefatos de couro, a ado, 
çáo de uma política do estím ulo ás exportações par, 
a conquista de novoe mercados e o apoio às inititui. 
çõe# formadores de m ão-de-obra especializada* fo! 
ram alguns pontos discutido« pelo Secretário dais. 
dúsfria e Com ércio, Carlos Pessoa, este mês ern For. 
taleza.

O encontro foi prom ovido pela Sudene e Banco 
do Nordeste do Brasil, ao qual compareceram várioi 
produtores do calçadoB e artefatos de couro. Segun. 
do  o  diretor do Promoexport, Reginaldo Pereira, * 
exportação de couro e calçados é tradição do comér- 
cio paraibano. Ele explicou que nos últimos doí» 
anos a venda deste produto tem caído em cerca de<Q 
a 50cp.

O fenômeno está ocorrendo pela falto de subií- 
d io do governamental à exportação do couro, que 
prefere a com ercialização de produtos industrializa­
dos, como oe calçados. A Paraíba vende couro para i 
Europa, onde seu maior mercado consumidor t 
França, além deste Pais também o produto local t 
Inglaterra, Alemanha, e Estados Unidos.

A criação de caprinos para exportação tanto di 
cam e com o da pele é considerada com o um em­
preendimento viável econom icam ente pela sua ren­
tabilidade. N o Estado, a cidade de Campina Grande 
'é a maior prôdutora de calçados e couro.

IBG E inicia coleta 
do Censo Econômico 
no dia 13 de julho

O Delegado Regional do IBGE, José Jacinto de 
Araújo garantiu ontem o  inicio do  Censo Econômico, 
em sua parte de coleta de dados gèrais sobre o co­
mércio, indústria e prestação de servipos. para o dia 
13 de julho. Para isso, de oito a 15 de junho dois téc­
nicos da Delegacia Regional do órgão estarão no Rio 
de Janeiro, na Direção Central, fazendo treinamen­
to.

O treinamento para o pessoal local, segundo Jo­
sé Jacinto de Araújo, só terá início no dia 29 de ju­
nho. prolongando-se até o  dia quatro de julho, co a| 
çando- no dia seguinte 06 treinam.entos para os bat 
recenseadores que trabalharão nos 809 setores, na 
áreas de João Péssoa. Campina Grande, Guarabira, 
Patos, Sousa e Serra do Teixeira, em que foi dividido 
o Estado.

Ele acrescentou que não há nenhuma estimati­
va preliminar acerca aos dados que serão colhidos« 
revelou que enquanto náo começar a segunda etaps 
do Censo - levantamentos de dados de todos os seto­
res da economia - prossegue a “ Pesquisa Centraliza­
da “ que consiste no cadastramento de empresas que 
têm filiais em outros Estados ou que apenas são ma­
trizes.

Sociedade Anônima 
de Eletrificação 

da Paraíba

:Á !s  A TINGIDOS ..Rpa» Bento dn Gama, Mure- 
dom, Quintino Bocanivo, ÇinéeTo Guimarie», 
do Cunho, Arajrio ê Melo, Maxiroiano Figueira- 
e da Silveira. Porte da Juarei Távora, Horténcio 

II e adjacências.
‘  "• "5,87. ■ DAS - 07:00 AS 11:00

----------------- --------. . . . . . . . . „ „ S  - Bairro de Mandacart e
adjacência». «
DAS-N 00 AS 17:00 HORAS-LOÚAIS ATINGIDOS 
Bairro doa Expedicionários c adjacências. 
TEHÇA-FKIRA-ÜIA-OZ06.81. ■ DAS-Caxitu, Camarupim

íS 17:00 HORAS-LOCAIS ATINGIDOS - Rua»: 
«é  Américo, o Floviano Ribeiro na Cidade de

f f i s r ,  4:00 AS 17:00 HORAS- 
Rua»; Floriano Peixoto. Ademar C_to W .íS E ffi.-. .JGID0S 

leiroe, E»tu 
iacéncia».

CONVITE DE VOLTA 
AQ TRABALHO

AMADA • Amaionae-Madei»« Leda, aituada à Rua: Viaœpd»
. neiro KlDeiro, 1'onaoor aa i.an*ira rroumiocai u« n- 
1 250. á Comparecer ao trabalho dentro do praao da 8 (oito) diaa, »0  
pena da abandono da Emprego d* acoHn r—n o artiro 482da CLT.

A diretoria do Banco do 
Estado da Paraíba insti­
tuiu cursos a nível interno, 
visando melhor capacita­
ção de seus empregados. 
Esto determinação partiu 
do presidone da entidade, 
sr. Fernando Perrone, diri­
gida á Divisão de Treina­
mento.

Com esto providência, 
segundo o» dirigentes do 
PARAIBAN, podo sor con­
seguida maior rapidez na 
tram itação dos procedi­
mento» bancários “ e uma 
integração sempre crescep- 
te do órgão, na comunida­
de paraibana", dentre ou­
ro» aspeuto».

EDITAL DE TOMADA
DE PREÇOS

N’ 02/DR/PB/81
A DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA 

PRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E
POS-ÈCT, toma público pura conhecimento da» (Irma 
construtor»» intermada», que estio aberta» inecriçfie» no 
REGISTRO CADASTRAL DE HABILITAÇÃO de UCI-
TANTES DA ECT, e .q ú í (arYrealirarna Sal» de Reu­
nifies do Edlfíçio-Sede djfECT/DR/PB, no dia 29 de junhe
de 1981, á» 16 h», Tomada de Preço» par» Obra de Reform» 
da Agência Poetai Telegráfica da cidade de ESPERANÇA- 
Pb.

O EDITAL e outra» ínformaçfie» poderio »er obtida» 
no endereço acima citado no horário de 8 i»  12 h», ati odia 
26 do junho de 1981.

Joio Peaaoa, 26 dn main do 1981.
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Setop constrói até 
o dia 15 canal para 
substituir galeria

Dentro de no máximo 16 dias. a Secretaria de 
fransportes e Obras da Prefeitura Municipal, come- 
mó os trabalhos de abertura do novo canal de des­
ito que substituirá a antiga galeria que atingia al-

C imóveis da Visconde de Pelotas, e rua lã de 
j Segundo declarou ontem o secretário A lessan- 
jra de Paula Marques, o projeto final do canal de 

jeiLio está sendo executado pelo engenheiro recifen- 
,f Angelo Costa, o mesmo que deu parecer sugerindo 
o desativação da antiga galeria e ao mesmo tempo 
pedindo a interdição temporária de vários imóveis, 
scb os quais passavam o antigo canal.

0  engenheiro Ange­
lo Co6ta virá a João Pes- 
fet na  próxima terça- 
feira, trazendo o prçjeto 
ftnai do canal de desvio, 
que segu irá  o trajeto ini­
ciando pela rua Viscon­
de de Pelotas, descendo

01 Artur Aquiles (ao 
9 do prédio da Tel- 
p ), rua 13 de M aio até 

o encontro com  o  “ poço- 
de-viflitas" do sangra­
douro da Lagoa, na rua 
padre Meira.

T o d o s  os  d a d o s  
i o projeto final iá 
im fornecidos pela 

iVfop ao engenheiro 
Angelo Costa, que ficou 
de entregá-lo, já  elabo- 
rtdo. na sexta-feira da 
«mana passado. D e­
pois de concluído, o ca­
nal de desvio, a antiga

para(orar

_ A cantata cènics 
«rá dirigida pel(* maes­
tro Carlos Veiga, igual­
mente diretor artístico 
daOSP.

A S in fô n ica  fo i 
rriada através de convê­
nio firmado entre o Go­
verno do Estado e a 
Universidade Federal 
áa Paraíba; N o seu pri­
meiro ano de apresenta­
rdes recebeu inúmeros 
elogios de regentes fa­
mosos que a dirigiram.

Entre concertos ofi­
ciais e populares, in­
cluindo apresentações 
era Campina Grande e 
Recife, a Orquestra Sin­
fônica da Paraíba iá se 
apresentou mais de 50

f \ Ó concerto de hoje 
rá ainda a colabora­
ção da Secretaria de 

Educação e Cultura do 
Eatado de Sáo Paulo, 
Myutil e Café Sáo Braz. 

Para execução de

cou o empenho que a 
administração munici­
pal vem dando ao pro­
grama de creches casu­
lo.

Finalizando Gilvan 
Navarro disse que era 
por demais importante 
o trabalho oue a Legiáo 
Brasileira de Assistên­
cia vem fazendo em prol 
das famílias carentes e 
destacou os inúmeros 
convénio que vém sendo 
firmado entre a sua en­
tidade e a Prefeitura de 
Joáo Pessoa no sentido 
de construir cada vez 
mais creches na cidade,

fr in c ipa lm en te  nos 
nirros mais carentes.

CONSULTÓRIO
ODONTOLÖGICO

D ra. M urla José Diu» Ribeiro
Odontáloga - CHO 510 

Consultório; Av■ Epitdcio Pessoa. 1602 
Pone; 224-2810 - Horário: 15:00 da 20:00 - 

— RAIOS X  - João Pessoa - Pnraiba ___

Imóveis desapropriados na orla
A medida será tomada no próximo mês para execução dos serviços do Projeto Cura

galeria será definitiva­
mente obstruída. Os 
custos operacionais do 
projeto, segundo o se­
cretário Alessandro de 
Paula Marques, ainda 
não foram calculados, 
pois isso só é possível 
após a mostragem desse 
mesmo projeto.

Cora relaçáo ao pe­
ríodo de construção, da 
obra, o secretário salien­
tou que a pretensão da 
P r e fe it u r a  é o d e  
terminá-la o mais rápi­
do possível. “ Isso nos to­
mará cerca de 30 dias de 
trabalhos con tín u os. 
Não podemos parar por­
que as runs em oue os 
operários trabalharão, 
são vias de estremo mo­
vimento, devido ao fato 
de serem centrais.

Orquestra Sinfônica 
festeja aniversário 
hoje no Santa Roza

Uma "invocação á mocidade, à primavera e à 
natureza", composta em 1937por Cari Orff -  Carmi­
ns Burana -  é apresentada hoje, às 21 horas, no Tea­
tro Santa Roza. pela Orquestra Sinfônica da Paraí­
ba, que nesta data completa seu primeiro ano de 

dção

Carmina Burana t Sin­
fônica terá trés solistas: 
a soprano Lynn Ann 
Curtis, o tenor Eric M a­
galhães e o barítono Lu- 
ciano Fiúza. Participa­
rão a inda os corais 
SPACC. Collegium Pro- 
M ú s ica , da  U F P B - 
Campus II e do Depar­
ta m en to  de M úsica , 
além de outros coralis- 
tas especialmente con­
vidados.

Os regentes destes 
corais são os professores 
Rosinete Ferrer, Carlos 
Veiga. Nélson Mathias 
e Silvério Maria.

N o p a lco  estará 
ainda o coro infantil do 
Departamento de Músi­
ca, com 25 vozes e for­
mado por crianças na 
faixa etária de 7 a 12 
anos.

Esta mesma obra 
será apresentada dia 1* 
de julho no Teatro San­
ta Isabel, no Recife.

Creche na praia vai 
receber 72 menores 
da favela Beira-Rio

O prefeito Damásio Franca inaugurou, anteon­
tem á noite, a creche casulo farmacêutico Antônio 
Varandas dc Carvalho, situada na rua Geraldo Cos­
ta, em Manuíra, na presença de secretários munici­
pais. autoridades e convidados. A nova creche vai 
atender a 72 crianças menores residentes na favela 
Beira-Rio e adjacências, estando todas devidamente 
matriculadas. Na creche casulo, os internos recebe- 
no assistência médieo-odontológico e alimentar, te­
rão atividades de lazer egozarão do bom atendimen­
to das funcionárias e professores. Esta é a sétima 
creche inaugurada pela administração municipal, 
cujo objetivo principal é proporcionar às famílias 
pobres maior possibilidade no desenvolvimento edu­
cacional dos seus filhos. #

Sua m an u ten ção  
Mr4 responsabilidade 
áa Prefeitura de Joáo 
ressoa, contando com o 
colaboração da Legião 
Brasileira de Assistên­
cia (LBA),- que, para 
^ to ,  já designou uma 
equipo de assistentes so­
ciais para cuidar das 72 
crianças matriculadas.

Durante a solenida­
de de entrega á popula- 
Ç*o da creche, usaram a 
palavras várias autori­
dades, entre a9 quais o 
prefeito Damásio Fran­
ca. Que destacou a im ­
portância da construção 
daquela entidade. Já o 
coordenador da LBA, 
úilvan Navarro, desta-

Feira semanal 
de artesanato 
para a Lagoa

A partir da próxima se­
mana. na área interna do 
Parque Solon de Lucena, 
em frente a Mesbla, funcio­
nará. sempre nas quintas 
feiras, a Feira Livre de Arte- 
s a n a t o .  c r ia d a  p e lo  
decreto 951/79 Art. 2‘ corti a 
finalidade de promover, va­
lorizar e integrar a cultura 
popular, constituindo-se 
num grande atrativoturísti- 
co paro o nosso Tintado.

O secretário Adailton 
Costa entrou em entendi­
mentos com o prefeito Da­
másio Franca, confirmando 
o inicio do funcionamento 
da Feira Livre para a próxi­
ma semana, acrescentando

3ue existe grande receptivi- 
ade por parte dos profissio­
nais ae artesanato da Paraí­

ba, não deixando qualquer 
dúvida quanto no seu suces­
so absoluto.

A Feira Livre de Arte­
sanato ficará sob a respon­
sabilidade da SETRASS, 
com a substancial ajuda da 
Prefeitura M unicipal de 
Joao Pessoa, que se encarre­
gará da iluminação, limpe- 
za e segurança daquela á-

Seminário de 
aleitamento 

termina hoje
Termina hoje o I Sem i­

nário Paraibano de Aleita­
mento Materno, promovido 
pelo Secretaria de Saúde do 
Estado. O encontro foi aber­
to an te-on tem  à noite , 
no auditório do Inamps, 
p e lo  m é d ic o  M u r a d  
Belaciano, representante do 
secretário Aloysio Pereira.

A  primeira conferencis­
ta, coordenadora do ,Grupo 
Funcional de Incentivo ao 
Aleitamento Materno, Ied- 
da Paschoal de Oliveira, 
anunciou que o Governo Fe­
deral introduziu o  tema "a- 
leitamento materno”  nos 
currículos das escolas de 1" 
e 2" graus e universidades, 
deveifdo sistematizar o dis­
ciplina em todo o território 
nacional.

Antes, na explanação 
de abertura, o raéaico M u­
rad Belaciano afirmou que o 
aleitam ento materno "ó  
uma medida extremamente 
simples”  e bom “ tanto para 
a mãe como para a crian­
ça” .

Chico César 
faz show no 

Lima Penante
Depois de um trabalho 

continuo que ele classifica 
como “ guerrilha cultural" - 
apresentando shows em co­
légios, favelas, centros co­
munitários e “ outros consi­
derados como inacessíveis 
pelo meio artístico local” 
o jovem compositor Chico 
César, paraibano de Catolé 
do Rocna, estará apresen­
tando Merenda Escolar, 
hoje ás 20h30m, no Teatro- 
Lima Penante.

Na ocasião, Chico Cé­
sar lançará um cassete da 
série Fita Alternativa, “ co­
mo símbolo e prática de re­
sistência e sobrevivência 
cultural, e ampliação do es­
paço artístico em termos de 
Brasil, Nordeste e Paraí­
ba". A série Fita Alternati­
va teve inicio com o lança­
mento dos cassetes de Pearo 
Osmar e Jarbas Mariz.

No Lima Penante, Chi­
co César apresentará, além 
de composições suas, uma 
música de Cosme de Almei­
da e trabalhos em parceria 
com Pedro Osmar, Jaiel de 
Assis e o poeta Lúcio Lins. 
O show terá as participa­
ções de Paulo Ró, Jorge Ne- 
gáo e Jonas Neto, com sono­
rização do‘‘ Esquema Som"

- Merenda Escolar é 
para mim a síntese de expe­
riências, contatos e parce­
rias, vividos aqui em João 
Pessoa. È resistência, busca 
de novas alternativas, con­
tinuação do Revide, guerri­
lha tonal - disse Chico Cé-

Comidas típicas não faltarão ao público durante a feira

Glauce Burity inaugura 
a Feira Típica Tambaü

Dona Glauce Burity e o pre­
sidente da PB-Tur, Luiz Augusto 
Crispim, estarão inaugurando, 
hoje, às 16:30 horas, era Tambaú. 
a Feira Típica Tamnaú. uma pro­
moção da PB-Tur que será reali­
zada todos os sábados, até às 22 
horas, com exibições folclóricas.

A Feira T íp ica  T am baú 
compreende 13 barracas e 7 tabu­
leiros oferecendo centenas de pro­
dutos da diversificada culinária 
do Estado, ao lado de produtos do 
artesanato lúdico e decorativo.

Hoje, à noite, com o atração 
principal da Feira, haverá apre­
sentação especial do Grupo Fol­
clórico Terra Seca, sob a coorde­
nação do Tenente Lucena, exi­
bindo números de coco-de-roda, 
ciranda, dança do camaleão, xa- 
xado, etc. Entre outros, poderão 
ser encontrados na Feira Típica 
Tambaú, os seguintes produtos: 
agulha frita, cocadas, milho cozi­
do, churrasquinho, sorvete, caldo 
de cana. batidas, licores, doces, 
galinha, picado, caldos, tortas, 
além de vatapá, caruru, bobó, 
ximxim de galinha, acarajé, os­
tra, sqrurú, unha de velho, tripa 
assada, baião de dois, ensopado 
de caranguejo, patinha de caran- 
gueijo^ casquinho de carangueijo, 
comidps He milho verde, tapioca, 
grude, beijú, castanha e amen­
doim confeitados. roletes, pé-de- 
moleque, biscoitinhos diversos, 
etc. Serão encontrados ainda na 
feira peixes ornamentais, plantas 
decorativas, '  produtos de arte. 
objetos de decoração caseira, pro*

dutos de pele de coelhos e coelho» 
de raça.

A Feira T ípica Tambaú, e 
coordenada por Zilma Falcone 
Medeiros, assessoria de José de 
Barros França. Albieje Lea Fer­
nandes e Rejane Vasconcelos. Foi 
montada pela Diretoria de Ope­
rações da Empresa de Turismo 
do Estado, cujo titular é o jorna­
lista Wills Leal.

Estarão expondo na feira; 
Arnaldo José Gonçalves Torres, 
Gerusa Guerra Barreto. Vences- 
lau de Souza Justino. Creusa P i­
res, Débora Cavalheira Montano. 
M.iria Elza de Oliveira. Maria 
Carneiro Ramos. Gilvanete San­
tos Carvalho. Sônia Maria Go­
mes Moraes, Fernanda Tavares de 
Souza. Paulo Gapão. Rogério 
Fonseca dos Santos. Henrique 
Paiva de Magalhães, Tereza Pe­
reira da Silva, Liana Miranda 
Chaves. Irene S ilvina Danpel. 
António de Jesus Lopes. Maria 
de Fátima Santos. Marcos Viní­
cius de Paula Araújo, Paulo Ro­
berto de Oliveira Santos, Ivamse 
Lacet Xavier Bezerra. Hélio 
Carvalho Viaha, Luiz Eduardo 
Teixeira de Carvalho. Regina Ne- 
sello. Hélida Paiva de M aga­
lhães, Mariá Francisca Counnho 
Lucena. Maria do Socorro Came­
lo Paiva. Elpidia de Souza Silva. 
Jocemar José de Araújo. Georgi­
na dos Santos Seabra. Amónia de 
Souza. Sandoval Fagundes. Da- 
mar B. Aires, Fuiany Ooucinho 
Beltrão, Rótnulo Vieira.José 
Bernardo de Macedo.

SEC envia sugestões sobre 
a Sem ana do M eio Am biente

A S e cre ta r ia  de 
Educação e Cultura, 
através da Coordenação 
de Moral e Civismo en­
viou às escolas da rede 
pública de ensino suges­
tões para a realização de 
intensa program ação 
durante o Semana Na­
cional do M eio Ambien­
te, cujo I-emn será "Pre 
sorvar o  meio Ambiente 
é Defender a \ ida” .

O  objetivo princi­
pal desta atividade e in ­
tensificar a consciência 
coletiva a um maior co ­
nhecimento da prohle 
má ti ca ambiental atra 
vês da participação da 
escola e da comunidade

A Semana Nacio­
nal de M eio Ambiente 
ocorrerá no portodo de 

a 7 da junho próximo.

São as seguintes aa 
sugestões apresentadas: 
debates sobre questões 
de meio ambiente, con­
curso de redação, expo­
sição dc cartazes, fai­
xas, slogans, etc; con­
curso de desenhos, visi- 
.a a parques e jardins 
públicos. entrevistas 
com agrônomos, preíei 
to. representante» do 
ItíDF. IV n u , Bmater 
Urban. Sesur. utiliza­
ção de plantas na orna 
QMQtaçAo escolar, orga­
nização ile uma horta 
na escola, pesquisa», 
etc

Para as redações fo­
ram sugando* oaseeuin 
tes tema* importância 
da preservação da na 
turexa para nossa sobre 
vivência, causas e con­
sequência» da poluição.

u tiliza çã o  de raizes, 
plantas e ervas como 
medicamentos, parques 
nacionais e reservas bio- 
loweas brasileiras, eco­
logia e sua importância 
no m eio am biente, o 
índio com o componente 
natural da colonização, 
conservação * higiene 
de logradouros pubheos. 
a vegetação com o tator 
fundam enta! para a 
conservação vias c?pe-

Purante este perío­
do a Secretaria de Edu­
cação e Uuitura estara 
realizando a 111 Feira de 
Planta*, na Praça loâo 
Pessoa no próximo dta 
5. cvm a participação de 
escolas publicas epriva­
da-» e a colaboração do
IBDF?

O secretário do Planejamento do mu­
nicípio, Va Ideei Barbosa, anunciou para o 
fim do próximo mês o inPio das desapro­
priações de imóveis na orla marítima da 
Capital para execução das obras do projeto 
Cura/Manaíra Os laudos de desapropria­
ções já foram concluídos e enviados ao Ban­
co ,\actonal de Habitação, para liberação 
dos recursos

Até o  final de ju ­
nho quando serão sn 
Ciadas a» desaproprla- 
çõe*. chegarão à Preíei 
tura o* recursos de C rf 
1.5 roilhAs do Banco 
Nacional de Habitação, 
para pagamento da* in­
denizações. A primeira 
parcela dos recurso*. 
( rt 3 rnilhõe*. já  foi li­
berada e tota l m ente 
consumida pela prim ei­
ra pane do projeto

Segundo o secretá­
rio, av obra» do projet/i 
Cura/Manaíra preveem 
trabalho* de pavimeo-

tacáo s»f.»í*LC9 e em pa­
ralelepípedo«. e gaíe 
r,as. Na última terça- 
feira inI realizada ,m a 
reunião com represen­
tantes tis Pr*fe;V.ra. do 
BNH da Urban c do 
Banco do  Estado da Pa­
raíba. ooort'jn idade em
que se traçou m s plane- 
pera o* recurva sejam 
liberados > ma:* breve 
pomivei para >y.;e n io  
naja atra». na execução 
d es  obra« *  cargo da 
Empresa Municipal de 
Urban, zaçâc

Pedida maior pressa 
para reurbanização 
e reforma de praças

A morosidade das serviço* de reforma e reur­
banização da* praças Pedro Américo e Anal ides Lo­
bo, prtr parte da firma contratada para a execução 
daquele* serviços, poderá acarretar c  rescisão 4e 
contrato entro a Cenprol e a Prefeitura Municipal . 
declarou, ontem, o secretário de Transpc.rtç* e Obras 
Públicas Alestumdrtj Marques Ontem mesmo ele 
reuniu dirigentes daquela empresa e uma equipe de 
engenhetro* da ediUdade pessoense Segundo o se­
cretário. p'AÍerá haver a rescisão do contrato "pou 
os trabalho* de reurbanização daqueles logradouro* 
t em sendo realizados com muita tnoroeuiade. embo­
ra ot engenheiros da firmo aleguem que isto l em 
ocorrendo dnido os onsiante» chuva* que vém 
caindo no.s ultime* dias

ACELERAR TRABALHOS
pe de 20 homens fique 
de pront:dáo permanen­
te para atender a popu- 
tâçáo que tenha proble­
ma# com alagamento* 
causados peias chuva*. 
‘ •Já estão a dispouçáo. 
para cet« serviço, duas 
caeuonetas. dois enjre- 
nfaeiros e 20 trabalhado­
res. em perm anente 
plantio . afirmou.

Sobre o* buracos 
em algumas ruas da ci­
d a d e  o  s e c r e t á r io  
lembrou que as equipes 

tapa buracos '  já estão 
em atividade, embora a 
Cagepo seja a principal 
responsável peia execu­
ção destes serviço*. “ A 
Cagepa r,ão vem cum ­
prindo suas funçõe* e. 
por isso, já foi decidida 
a rescisão de contrato 
entre ela e a Prefeitura 
Municipal concluiu.

R ecen tem en te , o 
prefeito Damásio Fran­
ca esteve no local visto­
riando os trabalhos e já  
determinou o  acelera- 
mento dos serviços. De­
terminou. ainda, que a 
Secretaria dos Trans­
p o r t«  e Obra» dc mu- 
rucipto realize uma reu­
nião com o# dirigentes 
da firma, o que ja  foi fei­
to. Na oportunidade íei 
da d c  um "ultimatum ’ 
para que a firma “ se de­
cida sobre a sisternatica 
de trabalhos e ?ua con­
clusão” . A  ação das úiti- 
mas chuvas, aiém de 
impedir o desenvolvi­
mento natural do# tra­
balhos. danificou cnuito 
do que iá havia sido fei­
to peies operários.

De outro lado, o se­
cre tá r io  A lessa n d ro  
Marques determinou, 
também, que uma equ:

Academia Paraibana 
de Letras elegerá 
Edilberto Coutínho
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hSavuUl d« OUwiri

Justa Homsnagim %
Num pleito de reconhecimento e de m t« - 

ni justiça. pelo muito que ele fez, desde 1963, 
peío Oubinho Infantil, ás crianças da noasa 
inMituiçáo, prestam boie. merecida homena- 
w m  ao (irw ra l de- Exército da reserva ED* 
NARDO D 'A  VILA MELO e sua Difniaeima 
esposa D. ÁUREA, oferecendo-lhe uma placa 
de prata, durante as festividades do  18* Ani­
versário de fundaçio  do O ubinho. a ser com e­
morado às 16:00 trotas de hoje, na sua sede do 
Parque Arruda Câmara, perante autoridades 
civis, militares e convidados

Também na oportunidade sardo entre­
gue« Medalhas de Honra ao Mérito aos «nti- 
jeoa componentes do Regional da PUI-4: Jansé- 
tuo. e “ Cobra“  (nt mistas), Eugênio (violonia- 
tal. Wilson (violonista) e Asais to ’ ’Galego do 
Cavaquinho! que durante 10 anoa üsersm os 
aoompanhamfrita» musicais das criancaa no 
programa "Olubinho Infantil'* através da Rá- 
dio T«fca;ara, coos muita dedicação e entu­
siasmo béo  portanto, merec edores do noaso 
reconhecimento, do  reconhecim ento das 
crianças de ontem, dos joqgn» de boie.

0  programa dos 18 anos do O ubinho, a 
ser cumprido nesta tarde, será o  seguinte: 

Palavras de Abertura 
Preces: Católica, Espírita e Evangélica 
Eecolmha de Civismo: Aposição das 

Bandeiras do Brasil e da Paraíba, seguida do 
Canto do Hino National

Cantigas e brincadeiras de roda - Show: 
canto r  dança.

Inauguração simbólica do Pré-Escolar 
SOAMAR

- Homenagem Especial e afetiva ao dis­
tinto casal General ED NARDO D  AVILA 
MELLO. Beneméritos da nossa Instituição.

• Corte do Bolo de Aniversário e canto do 
’ ’Parabéns prá Você”

Aposição de fotos na Galeria AMIGOS 
DA CRIANÇA

- Palavras de saudação e «padecim ento.
As festividades serio abrilhantadas pela

Banda de Música "5 de Agoeto". sob a regên­
cia do maestro Joào Lopes.

Adstg/PB
A» 18 00 horas de boj#, se 

impreterivelmente as matriculas para c 
Curso sobre Seeurança e Deseooívimento", 
promoçio da Delegacia da Aaaociaçio dos Di­
p lom ado» de  G uerra na P ara íba  (A - 
DESG/PB) na sede da entidade á rua Duque 
de Caxias, 232. 1 * andar

O Curso que será ministrado no auditório 
do INAMPS, á rua Barèo do Abiay, 73. de 26 
de junho a 20 de outubro, daa 20:00 ás 22:00 
horas, de segunda a sexta-feira, será dividido 
em 4 fases: Preparatório. Doutrinário. Con- 
juntural e de Aplicação",

Clube Astréa  
95 anos

Com a posse ontem, no ensejo doa seus 95 
anos de fundaçio. da sua nova diretoria, o 
Clube Astréa. encerra hoje a noite, as suas 
brilhante« comemorações anivereárias com 
um Baile (Passeio Formal), que será abrilhan­
tado pela Orquestra do maestro Fernando 
B om », do Recife.

véo dingir o ah i azulino de Tambiá. no 
biênio 81/83 oa senhores Eetário Rangel de 
Faria* (presidente). Arlindo Bonifácio e Ivan 
Guerra ivices-presidentes). Haroldo Vilar (se­
cretário) Geraldo Gome* Vieira (finanças). 
Joel Cavalcanti de Miranda (património), 
Diacy Andrade (social.;. Djair da Silva Pinto 
<oep m édico). Fernando W allace (relações 
públicas) e Edmundo Corte Real (esporte*). 
Uma equipe de alto valor capaz de fazer o  AS- 
TRÊA. cada vez maior, no exemplo e na ab­
negação da diretoria que ontem encerrou o  seu 
mandato, t i o  bem capitaneada por ease ex­
traordinário Joào Batista Mororó.

Ao» que saem e aoa que váo continuar 
esss magnifica obra social de 95 «nos, oa nos­
sos parabéns e votos de pleno êxito na tniaeâo. Homenagem a Cavalaria

0  poeta Eulajose Dia» de Araújo, nos en­
via Poema Verde Olhando umo Fotografia 
Aérea no Quartel do 16' RC Mee“, que abaixo 
transcrevemos.

Duas Bandeiras de pedras brancas ver- 
m eíharSim bolizando a Cavalaria Cavalei- 
rsaca/Plantadas na grama verde/ Ê o que na 
entrada védes

L'm cavalo e um carro de aasaho/Grama- 
doa de gramas feito*, verdes/. Sem comer gra­
ma*.O cavalo verde gramado/Quadrupedega- 
fop*ndo./0  carro verde da asseJto/Balas ver­
de» atirando gramadas gramando/No aero- 
Pfendo fotopafando^O nome “ l& R  C M ec 
(que/E também de ver daa gramaa verdolimn- 
do. "Verde mente aeremente se levonta/Da fo­
tografia nos abismando, nds «p a n t«n d o ,/-  
Bainnetas verdes caladas unperceptívdjoente 
vejo .A ejo  cornetas verdes silêncio« verdes to­
cando"Mensagem

“ À  medida que o  homem progride moral- 
mente, mais se aperfeiçoará o processo da sua 
comunhão com os planos invisíveis que lhe 
sào superiora (EMMANUEL).

mento de Cavalaria Mecanizado, que merece 
hoft homenagem especial do ptjeta Eulajose 
L/ias de Araujo

Em São José■ mais de 3 
mil estão desempregados

Sousa (A União) O Prefeito 
Joaquim Mendes Cavalcante, do  m u­
nicípio de Sâo José da Lagoa Tapada, 
demonstrou a sua preocupaçio com o 
problema da estiagem que asaola o 
Nordeste, e disse que no seu municí­
pio existem mais de três mil homens 
desempregado», o  que constitui um 
problema doa roais graves para os ad­
ministradores.

Disse o  Prefeito Joaquim Mendes 
que no seu município apenas mil e de­
zessete pessoas estio  amparadas pe 
las frente» de serviço, e por isso se tor­
na necessária a intervenção do Gover­
no, com  a maior brevidade possível, «  
fim de que os problemas nâo se avolu­

mem. pois as Prefeituras municipais 
náo têm condições para encontrar 
qualquer solução.

Fez um apelo veemente ao Go­
vernador Tárcísio Burity e ao Supe­
rintendente da SUDENE, a fim de 
}ue procurem resolver a gravidade 
xun a maior brevidade possível, sob 
pena do povo náo suportar a fome que 
campeia em todo o  sertão.

Finalizou o ar. Joaquim Mendes, 
afirmando que o  ideal, no município 
de Sâo José da Lagoa Tapada, seria a 
construção do açude do sítio do Enge­
nho de Forro, uma velha aspiração da 
comunidade.

Nobre quer solução urgente
Sousa (A União) -  O Prefeito do 

M unicípio de Aguiar, sr. José Dantas 
Nobre, dirigiu apelo especial ao Go­
vernador Tareis» Burity. no sentido 
de apressar, junto ao Ministério do 
Interior, a encontrar a forma para so­
lucionar o grave problema da seca.

Disse ele que a Prefeitura nâo 
tem condições para atender às pes­
soas que constantemente procuram 
uma aoluçâo para a fome que se alas­
tra em toda a região.

O  Prefeito José Dantas Nobre su­
geriu a construção de três obras im- 
portantíssimaj para o m unicípio, e 
que poderão ser construídas po  cor­
rente ano: os açudes da Abóbora, T a ­
puia e Riacho dos Rircoe, para apro­
veitar a mâo de  obra ociosa.

O Prefeito já fez solicitação ao 
Governador Tarcísio Burity, e agora 
está aguardando a dociaào do primei­
ro mandatário paraibano, confiante 
que seja favorável ao pedido.

Aloysio afirma que uai 
ser candidato a deputado
Sousa (A União) -  Esteve em vi­

sita a esta cidade no último domingo, 
o  m édico Aloyaio Pereira, secretário 
de Saúde do Governo do Estado, ten­
do participado de um alm oço na reei- 
déneia do ar Marcos Pires de Sá e 
D*dá, com a presença dorfmédicos Cé­
sar Gadelha Camarão, diretor do 
Centro de Saúde de Sousa, Giusseppe 
Souto, Coordenador do  Programa de 
Prevenção ao Câncer Ginecológico na 
Paraíba: Edivar Silva, Assessor do 
Programa; A lcindo Gomes de Sá e 
Idelzuite; Francisco de Assis Pires de 
Sá; Nadujael Rabelo de Sá.

Na oportunidade, o secretário 
Aloysio Pereira concedeu entrevista 
especial para o Jornal A  União e afir­
mou que será candidato a deputado 
estadual no próximo ano.

Afirmou que a Campanha de 
Prevenção ao Câncer Ginecológico na 
Paraíba vem alcançando um sucesac 
acima do esperado, e onde foi implan­
tado vem encontrando grande recep­
tividade e apoio.

Defendeu a candidatura do de­

putado Wilson Braga ao Governo do 
Estado, afirmando ser ele o seu candi­
dato no próximo ano, mas reconheceu 
que existem outros nomes de grande 
projeção dentro do PDS, capazes de 
disputarem a indicação na convenção 
do PDS.

Antes de deixar esta cidade, visi­
tou as instalações da nova sede do 
Centro de Saúde, juntamente com  o 
médico César Gadelha Camarão, di­
retor da Unidade.

Marchantes 
reclamam do 
matadouro

M n m n n g u a p e  (A 
União) - Os marchante« 
dessa cidade procuraram 
o  vereador M ilton de A l­
meida e Silva, do PDS 
local, para fazerem uma 
séria denúncia Bobre o 
M atadouro Público, que 
segundo eles, náo oferece 
a mínima condição de 
trabalho.

S e g u n d o  os m a r ­
chantes. o M atadouro 
Público nâo dispõe de 
energia nem de água. e o 
que 6 pior nâo tem a m í­
nima condição de higie­
ne. Alegaram ainda que 
eles sâo obrigado« a pa­
ga r uma taxa de Cr$ 
120,00 para transportar 
uma ré» abatida para o 
m ercado público em um 
trator, pertencente á Pre­
feitura M unicipal. Po­
rém, eles estão se sentido 
prejudicando porque o 
referido transporte vive a 
disposição do  tratorista, 
conhecido por "José Ver­
m elho". para outras fina­
lidades.

Por outro lado, o 
M ercado Público tam ­
bém não oferece condi­
ções de trabalho, uma 
vez que a falta de higiene 
impera no local, com o 
também não existe ba­
lanças e nem sequer pe­
sos para os marchantes 
venderem buos mercado­
rias.

Sandra vai 
recepcionar 
convidados

Pitimbu (A  União) - 
A jovem  Sandra Cristina 
estará logo mais, às 20 h, 
recepcionando os convi­
dados na sua residência, 
para comemorar os se ué 
15 anos. Ela é filha do ca ­
sal Jo6é (Tânia) Vieira 
M elo Alcântara, que per­
tence a um dos quadro« 
mais elevados da socie­
dade praeira. Hoje o  ca ­
sal recepcionará pessoas 
da sociedade de Pitimbu, 
Goiana e Joâo Pessoa, 
com um  jantar.

“Seu” Joaquim
Sebastião Lucena

-  O chapéu tá errado, seu 
Joaquim”. - E, mas a cabeça 
está certa". Era sempre assim, 
com espiritualidade e bom hu­
mor, que aquele velho homem 
do campo, da enxada e das ca­
minhadas pelas veredas serta­
nejas. conseguia reunir em tor­
no de si os humildes e esqueci­
dos e. desta forma, representar 
sempre uma forço na região de 
Princesa, capaz de te fazer res­
peitado até mesmo por aqueles 
que te julgavam poderosos. 
Joaquim Aí ariano, um dos úl­
timos caciques de Princesa, 
morreu. Morreu do coração, 
deixou os princesenset órfãos 
numa madrugada fria, trocan­
do seus campos, seus reba 
nhot, a animação do eito e at 
caminhadas rumo aos roçados, 
por um outro mundo Não digo 
um mundo de descanso, pois 
se lá ele náo encontrar alguma 
coisa para fazer, tenho certeza 
de que tentará voltar

Sempre admirei o velho 
Joaquim Mariano Era um 
matuto, um matuto sabido, 
como o são todos os que exis­
tem na nossa velha terra serta­
neja Tinha espiritualidade, 
sabia fazer rir ao mais sisudo, 
e tinha uma UderançQ invejá­
vel. Foi prefeito de Manalro, 
quase se elegia prefeito de 
Princesa Isabel e sua partici 
paçáo sempre foi marcante nos 
acontecimentos políticos de 
suo terra Quando o visitei 
aqui em João Pessoa ele jà te 
encontrava bastante doente.

Conversamos alguns minutos, 
no pequeno terraço da casa de 
sua neta, e apesar do ar cansa­
do, v( que o velho sabia disfar­
çar muito bem sua doença. 
Aliás, doença foi o único tema 
que náo abordamos. Preferi­
mos a política, os estudos, as 
comparações entre a juventu­
de de hoje e a do seu tempo e, 
diante dele, apesar dos meus 
quase trinta anos, me senti 
criança inexperiente ouvindo 
os conselhos do mestre.

Não mandei telegrama a 
Paulo Mariano ou a qualquer 
pessoa da família. 0  telegra­
ma, no meu entender, repre­
senta apenas uma formalidade 
que em nada expressa um sen­
timento de pesar. Prefiro regis­
trar aqui sua morte e dizer que 
sinto muito. Tanto eu como to­
dos os pnneesenses perdemos 
um grande conterrâneo, um 
homem que começou do nada 
e conseguiu construir uma 
vida a custa de muitos sacrifí­
cios e. o que é mais importan­
te, de muita honestidade.

Aos poucos, Princesa vai 
perdendo seus vultos ilustres. 
iTimeiro foi José Pereira. De­
pois José Nominando, o seu 
pai, o velho Nominando. Em 
seguida morreu Alcides Car­
neiro. o mavjr entre os melho­
res Agtjra chega a vez de Joa­
quim Mariano Nosso conforto 
remde no esperança de vermos, 
um dia, esses vultos serem 
substituído* pelos represen­
tantes da nova geração, que já

começam a despontar por esse 
mundo afora, seja nos estudos, 
seja no trabalho ou mesmo na 
política. Temos a esperança 
depositada em jovens como Jo­
sé Nominando, Antonio Nomi­
nando Filho, José e Cícero 
Barros, Wellington Lima, Her- 
mógenes Brás dos Santos, • Os­
valdo Marques Lima, Coimbra 
Maia, Antonio Antas, Edmil- 
son Lucena e muitos outros 
que, embora não sejam tão fa­
mosos hoje, despontam como 
as mais fortes esperanças do 
amanhã, para orgulho da terra 
natal.

E nossa esperança é  que 
eles honrem a tradição e sigam 
o exemplo deixado pelos que se 
foram do nosso convívio e hoje 
são lembrados com a justa 
saudade. O exemplo do velho 
Joaquim, que teve como escola 
o roçado, mas nem por isso 
deixou de se destacar entre os 
letrados e dar sua contribuição 
para o desenvolvimento da ter­
ra natal.

Ao velho Joaquim Maria­
no a nossa última mensagem. 
A mensagem que talvez nin­
guém lhe tenha transmitido 
em vida, justamente porque 
os valores das pessoas sâo exal­
tados somente quando elas já 
nâo podem mais ouvir. Mesmo 
assim, fica o nosso adeus e o 
nosso muito obrigado. O adeus 
e a esperança de um reencon­
tro. O obrigado pelo que ele, 
mesmo sem anel de doutor nos 
ensinou durante o tempo em 
que esteve entre nós.

Procurador oferece  
p a recer na ação 
de Joaquim  M endes  j

Sousa (A  U nião) - O  procu ra dor da  Justiça \ 
do Estado, O rlan do Jansem , ofereceu  parecer na 
A ção P opu lar prom ovida  pelo ar. Joaquim da 
S o m a  M onde«, n o  Ju ízo  da  com arca  de Sousa, 
para anular a to  les iv o  ao patrim ónio do Municí­
pio de Sào J osé  da Lagoa T ap ada , contra a Asso­
c ia çã o  de P roteção  à M atern idade e Assistência 4 
In fân cia  d aqu ele m unibipio, tendo com o funda­
m ento o  A rtig o  153, p arágra fo  31. da Constituição 
Federativa do B rasil, com bin an do com  o dispoito 
na Lei n* 4.717, de  29 de  junho de 1965.

Afirmou o procura­
dor n o  seu parecer : 
“ E v id e n c ia -se  qu e  a 
Ação foi indiscutivel­
mente intentada visan­
do os altos superiores 
interesses da pequena 
com unidade da m odes­
ta cidade de São Jo6é da 
Lagoa Tapada, contra 
os processos hoje já  su­
perados das doações de 
caráter dom ésticos par­
tidário, feitas pretensa­
mente em nome do Po­
der Público. num verda­
deiro abuso de poder 
com o objetivo de prote­
ger. à Custa do erário e 
do povo sofrido e espo­
liado, em detrim ento 
das famílias políticas e 
poderosas doe sacrifica­
dos e indigentes municí­
pios” .

Continuando, disse 
que a “ doação que se 
agride com  tanta vee­
m ência, irrefutavelmen­
te encontra-se esteada 
no devotam ento, espíri­
to público e coragem 
moral, que constitui s 
disciplina do espirito, 
que ainda nào se exau­
riu neste pais tào explo­
rado e porque nào dizer 
devastado pela politica- 
lha daqueles que nâo 
querem entender que a

política é, na verdade, a 
arte humana de traba- . 
lhar pelo outros".

Disse mais o procu­
rador Orlando Jansem, 
que a doação efetuada 
ilegalmente pelo entáo 
Prefeito do  município 
de São José da Lagoa 
Tapada, sr. José Almir 
de Sousa, “ constituiu 
um autêntico desca­
labro administrativo, . 
por ser lesivo ao patri­
m ônio do  Município, 
uma vez que o prédio da 
Maternidade fóra cons- 
truido com  o dinheiro 
d o  ca m b a lid o  erário 
público municipal, apli­
cando uma verba no va­
lor de quarenta mil cru­
zeiros. que na época re- I 
presen tav a  avultada ' 
im portância".

O advogado do sr. 
Joaquim de Sousa Men­
des, defendendo o« inte­
resses da comunidade, 
em nome da adminis­
tração municipab-repit. 
sentada pelo prefeito 
Joaquim  Mendes Ca- 
valante. é o  sr. Raimun­
do Benevides Gadelha, 
o  que tem emprega í| 
todos qs esforços panf 
fazer com  que a Mater­
nidade Cacilda Braga 
volte a ser administrada 
pela Prefeitura.

jm  . . ---- -
Prefeito de Borborema, José Florêncio

F lorêncio diz que em  !  
junho uai inaugurar 
prédio da Prefeitura

G u a r a b ir a  (A  
União) - O Prefeito da 
cidade de Borborema, 
Sr. José Florêncio de L i­
ma. estará inaugurando 
no próxim o mêa de julho 
o novo prédio onde se lo­
calizará a Prefeitura da­
quele M unicípio. Proje­
tada para atender de 
macieira condigna os 
m unicípios de Borbore­
ma, o novo prédio conta 
com uma área coberta 
Hp 110 metros quadra­

dos. divididos era cinco 1 
dependências, além de J 
local apropriado onde | 
deverá funcionar a Cá- | 
mara de Vereadores.

A obra está orçada i 
em um milhão de cru- , 
zeiros, aproximadamen­
te, e acredita o Prefeito 
que este será mais um 
marco na administração 
do seu município, dado 
tá) esforço e aos gastos 
do órgão administrati­
vo municipal na cons­
trução de tal obra.

Maia Cruz apresenta 
‘Perfil Legislativo” 
na cidade de S. Bento

Sousa (A União) - 
O m édico José Maia da 
Cruz, fez a apresenta­
ção do  Livro “ Perfil Le­
gislativo” , do jornalista 
Francisco Alves Cardo­
so, recentemente na c i­
dade de São Bento, na 
»ede da Sociedade de 
Difusão Cultural.

Ao ato solene com ­
parecerem diversas au­
toridade« do  m unicípio 
d e  S á  o B e n t o ,

destacando-se o  Prefeito 
Pedro Eulâmpio da Sil­
va. Vice-prefeito 
Odécio Cezário, profes­
sora Júlia Alves dos 
Santos e o diretor do 
Clube, sr. Silvio Dan­
tas.

Na oportunidade, o 
m édico Joeé Maia dn 
Cruz. enalteceu a obra, 
principal mente pelo seu 
pioneirismo no Kataàu 
da Paraíba.
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PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO  

1* OFICIO DE PROTE8TO  

RUA MACIEL PINHEIRO N* 02 EDF. 

A 8 8 0 C . COMERCIAL FONE 2221017 

EDITAL

Ra»pon»áv«l: Aot> Útil d» 8Uv» 
Titulo: Cr« 7.000.00 
ProtesUnfe; Bco Ainéric* do Sul
Reaponaével: Absl Arcnhs Dinir.

ÇtapõnsÃvc
Prol «Unte: B «norte
Responsável: DomlcTo R dà Silv* 
Titulo: Ct| 7.100,00 
ProlecUnte: Bco América do Sul
RecponUv*!: Gesemsr C. e CU Lt 
Titulo: Cr* 24.631.10 
ProUctanU: Bco América do Sul
Responsável: Jraefs J. Rodrigues
Titulo: C*4 1.380.00 
Protestante- Bco América do Sul
Responsável: Joáo Cavalcante Filho 
Titulo: Cr* 20,043,00 
ProtMUntc. Cia Real de Invat

I IVUHÍ. <1* 0.100.(U
Protestante: Bandeirantes
R«poneável: M* Julia Rodrigues 
Titulo: Cr» 7.100,00 
Protestante: Bco América do Sul
Rpsoonsávpl: M* Julia Rodrigue»
Titulo: Cr* 1.600,00 
ProtMlante: Bco América do Sul

Responsável: Psulo H. da Silva 
Título: Cr* 3.400,00 
Protestante: Bannpa
Responsável: Roberto Maia de 
Titulo: Cr* 10.348, 33 
Protestante: Bco América do Sul
Responsável: Sostenes de Araújo 
Titulo: Cr* 19.167,00 
Protestante: Banerj
Responsável: Valdivia S. Nóbrega 
Titulo: Cr* 25.000.00 
Protestante: Mercapaulo

Em obediência ao Art. 29 }  IV da Lei N* 2044 de 31 de dezembro 
de 1908, íntimo as firmas a*pessoas acima citadas a virem pagar ou 
ilarem por escrito &v razões que tém cm meu Cartório t Rua 
Maciel Pinheiro neaU cidade, sob pena de serem os referi­
dos titulo«, protestados na forma da LEI.

Joio Pessoa. 29 de Maio de 1961 
Bei. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1* Oficial do Protesto 
NOTA DO CARTORIO

O titulo de responsabilidade de M* MADALENA N0BREGA 
FAUST. publicado em noaeo edital do dia 29 do corrente, foi retira­
do date cartório sem protesto.

PMDB pode passar 
a obstruir ordem 
do dia, na Câmara

Porto Alegre O líder do PMDB n* Câmara dos De 
putadoa. Odacyr Klein (RB», anunciou ontem qu« mu 
partido paaaara « obstruir ■ ordem do dia na Câmara <**> 
a bancada do PDS nâo aceite o regime de urgência que o 

PMDB pedirá para a vntaçáod* emenda* constitucional» 
tf laia ordinárias que alteram a legislação eleitoral, e cuja 
redação final ficará pronta na prósíms qtuflta-fmra

O deputado Odacyr Klein diaae que, apõe concluir * 
redação doa projeto*, o PMOB oasubmeterá a apreciação 
doa demais partidoa d* opewçio, que, no caao de rejeição 
do PDS ao pedido de vírfãeâo em regime de urgímeia. po­
derão também passar a obstruir « ordem do dia na Câ­
mara. Km «eus projetos, o PMDB proporá eieiçáo direta 
para Presidente da República, a poasibilidade de coliga 
çõee. o  fim da vinculaçío do voto e da nyblegend» e a re­
vogação d» Lei Falcão

. Odacyr Klein reaaaltou true o PMDB pretende 
que suas propoàtaa de reforma na lei eleilorai ae;am en 
doaaadai pelo* demais partidoa de opoeiçâo. Asairo, logo
após a comisaáo m í»u do PMDB que estuda o  asaunto 
presidida pelo senador Pedro Siaion <PJi) ■ concluir «eu» 
trabalhos, quinta-feira. ae7Íoconsultado* o*dirigente« do 
PP. do PDT. do PT * do PTB.

Oa projeto* aeráo, entlo. apreaentadea na Câmara 
com pedido de urgência de votaçáo, q>j«, uma vez aceito 
pelo PDS, oa colocará de imediato na ordem do d|*. "3e 
houver posiciona mento contrário do PDS ao regime d* 
urgência", afirmou o líder do PMDB. "paaaaremo* a oba-urgencui .u in iw u u u u a u w ím ju ,  - -  — -
truír a ordem do dia, impedindo a aprovação, por eiem 
pio, de projeto* ou acordos internacionais. * de viagens do 
Preaidente da República ao exterior.

VOLTA S. A. AGRO GVDUOTRIAL 
PIANCO PARAÍBA 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Paio presente Edital, ficam convidsdoa oa senhores acionistai da 
volta S. A. Agro Industrial, a se reunirem em Assembléia Geral Or­
dinária em sua sede social na Rua Cel. Joio Leite n* 136, n* cidade 
de Piancó. Estado da Paraíba, no dia 15 (quinze) de junho do ano 
em curso de 1961 (hum mil novecentos e oitenta e um), áa 10,00 
(dez) hora», a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: !•) 
Tomada de conta» doa órgioe da administração, ezame, deosáo t 
votação das demonatraçfles financeiras relativas ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 1980; 2>) Parecer do Conselho Fia- 
cri. 3*1 Aprovação da Correção Monetária e tua çooaequente de»ti- 
naçâo; 4' ) Eleição doa Membro» Efetivo* e Suplante* do Cpnaelbo 
Fiscal, fixando-lbe» a remuneração; 6») Eleicío dos Membros do 
Conselho d* Administração para o triénio 81/54 com a fizaçio dos 
respectivo* honorário*: 0') Outros tMunto* d* interoe* conelato*. 
Piancó (PB), 25de maio de 1981. Ademar TeotóniqLeil* Ferreir* - 
Prnudente oo Conselho Francisco Florentino da Silva • Mtmbro. 
Aviso ao* Acionistas - Em cumprimento ao que determina o artigo 
133 da Lei n* 6.4W/Í6. avisamo* aos tenbore* adonista» que 
rrecrtjsm-w * cfiaxiiçío da i «enhore» acionistas no endereço «ipr». 
os'documento* atinenta ao Edital em Tela. Piancó (PB), 25 de 
maio de 1961. A Diretoria.

Lula critica o não 
dos sindicalistas 
para a greve geral

Sio Paulo - O presidente nacional do Partido doe 
Trabalhadore* (PT), ar. Luiz Inácio da Siiva, o  Lula. cri­
ticou ontem a negativa do* dirigentes sindicai» a políti­
co« á sua propoata de grava geral, a partir d* 1* o* ou­
tubro.

Em reuniáo com 300 trabalhadores desempregado», 
aproximadamente, no Sindicato doa Metalúrgico* dt Sáo 
Bernardo do Campo e Diadema. Lula diaae que "o 
problema da dane trabalhadora *ó vai ser resolvido 
quando tivermos trraeem de parar o  Braail de ponta a

Cta. Muito* dirigentes indicais estflo dizendo - ataioa- 
• que a greve de outubro será uma greve só minha. A 

gente sabe que a desee trabalhadora quer eata greve 
Quem náo .quert&o» dirigentes políticos e oa dirigentes 
«indicais” .

A reuniio de ontem havia eido convocada por Lula 
para estudar uma mobilização nacional contra o  desem­
prego. Decepcionado com o pequeno público, o  presideste 
do PT sentenciou: "temos que ir para a porta da fábrica 
para mobilizar oa que estão trabalhando a tomarem poai- 
çào «obre o* desempregados'’

Ele fez criticas a ausência de dirigentes sindicais em 
reuniões que estáo sendo feita« para tratar do problema 
do desemprego. Disse que, no véspera, na assembléia 
paulista, que apenai seis dirigente» «indicais 
interessaram-se, comparecendo para discutir o proble-

Durante a reuniáo com oa desempregado«, um traba­
lhador propóa saquear a cooperativa de consumo da 
Volkswagen. Entrevistado depois, «obre a propoata, I/JÍa 
disae que i s »  poderá acontecer a qualquer memento. 
se acontecer, náo deve ser levado como um ato de bandi­
tismo, mas atribuído à fome".

Assegurou que as liderançes sindicais estáo fazendo 
de tudo para que isso náo ocorra.

Abi-Ackel define 
alterações na lei 
dos estrangeiros

Brasília - O governo, por intermédio do Ministério da 
Justiça, deverá definir, possivelmente oa próxima sema­
na, o encaminhamento ao Congresso de projeto alterando 
o atual Estatuto doe Estrangeiros, com base em recente 
propoata do ministro Ibrahitn Abi-Ackel. apresentada aos 
lidere* e dirigente* «partidário*.

A informeçáo é do líder do governo na Câmara, de j -  
tado Cantidió Sampaio, acrescentando que. uma vez de­
cidido o "impaase" nas oposições, o ministro da Justiça 
deverá reativar a matéria. - Estou convencido - diaae e!e - 
de que a modificação náo irá além dos 19 itens apre»nta- 
doa aos dirigente* partidários"

O deputado Cantidió Sampaio acha possível o enten­
dimento em torno do projeto, mas náo deixou de afirmar 
que as alterações á Lei do* Estrangeiros seriam submeti­
das ao Legislativo dentro do principio constitucional que 
determina a aprovação por decurso de prazo, «e náo hou­
ver deliberação em tempo hábil.
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Abertura
preocupa
Lorscheiter

Porto Alegre • O presi­
dente da Conferência Nacio­
nal dos Bispes do Brasil, 
Dom Ivo Lorscheiter. afir­
mou ontem que unto cie 
como os demais dirigente* 
da CNBB estio preocupado* 
com o andamento do proces­
so <Se abertura democrática 
t »  Brasil. No* noa pergun­
tamos se estamos caminhan­
do pira a cvmaoUdaçáo desse 
proceaao”

Dm repórter indagou 
por quê, especifica men te, 
ele Âtá preocupado com o 
andamento d.' proieto. “ taaa 
você náo ís u  respondeu o 
presidente da CNBB, acres­
centando >er desnecessário 
apontar rasòas. u á i  o* 
leitores dc- wu tonml saírem 
as causas das preccupa-

0  president«' da CNBB. 
que chegou ontem á tarde de 
ítetóa. após participar da 
reuniáo áa comisaáo episco­
pal v i ÇMabeal clasaüV 
cou o* atentado* terrorista* 
como "um feixVüMoo in(e 
tis", dratacando qoe ele» 
uáo ocorrera i*ó oo Bros.!

Max cm «tentidos nou­
tros iNtisoi. como nito ^  
dv presidente Reagan ou do 
Papa, seus autores táo 
presAis comentou ura repcir-



CAMPINA GRANDE.
A ÜNXÄO • «#•*• Fnm , aahada »  4« **>* *» «*»

FLAGRANTES- ] 
GERAIS ,

TARCÍSIO CARTAXO

.  J dêjxriat........ ..........
o  o  atual roM oooam m to d «  
b* f  Ounfta U ra», mostra-se 

mente curioso em «abar o motivo 
q i*  as lavara» * modificar atitude anterior- 
m ente a ssu m ida  - a ce ita r  o  a cord o  
PMDB.Tf* noa termos ero que foi divulgado 

*ie Maria, par^g-nernadiijuPaw

ms! candidato á reeíçicáo «o  Sanado
Tal «tranhe?» Mi.ru «rtenoruou. ante­

ontem a noite, num jantar, na granja do de 
putado AfftssU Almeida, no viunho m um d 
pto d « Lagoa Seca.

INDKJNAÇÀO - L'm amigo leu, p*r telefo­
ne. para o senador Ivandro Cunha lim a  em 
Brasília. o  com m  t i  no do contra dr Nonato 
Guedee. de "O  Norte” , acerca de um telex, a 
ele enviado pelo deputado Agassir Almeida, 
telex e*te contendo profunda* reiwriçôes pre­
s o « »  ao ex-rvefeito Ronaldo Cunha U m a 

Concluída a leitura. Ivandro indigna­
do, cortando a w ?  e até gaguejando, lacdri-

d«ao, íom  ou aem coligação, 
nic. queremos ver o  gr. Agaaait Almeida, 
nem com eie termos a raeqpr aproximação'

AUSÊNCIA - Na solen: 
à noite, na sede do PP campuoenae, notou-se 
o  não comparec. mento de próceres de maior 
expressão do PMDB local. Deste partido la 
somente o  suplente de vereador Erivaldo 
Guedes e o jornalista waldo Tomé. que in­
clusive falou, coroo assessor de comunicação 
social do prefeito João Bosco Carneiro, de 
Alagoa Grande „  , .

ligadisauno é família Cunha Lima. e 
fac* á* frequente* criticas d* Agassix a Ro­
naldo. aquele confrade aentia-se - e isso era 
visivelmente notado • deslocado, com o se es­
tivesse num ambiente em que foase um cor­
po estranho Mrsroo aasim. fiel è delegação 
do prefeito Bosco Carneiro, ficou até d fim, 
acompanhando, também, o  deputado Antô­
nio Mariz ao jantar na granja de Agassiz.

PRESENÇAS - Marcando presenças em 
Campina*, deade ante-ontem, o  senador 

io  Al vaio. . .  jnhs Lima e o deputado i _____
ludénao. Os dou. permanecerão no Estado 
é o  meiado da semana vindoura

DEPU TAG íO  -  Ex -Delegado de Policia em 
Campina Grande, o bacharel Pedro Medei­
ros vai disputar uma deputação estadual, ao 
que. tudo indica, peia iegenda pepista. 
Ante-ontem á noite, esteve nas solemdedes 
na sede do PP carapinerae; e, á tarde rece­
beu, em sua csaa. & m i  ta do deputado Antô­
nio Mariz. Atjueie causídico é genro do ex- 
deputada Nivaldo Brito

COM PARBCIM ENTO - Respect.v*mente 
do PDS e PM D B e ex-prefeito» de Fagundes 
e Focinhos. os srs, Dentrmtno Broba Ramos 
e Joae Alves foram duaa presenças jppliticas 
ao ato público de ante-omem. no Diretório 
Municipal do PP,

E M \ ALDO -  De um amigo do prefeito Eni- 
yaJdo Ribeiro - "Quem  estiver pensando que 
EruvaJd© aceitara ser candidato a vice- 
governador, pode tirar o cavalo da chuva. As 
suas aspirações políticas residem no Gover­
no do Estado ou numa deputação federal"..

Tal observação, feita numa roda em que 
estavam partidários do deputado Wilson 
Braga, teve lugar no Museu de Artes, quan­
do do coquetel de lançamento do jornal Ga­
zeta do Sertão

XXX

SUCURSAIS -  0  ex-deputado Ra malho 
Leite, do  PP. está agora, desempenhando 
funçác administrativa de destaque, dentro 
oo  esquema direcional do Grupo Correio da 
Para 10« . Sob seu cometimento adimrastrati- 
vo. entre outros encargos, está o  setor de »u- 
pcrvijOio das suCuraeis do jornal ''Correio da

APRESENTà ÇAO -  Esse fato ocorreu, re- 
ceoteroest*. no “ hali”  do  Teatro M unici­
pal "Severino Cabral ’ Encontrando-se com 
o  deputado Ag&s&z Almeida que dias ante«, 
afirmara ao D íãnc da Borborema não 
conhece-io nem saber or.de tinha ele votos 
para ser candidato a governador o ex- 
preíeito Ronaldo Cunha Lima a ele se diri­
giu. apertando-lhe a mão e se apresentando, 
neases termos:

"D r Agasaiz. eu «ou Ronaldo Cunha L i­
ma. advogado vereador em Cem  pine Gran­
de por ume legislatura, seu representante na 
Aafcanbiésa legislativa por duas vezes e seu 
pm esto çonatituaonal eleito em dg e casea­
do peia Revolução em 69’

E m  auto-aprraentação foi tretemunha- 
da peloi vereador M á m  Araújo e seu aobri- 
nbo Féhx Araújo Filho que, r,o momento, 
— ta p a n b a v r— -----------—  —  " — ■ *
e Agassiz

■vam. respectivement«. Ronaldo

O M ANO
ex-ARENA < ________
minou por se fifiar ao PDS. o  que ocorreu, re 
centemente Ante ontem, o  seu irmão, far­
m acêutico Cíçaro Raia, presidente da .SAB 
do Bairro d o  Catolé, foi uma das presenças 
ao ato público na sede do PP campinenae 
Ao que parece. CamíLa Ra a  não anoa bera 
sincronizada em termos de simpatia* por le­
genda» partidária»

VENERA VJEL* Dia 24 de junho, a Loja M a­
çónica ' Regeneração Caropicense promo­
verá a t/íd íe ion a l ‘ ‘Feata Branca em ho 
menagem ao patrono m açónico. São J o io  
Batista Na ocaiaâo. tomará poM e o  novo 
\enerarei da Loja. profeaaor Guilherme 
Cruz. eleito há pouco* dia», e qu*- no cargo, 
subotituirá o  pro/e«âor A ilton  E lu iá n o .

Anunciada a reconstrução dos 
açudes destruídos pelas chuvas

Fundação receberá vários 
equipamentos do Governo

O  Prefeito Enivaldo Ribeiro 
acaba de conseguir junto ao M inis­
tério da Saúde a doação de vário* 
equipamento* destinado* á Funda 
çâo Kljrfdto de Almeida Felpa 
Ewre novo* equipamento* moder­
no» sã»; centnluga. máquina d c  la­
var, calandra 'máquina de passar), 
auto-ciáxer i maquina de recar) e 
carros para transporte de roupas. 
Aléro desse» beneficio* recebido* 
pela Felpa, sofrerá o seu prédio 
uma séne de reformas que com ­
preende piso. azulejo, pintura e 
recuperação da instalação elétrica 
e hidráulica, perfazendo um total 
de Cr$ 2.800 milhôe« de cruzeiros.

Segundo o  diretor executivo 
daquele órgão. Dr Francisco dc 
Assis Bezerra de Melo. o presiden­
te da Felpa, m édico Antonio Ban­
deira. está bastante empenhado 
juntamente com o  chefe da Adm i­
nistração M unicipal em dotar 
aquela entidade, de mudemos 
equipamentos para melhor atender 
aos que precisam da assistência 
daquela fundação. Os trabalhos de 
instalação dos novos equipamentos 
serão dinamizados, no sentido de 
que sejam inaugurados dentro do 
prazo previsto de 30 dias, em ato 
que cornara com  a presença entre 
outras autoridades, do Ministro da 
íiaúde YValdir Arcoverde.

"H á mais de 10 ano* que todo 
trabalho na Felpa era executado 
raanualmente, com  processos ar­
caicos. poi* quando a Felpa foi ins­
talada as máquinas existentes na 
lavanderia orara todas quebradas. 
Agora então, que estamos receben­
do para sua lavanderia esta» novas 
máquinas, temos certeza que con­
tribuirão enormemente para agili­
zação dos serviço» da Felpa nos 
mais diversos setores e aspectoa. 
São declarações do  Dr. Francisco 
de Assis Bezerra de M elo.

Por outro lado, informa aquele 
diretor, que nos últimos quatro 
meses deste ano, a Felpa já regis­
trou em suas unidades médicaB 
hospitalares cerca de 17.730 aten­
dimentos. dos quais 16.748, repre­
sentando portanto 94‘ ,,  por cento, 
foram indigentes, isto ó, pessoas 
que procuram os serviço» da Fun­
dação por não terem assistência 
previdenciária. Desse número - 
continuou - apenas 982 pacientes - 
6‘ por cento, foram atendidos por 
órgãos previdenciários. Inamps e 
Ipep. As unidades m édicos hospi­
talares são: maternidades - aten­
deu 877 pacientes; serviço de emer­
gência - 1.799; ambulatório da 
maternidade - 657 pacientes e Pos­
tos M édicos que conseguiram atin­
gir um número de 13.415 pacientes 
atendidos.

Delegacia encerra semana 
de prevenção a acidentes

Trè? dia» depois de aberta, foi 
encerrada ontem, em Campina 
Grande, 8 Semana de Prevenção 
contra Acidentes do Trabalho, pro­
movida pela Delegacia Regional do 
Trabalho. 0  conclave foi instalado 
na quarta-feira, às 19 horas, pelo 
delegado do Trabalho na -Paraíba. 
José Cario* Arcoverde Nóbrega, 
em solenidade realizada no auditó­
rio da agência do IAPAS.

A pnmeira palestra foi feita 
pelo sr. João Pereira de Assis, mé­
dico do Trabalho, que abordou c 
tema "O  Fator Social com o um dos

responsáveis pelo elevado número 
de acidentes” . Em seguida, o tema 
foi posto em debate pelos presen­
tes.

Durante a Semana o reitor da 
Fundação Universidade Regional 

_ do Nordeste, professor Antônio Vi- 
* tal do Rego, também proferiu pa­

lestra sobre "A  participação dos 
sindicatos nos programas de aci­
dentes do trabalho” . Seguiu-se de­
bate e inauguração da exposição 
permanente de Proteção Indivi­
dual.

Enivaldo Ribeiro encerra 
as comemorações de maio

As comemorações do mês de 
maio foram encen-adas ontem no 
gabinete do prefeito Enivaldo Ri­
beiro. numa promoção da assesso- 
na de divulgação do M unicípio e 
Secretaria da Educação e Cultura.
A solenidade foi aberta às dezesseis 
horas.

Durante todo o mês de maio, 
foram realizadas concentrações em 
diversos ponto* de cidade, tais 
com o secretarias municipais, esco-

Cícero Tomé 
inocência em

O guarda civil Cícero Tom é da 
Silva, um dos 8cusado» no processo 
que juiga a atuaçáo do "M ã o Bran­
ca . ainda não concluiu a “ eotre- 
visuT que está preparando pare 
esclarecer "a  opiniáo pública que 
nem eu nem meus companheiro* 
estamos envolvido» no» crime* con- 
tre_ marguini» e que a nó» foram

Cícero Tom é salientou que a 
entrevista, intitulada "Entrevista 
Bom ba” , ainda não foi concluída 
porque faltam chegar os suas mãos 
alguns documento*. Segundo ele.

las, Câmara, praças, reitoria da 
Regional, Mobral, etc.

Ao longo de quase trinta dias, 
o mês de Maria foi lembrado com 
concentrações nas secretarias m u­
nicipais da Administração, Finan­
ças. Viação e Obras. Educação e 
Cultura, Trabalho e Bem Estar S o­
cial, Serviço» Urbanos. A  progra­
mação comemorativa foi levada ain­
da à Escõlinha de Artes, à sede do 
Mobral, Bolsa de Mercadorias etc.

quer provar 
entrevista

esses documento» - "provas mate­
riais" • irão provar oe fatos. “ Nós 
nunca mantivemos ladrões rou­
bando. Eram outras pessoas que 
queriam manter e isto eu vou mos­
trar a toda a população” , disse 
Cícero.

Ao eer indigado com o Be en­
contrava o processo, o  acusado dis­
se que. “ segundo meus advogados, 
ele poderá sofrer uma transforma- 
çâo, se for o  caso. Muitas pessoas 
serão arroladas para depor e estas 
eao importantes, poi* confessarão 
fatoe que o povo precisa saber” .

Juiz autoriza liberação 
do matador de vigilantes

C ícero  Bem  Ido C avalcante 
Ferraz. 23 ano», que matou o  vigi­
lante Franriaco Bernardo da Silva 
ern novem bro do ano passado, foi 
•oito pelo juiz Am aun lb beiro Bar­
ro», Utular da 1 Vara de Execuções 
Criminais 0  magwrado alegou que 
o  réu. ■ preso há »eis ir.eae*, estava 
cumprindo verdadeira sentença 
conefenatón» *era que a ioatruçío 
criminal fosoe iniciada

0  ju iz  iíb e rou  também o  com ­
panheiro de Cícero Benildo no a*- 
Muomato do vigilante. José Batis­
ta, conhecido coroo “ Zé Neguí-

nho” . Segundo o titular da I Vara 
de Execuções Criminais, a prisão 
do» doi» «sta va contrariando o arti­
go 401 do  Código Penal

Preso pelo delegado Martírn 
Moreira dow dias após o  crime, C í­
cero B eoildo conseguiu fugir, sendo 
recapturado e conduzido para a 
Cana de Detenção, onde permane­
ceu durante sei» mese». Ele matou 
Outro vigilante em 1977. quando foi 
recolhido durante dezoito metes. A 
sua liberação foi solicitada pelo ad­
vogado Ari Rodrigues.

Os açudes que foram 
destruídos pelas chuvas no 
início do mês passado náo 
serão reconstruídos pela 
Sudene. 0  superintenden­
te do órir&o, Valfrido Sal- 
mito Filho, descartou a 
possibilidade em corres­
pondência enviada à Câ­
mara Municipal de Cam­
pina Grande, justificando 
a inexistência de verbas.

No ofício que enviou à 
Câmara o superintendente 
da Sudene lamenta “ a fal­
ta de verbas para atender 
ao justo pedido dessa egré­
gia Casa, uma vez que os 
recursos repassados pelo 
Governo Federal a este ór­
gão destinam-se, especifi­
camente, ao atendimento 
do programa de emergên­
cia contra a seca, ainda em 
vigor em todo o Nordeste” .

Ainda no documento, 
o sr. Valfrido Salmito su­
gere que a Câmara Muni­
cipal campinense procure 
a Secretaria dos Transpor­
tes e Obras da Paraíba “ e 
expor sua reivindicação, 
para saber da viabilidade 
de atendimento ao seu 
pleito através daquele ór­
gão estadual” .

Levantamento 
destinado a 
deficientes

0  Prefeito M unicipal de 
Alagoa Grande, Dr. João Bosco 
Carneiro, determinou ao Depar­
tamento de Assistência Social, 
que fosse feito um levantamento 
nas zonas urbana e rural, de to­
dos os deficientes físicos, num 
trabalho que vem sendo coorde­
nado pela primeira dama do 
M unicípio, senhora Maria lêda 
de Paiva Carneiro.

0  mencionado levantamen­
to tem com o finalidade saber 
das condições de vida de cada 
deficiente, das necessidades ma­
teriais de equipamentos correti­
vos ou auxiliares para locom o­
ção. Ao ser concluído o levanta­
mento, o Fb-efeito João Bosco 
Carneiro marcará um dia para 
que seja comemorado o  “ Ano In­
ternacional do Deficiente” , que 
constará de um show, distribui­
ção de presentes, entrega de ca­
deiras de rodas, muletas, pernas 
mecânicas e aparelhos correti­
vos, contando para tanto com o 
apoio da Legião Brasileira de 
Assistência Social.

Já há alguns anos, a Prefei­
tura M unicipal de Alagoa Gran­
de, abriga em seus quadros fim- 
cionais deficientes físicos, como 
os casos da senhorita Marisa 
Bragante, que é surda e muda e 
toma conta do setor de empe- 
nhos e fichas da contabilidade; 
João Miranda, cego de um olho, 
que é responsável pela divulga­
ção da Difusora da Prefeitura e 
locutor oficial das solenidades 
públicas e ainda Antonio José 
dos Santos, que trabalha no Se­
tor de Obras.

A  P refeitura  de A lagoa 
Grande, em convênio com a 
EM ATER, está ministrando um 
curso para gestantes, na locali­
dade de 9apé de Juliâo, com pa­
lestras« orientações para vinte e 
cinco gestantes. São evidencia­
dos os temas “ Primeiros Cuida­
dos com a Criança” , "O rienta­
ção de Saúde e Higiene", “ Cui­
dados antes e p ós-parto”  e 
“ Conceitos Educativos” .

O mencionado curso é mi­
nistrado às segundas, quartas e 
sextas feiras, pela professora 
Maria Nazaré Sales .

C O N V I T E  DE 
VOLTA AO 
TRABALHO

EM PRESA C O N S­
T R U TO R A  LE M O S E 
ASFURA LTDA-, situa­
da á Av. D. Bosco S/N, 
nesta cidade, convida o 
funcionário M A N O E L 
ANTÔN IO DA SILVA. 
Portador da Carteira Pro­
fissional de nv 34.469, Sé­
rie 391, à comparecer ao 
trabalho dentro do prazo 
de 8 (oito) dias, »ob pena 
de abandono de Fhnprego 
de acordo com  o  artigo 
482 da C. L. T

S ÆC.G.C.(MF) 09.366.790/0001 .gç
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Clínica «  Cirurti» 3 «  Olhoa -  Glaucoma - Eatrtbi»^ 

Lente» d* Contato - Ortópiica.

D R .JO SF EWF.RTON OE ALMEIDA HOLAVrw 
C.K.M. -  153*

•  Curao de Eapecialiiaçáo • Ebutoramento em OfuiN 
molofia - 4 anoa - no aervlço do Profeaaor Hillon Roi 
cha na Faculdade de Medicina da Univeriidade Fede- 
ral de Minaa Gerai«.
•  Profeaaor da Faculdade de M ediana da Univerwd«. 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conatlho Latino-Americano de E«tr*. 
bUcno.
•  Membro da Sociedade Bruileira de Lentee de Con­
tato.
«M em bro da Sociedade Franceaa de Oítalmolocn
• Eapecialuia em Oftalmologia por concurao pelo 

s>(^onaeibo Braaileiro de Oftalmologia. ■

f*LAN f ã  O NOTURNO
Cdnaultdno.

Rua Moneenhor Walfredo Leal. 715 
Fonee: 2ÊZ-OÜ0O - 222-1190 

Con«ulta»
Hora Mercada

Residência
Rua Silvio Almeida. 820 - Tam- 

bauzmho 
Fone: 224 2466

exam e de  biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do  câncer ginecológico 

diagnóstico im ediato d o  câncer (congelaçac 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

INSTITUTODE  
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 22H 8358

VENDE-SE  
UMA LINHA 

224 LIQUIDADA

Tratar p/fone 224.8245 no horário 
àa 22 ha, ou pelo 221.1220 no horário co 
mercial.

í
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Sintonia
• Ndo estavamos que­
rendo ser agradável 
quando distemos aqui 
que o jornalista Eri- 
aldo P ereira seria  
uma peça muito im­
portante para a futura 
diretoria do Astréa, 
desde que assumisse 
um a d a s  su b -  
diretorias.
• Ontem, Erialdo dis­
cou para agradecer a 
nota e para informar 
que vai in tegrar a 
equipe do diretor so­
cial Djacy Andrade. A 
conversa se prolongou 
e dela surgiu a primei­
ra proposta de Erialdo 
de traltalhar em sinto­
nia com a crónica so­
cial.
• Entre 10 e 15 de ju­
nho, ele vai provocar 
um encontro da cróni­
ca com os novos direto­
res.

WALMIKA QIWIHOKA

Turismo
• Com o . 20 m ilho,, 
hbemdon ptla Bmbra- 
lur. o PB/Tur /«' i«r. 
£<nou ,rn Prelo da,

aP°rtamen- 
tos, 16 bangalôs e está 
fazendo o serviço de 
cobertura do Centro 
ae Convenções da fa­
mosa estância termaL

• O órgão de turismo 
paraibano está viven­
do em clima de obras. 
DaQu* a uris dias, com 
os 600 mil cruzeiros 
aprovados pela Sude- 
ne, a PB/Tur irá par­
tir para a execução do 
projeto de preservação 
do Sítio Arqueológico 
da Pedra do Ingá.

• Em companhia de 
d o is  t é c n i c o s  da 
Embratur, o Governa­
dor Burity esteve on­
tem em Brejo das Frei­
tas.

Homenagem 
no Tambaú

• Glauce Navarro Burity (fo­
to). Primeira Dama do Esta­
do, aniversaria amanhã, mas 
será hoje que inúmeras se­
nhoras da sociedade irão lhe 
prestar homenagem no Hotel 
Tambaú.
• Coordenam a homenagem 
Lia Trigueiro, Elita Costa e 
Mario Emílio de Freitas.

□  □ □

Quinze anos 
de Gisélia

• A bonita Gisélia Maria 
(foto), completou ontem  
seus 15 anos, idade-sonho 
de toda menina-moça.
• Gisélia é filha do promo­
tor Rivaldo Dutra e Giselda 
Navarro Dutra, Secretária 
da Educação, que hoje 
abrem residência e recep­
cionam os amigos.

• Considerado um dos me­
lhores grupos musicais do 
Nordeste, a orquestra de Fer­
nando Borges, do Recife, vol­
ta hoje a João Pessoa, só que 
desta vez com o contratada do 
Astréa. que desde ontem está 
com nova diretoria liderada 
por Estácio Rangel de Farias. 
Ela tocará na festa de aniver­
sário do clube.
• Fundada a 30 de maio de 
1886. o querida agremiação 
azul e branco está completan­
do hoje 95 anos de existência. 
Seu primeiro presidente foi 
Eugênio Toscano de Brito.

CLUBINHO E M  FESTA
• Neste sábado uma entidade está atingindo sua maio­
ridade. São os 18 anos do Clubinho Infantil, fundado 
pelo jornalista Maviael Oliveira (hoje aniversariando 
também) e que muito tem contribuído para formaçao 
da infância e da juventude. Um trabalho - segundo seu 
fundador - cujo interesse maior tem sido p de educar a 
criança para o mais alto sentimento patno, social e 
humano. . ,  . D.
• A festa começará ás 4 da tarde, na sede da Bica. O
programa será aberto com prece», «e^uuvdo W e a -  
mento da bandeira, canto do Hino Nacional, 
brincadeiras, aposição de retratos ^
Criança "  e uma homenagem especial ™
Ednardo D ’A vila MeloTbenemento do Instituto de Re- 
creação Infantil. - ______ S

Qom kxk—s

GOVERNADOR B SIM TAHCÍSIO (GLAUCK NAVARRO) BURITY 

□  □  □

GRANJA L U C K Y  VIVE  
UMA GRANDE TARDE

• A etnhora Stella Sobreira WandtrUy eentiu, quarta-feira pasta­
da, quanto 4 bonquinta na sociedade. A prova ditto foi dada quan­
do em tua Granja L ucky" perto dê oitenta figuras femininas foram 
Itoar ttu  abraço d timpdlica e comunicativa aniversariante, qut 
recebeu a todat com um super coquetel-bufé tm ambiente qut t tv t 
fundo musical exteutado ptlo grupo do matstro Sampaio.
• Na Granja Lucky, entro outras, « i  ta vam Lta Crispim, Lydia 
Geisel Dominguet, Socorro Cristovdo, Mariner Amorim, Lúcia Ju­
rema, Mentinho Carvalho, Aitrid Di Pact, Stela Vtlloto, T trtia  
Cittadino, Dlrinha Góes. Zelma Corria. Nitinha Tomar, Marialba 
Ribeiro, Diana Porto, Socorro Luna. Miriam Gama. Marilta M es­
quita, Marita Gaudincio, Mercia Ferreira, Gey ta  Ribeiro, Esme­
ralda Procópio, Violeta Pessoa, Marlene Terceiro Neto. Maria Ju- 
linda Ribeiro, Selda Ribeiro, D ty tt Coutinho, Ilxeny Franca.
• E  ainda; Dcyte Cunha, Diana Gusmão, Naligt Sá, Vera Facun­
do, Walmira Queiroga (foto). Norma Pedrosa, Martha Ribeiro Ca­
valcanti, Mortlene Leite, Tertxa Cavalcanti, Lúcia Agra, Norma 
Wanderley, Maria Emüla Freitas, Gloria Carvalho, Sônia loit, Li- 
lita Pereira, Ana Emilia Cartaxo, Jacy Coita, Xerita Rolim. 
Pawlova Arvocerde, Maria Augusta Lira, Gilda Almeida, Terexi- 
nha Cabral, Bernadete Souto, Adriana Vieira, Sutly Rolim

□  □ □

(  BAILE DOS 95 ANOS )

Outros que lhe sucederam fo­
ram Arthur Achilles, Claudio 
Oscar Soares, Osvaldo Pessoa 
(mudou a sede da Duque de 
Caxias para Tam biá), Cle­
mente Rosas, Joaquim Pes­
soa, Sizenando Costa, Raul 
de Góes, Renato Ribeiro, 
Américo Falconi, Clóvis Li­
ma, André Cavalcanti, João 
Batista Tavares, António Ba­
tista Ramos e João Batista 
Mororó.
• 0  grande baile dos 95 anos 
do Astréa deverá um grande 
acontecimento social desta 
temporada.

- VERA, esposa do Cel. Eduardo 
Facundo, está com nova idade nes­
te sábado. ••• ORQUESTRA Sin­
fónica da Paraíba comemora seu 

primeiro aniversário dando concerto hoje (2lh) no Santa Rosa. 
••• HERUSA Sá foi homenageada ontem por seus colegas da 
PB/Tur. A sua festa de aniversário foi organizada por Nizito 
Villar, Chefe de Relações Públicas. ••• COM o nome de Fabia­
na será batizada a filha de Dina e Djair Nábregà, nascida dia 27 
último. ••• ADINALETE e Aluisio Lins Vitôno contentes com 
o nascimento do herdeiro Aluisio Lins Vitório Segundo. ••• ELI- 
ZABETH Espínola completou 13 anos ontem. Meu abraço para 
ela e Antonieta. ••• ESTÁ na terra, vindo de Terèsina, o  empre­
sário Ivan Santiago. Sua esposa Lucila é esperada hoje ••• 
AMANHÃ serão comemorados os dois anos de John Wayne filho 
de Rubia e José Formiga de Assis Filho.

• Alice, filha do general No 
gul (Htlma) VUlar.de Aqui- 
no, encontra-tt há cinco me 
te t na Inglaterra, estudando 
no "LTC l.adie '« Collcgt of 
EngtUh", localizado na ci­
dade de Eoitboume, Esta­
do de Susstx.
• A Um de Alice, outra* onze 
brasileiras tombem tttáo es­
tudando na Inglaterra t, Se­
gundo corta que mandaram, 
o que mais lamentaram ui ti­
mamente foi não terem con­
seguida ver o Bratil derro­
tar o "Englith Teom

□  □  □

Um caso 
sério

• '  Segundo noticiário det 
jornais, o cato da Federação 
Paraibana de Futebol 4 mzUt 
terio do que te pensa, au­
mentando assim as possibi­
lidades de Juraci Gomes não 
mais reassumir a presidên­
cia da entidade.
• R lamentável que Juraci 
tenha feito tanta fccça para 
chegar aquele ponto t  náo 
teve as necessárias condi­
ções de permanecer até o  fi­
nal do mandato. Brigou com 
todo mundo e ainda quer Ur 
razão. Pode um negócio det- 
sesf

D □  □
Promoção

médica
• O quadro social do Clube
Médico da Paraíba presti­
giou a reabertura de nua 
boate na noite do ultimo ec- 
hado numa demonstração de 
prestígio dada a noia direto­
rias da agremiação, que tem 
em iva presidência Renato 
Queiró« t  na di-
rrtoria social o experiente 
J o t i  R ibeiro  d e  Farias 
Sobrinho.
• Hoje. novamrnte. a agre­
miação doe medico* reunirá 
associadoe e  convidados es­
peciais para r.ova reunião 
dançante a partir das 23 ko-

Fndrrcca* pare r-crrtspon ■ 
dêncie; Ksa Jjaa 
iU  IA Vmáb . Ac. lo  S i­
go, IM Tomba* « «  Li­
vraria São Hauls.

Nova reunião 
no Jangada

• Disparada, â*uaín*nte, como 
uma da« agremiações soei*«* que 
mais oferecem eondiçóc-« de en­
tretenimento ao «eu quadro so­
cial, o Jangada Club* volta a 
promover ho/e o  w i  vitorioso 
janf.ar-dançante com a partici­
pação muaical do conjunto do 
violonista Moacir Codeceira.
• Benjamin Rabello, que vero se 
revelando um excelente diretor 
social, e o  presidente Marco* 
Crispim, recebem o* associado« 
jangadeano«-

□ □ □  
Aniversário 
na Sudepar

• u  barbarei Marcos Seuto Maior
(foto), Superintendente do* Está­
dio* da Paraíba <Sudeper- profes­
sor da Universidade Autónoma e 
prxScriP. do ( íonseiho .Administra 
u-  , di  PH i i r Hore.a \a i .: r- 
sariar araálrthá. mas a da!a coroo 
ele disse - será comemorada <r.rr, a 
esposa KátM. - Hc. •-
nho, Marquito e Raquel > e paren 
te* mais próximo«»
• Ontem, no finai do expediente 
na Sudepar. Marco* S< utò í  ho­
menageado pelos funcionário* do 
órgão.

□ □ □
Convite para 
sub-diretor

• Por muitas vezes, em adminis­
trações anteriores, atuando com 
reconhecida eficiência e organi­
zação, Geraldo Pereira, sócio do 
Cabo Branco - segundo soube - 
teria recebido convite para cola­
borar com a administração atual 
do clube, como sub-diretor no de­
partamento social alvi-rubro.
• Soube também que Geraldo fi­
cou de estudar o convite e dar 
uma breve resposta que, sendo 
afirmativa, dar*' ele um excelen­
te respaldo aquele departamento 
que. diga-se de passagem, esta 
precisando mesmo.

1

Feira do 
turista

• Uma nova promoção da 
PB/tur vai ter inicio hoje e 
objetiva movimentar toda a 
área turística litorânea. 
Trata-se da Feira de Comi­
das Típicas e Plantas Re­
gionais, uma iniciativa ja 
vitoriosa em muitas outras 
capitais do Nordeste.
• Em frente ao Hotel Tam­
baú, hoje e amanhã (o (ato 
será repetido semanalmen- 
le nesses dois dias). bar- 
raquinhas serão armadas e 
nelas serão vendidas comi­
das tipicas e plantas deco­
rativas.
• Com isto , espera a 
PB/Tur oferecer maiores 
opções para o turista , 
procurando, inclusive, retê- 
lo aqui por mais dias. Uma 
iniciativa que pode. real­
mente. surtir efeito positi-

CISH.LX MARIA ANOS

Ecologia
• i\  - a ; ■ i-
srr\s;io de Pamta-'r"--’ •. ..•■ t

~ m n s iÉ ) l|

Lint* P»tu«íe 
. - . » , • .

( '« • m n e t  Hsktáoca. «- L.: 
NctoaDa. a e *  bar* ,k ,x  .* «*r»
PvwipK» )ukíioj»  * .Mues». .1

O compieinento 

indispen«ê."el da 

mulher elegante, numa 

tnflnidMk d . bonito, 

modelo*, um para 

cada ocasião

J0
a

IO,

farmácia

UMA ORGAN 12AÇA0
J O S É L IO  P A U L O  N E T O

ACURA TAMBCM EM TAMRAO

R ua Carlos Alverga. 23 - Fbne: 226-1132
v  — ------------------------------------------------------ ^

MOVELARIA

« E E ã
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,estufados, dormitórios, estantes
MODERNAS 6 VERSÁTEISarmários copa-cozinha

TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rus 13  d *  m slo  I M c s n t r o  
FONE 231-3712

M O V E L A R IA

PERNAMBUCANA
U m »  L o j»  C o m  P »r— i l k t i d .

MATRIZ' Praça Pedro A m tnw , - Fooe» 
____________221-4575 » 1031____________________

FILIAIS*
lota  11 ~ R“ * Cardoao Vieira.’.23 221

Loja RI Rua Duque de Caxiaa, 298 Fone 
221-5JM

Loja |V -  Ru* Duque de Cstige. 2?5 - Fbna* 
221 4770 e «068

Loja V * Av-EpitâíKi Fe»*o*. JúOl-Fo’» «  *-* 
«381 e 5224

DEPOSITO
Loja VI -  Rv João i .u i i  Ribetfc d# NL"*ia. 296 

Fane 221-«40
Loja VU Parque Sofcui dt Lucem - # 

'Tl 2951
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'Aljtun* Ra/xiie* Govtam ", cm cartaz no Cinema de Arte

NO CINEMA
PIXOTE, A LEI DO MAIS FRACO 

<•***) - Produçào brasileira DireçàodeHec- 
tor Babenco. o cwmjU de Lticin Flói io, C 
Ptmoetvo da Aforua Em S i o Paulo, algune 
menore* Uo recolhido* a um refonnatóno. 
Depo» que um delea é morto pila Policia, * 
»* autoridade* e»<ondem da imprensa o  qut 
de tato acdoteceu. os menino* fogem e paa- 
•am a lutar pela tobrevieênria Escrito por 
Joae Loureiro. Com Fernando Ramos da Sil­
va Marilia Pera. .'ardei Filho e Rubens de 
Faleo A cftra* 18 aaoa. N« Piara. 14h30m, 
IttJOm. lSVtPm e 20h30m.

O IM PÉRIO  DA PA IX ÃO  (••»••) 
Produçào japonesa Direçào de Na giga Oahi- 
ma, o  cineasta de O Imptrio do* Sentido*. 
Uma história de amor t morte ambisntado do 
JapAo do aécuk> XIX 0  amante de um* mu­
lher jovem r  bela m au aeu marido, um velho 
que trabalhava com rxjuiiAa. Trí» anoa de- 
pó», o  crime nào foi esquecido > ainda apavo­
ra o* amacte*. Com Talaua Fugi e Kasulco 
Yosbiyuk A core». 18 anoa. No Municipal 
HhJOta, IShSOm. I8h30m e 20b30m.

LENNY (***) Produçào americana 
Direçáo de Bob Foaae. o cineaata de O Show 
Deve Continuar. Baseado na peça do Julian 
Barry o filme conta a históna de Lenny Bru- 
ct. o  comediante que abalou inúmera* cida­
des americana* com espetáculo* onde aatiri- 
rava a política, a aociedade, a Polida, aendo 
considerado um homem muito avançado 
para tua época. Com Duatin Hoflman. Preto 
e branco 18 anca. No Tambaú. 18h30m e 20*30®

ALGUNS RAPAZES GOSTAM (•) - 
Produçào americana DireçAo de John Er 
num- Um rapaz de 17 anos. precoce e auto 
coficiente torna-ae amante d* mulher de seu 
professor de educaçáo fitic*. A» ooisaa ac 
complicam quando descobre que sua mie 
tem ura amante Com Kristoffer Tabori e 
Marlyn Mason A core*. 18 anos. No Tam­
baú Apresentaçào do Cinema de Arte. 16b.

OS MENINOS (••) - Produçào rapa- 
nhoí*. Direção de Narciso Ib&ei Serrador. 
Drama d* suapenae premiado pela critica 
francesa numa ilha. um c**al é violenumen- 
Upenarwdoporumpupodecriençaa Com 
Leai* Fiar.dtr r Prunella Raneome Múaica 
d* Waldo d* Lo* Rio* A corte 18 ano*. No 
Plana. 10à

LEI DO KARATÊ CONTRA O TU­
BARÃO CHINÊS - A cores. 16 anos. No 
Rex UbSOm. ISMOm 18h30m e 20h30m.

Ariel Coelho " t f  Amor

1938. Uma e*cleros# lateral smiotrtfica", mal 
trrev*raiva) o levou á morte prematura, aoa 37 
anqs. Um ano depoi* do deeaparedmento de 
t-benji. o produtor Samuel Goldwyo tranapó# 
ao cmema a históna desse à*do bciaebol. ído­
lo. Amante e Herói cooatituiu-ee um do# mate 
populares trabalho» do diretor SamWoõd, ci­
neasta dedicado a tema» docemente senti­
mental». Conquistou o Oacar de melhor mon­
tagem de 1942. No papel de ’Cberig, Garçç 
Cooper encarna roais uma ver o espirito do 
all-amencan hero, que definia sua peteooali- 
dode ârtiatica. Também no elenco, Terexa 
Wright. Walter Brennan, Dan Duryee e outro 
àa do beisebol. "Babe" Ruth. Irving Barlin 
compde para o filme a can çào Alway*. Em 
prato-e-branco. No Canal U). 23h30ro.

HELLO. DOLLY1 ( ’ *) -  Um maatodo- 
nico mutical, apenas regular, dirigido por 
Gene Kelly era 1968. No filme dá par* ver 
como a fanfarra de abertura de Víuo o Gordo 
plagiou o número Before the Parade Posen 
By, com Barbra Streisand. Na Nova Iorque 
de-l$KJ. a viúva Dolly Lav) (Barbra), eepecia- 
iiata em arranjar caaamentoa de intàrease, 
<A*r que sua chapeleira Irene Mollory (Ma­
rianne McAndrew) aeja cortejada por um mi­
lionário rabugento, Horace Vandergelder 
(Walter Matthau), o qual pede a Dolly que 
aepare sua sobrinha Erraengarde (Joyce 
Ames) do namorado Ambrose. Dolly prefere 
manter o  casal unido e conquistar o próprio 
Horace, depois que Irene ae intereaaa por um 
do* empregado* dele. Comelula Hackl (Mi- 
chael Crawford). Quem também eetá no elen­
co é o extraordinário Lui» Armstrong. A corsa, 
No Canal 10. Olhlõm.

EM SHOWS
MERENDA ESCOLAR. Chico César - 

Par* muito* daqui. Chico César representa o 
talento maia promissor entre oa compositora* 
paraibano* surgidos no* último* tzés anoa. O 
»boa Merenda Eteolar tem aonoriiaçào, ta- 
luema c apoio da UPPb. através da Pró- 
Reitoria para Aaaunto* Comunitário*. No 
Teatro Lima Penante. 20h30m.

EM TEATRO
CINDERELA. A GATA BORRA­

LHEIRA ■ Um do* melhores espetáculo* in­
fantis realizado* em Joio Peasoa eau ano, 
com açto passada no Mundo da Lindolàndia. 
Produçào do Grupo de Teatro Amador do 
Instituto Ge peto. No Teatro Santa Roza. 
Amanhá, as 16 horas.

NA TV*
PAÍS DL GALES X URSS A -... j.pe* 

ri* futebol do Pais de Gale* e de I n.f Sovié- 
tMA Uunu un a imperito'* panÁs valide 
p*k> Grupe '! de Zoce Européia da* • ’ wna 
tori* para * '. opa do M urei", «ie .í#>> G>d-KS 
time» vi» aU •• »su.i.t c'.-*. i*  me* !--ne» de*

EM MOSTRAS
BURLE MARX  -  Expoaiçlo de d«*e- 

nbo* e pauagiaroo de Roberto Burlei Marx, 
que veio participar do 1* Encontro d* Preeer- 
vaçào do Património Cultural e Ecológico 
Paraibano. Segundo perfil escrito peio arqui­
teto Lúcto Costa. Burle Marx "cria jóia* e e*-

(ruturas decorativa» vegetal»; é deaenhiaU e 
pintor, fax jardina; é botànieo e arfoiteto pai­
sagista, defende a» mata# e aindai preserva a 
paixáo e o  emu*ia*mo de quando começou" 
Promoçà» da Secretaria de Educaçào e Cul­
tura do Ratado. Inmitulo do Património Hia-, 
tórico e Artístico do Estado da Paraíba e 
UFPb. No Núcloo de Arte Contemporânea 
frua das Trincheira», 2721. Ultimo dia.

EM PALESTRAS
I* ENCONTRO DE PRESERVAÇÃO 

DO PATRIMÔNIO CULTURAL E  ECO­
LÓGICO PARAIBANO - 0  encerramento 
do 1* Encontro de Preeervaçào do Patrimônio 
Cultural e Ecológico Paraibano 6 realizado 
coro dua» conferências. A arquiteta Fátima 
Chianea fala sobre Património Ambiental r 
Contcifncia Histórico. e o diretor do 
IPRtAEP, Linduart* Noronha, aobre Princi­
pio* Jurídico* e Moram da Preservação. No 
Teatro lim a Penante. 20h00m.

Lmduarte encerra encontro

EM DISCOS
A GRANDE ORQUESTRA DE PAUL 

MAUR1AT. VOL, U  - 0  índice de venda- 
igem bem assegurado nío somente na Europa, 
mas também na América I-atina, fsz com 
que a orquestra do francé* Paul Mauriatche- 
guc ao seu vigéseiroo-oitavo elepé brasileiro, 
interpretando sucessos do hit-paradt inter­
nacional. Lançamento Poljgram.

YARBRUGH *  PEOPLES. The Two 
ofUs - Mais um elepé da dupla coloerd que já 
assegurou uma vaga no consumo estaduni­
dense. agora insistindo nas FM* do Brasil. 
Lançamento Mcrcury.

EM LIVROS
OS MENINOS DO BRASIL. Ira Levin 

No Brasil, antigo* oficiai* nazlata» plane-’ 
jam a morte de 94 lfdcre» ocldenfcla. E o ini­
cio de um vasto plano para gerar um novo Hi­
tler, à base da engenharia genética. Pedido* 
ao Cfrculo do Livro S.A. • AJ. Ministro Rocha 
Azevedo. 346 - CEP 01410 - Sào Paulo. SP.

OS MORTOS-VIVOS. Peter Straub • 
Uma aárie de fato» sobrenaturais atingem o» 
membro* de um grupo que cultua histórias 
de fantasmas. Pedido# ao Circulo do Livro 
0.A.

*» chave tendo vennd» tudo* «» g « .»  que 
disçmtarsm ( 'jfr.witareit. de'«êraon Varri 
cáo ò» LucufK. dv Vatle L.rvajnente dc 
Wrexham Gaia» No f  anai Vf iVhOOm

O AMOR E NOSSO -  Vivei# ona um 
tunin* próp n» para — '.de  Ooita. c /  riW por 
Robert., ére.re r Wii*»r. Aguiar Filh» < <mi 
Fabm Junior Ar»r, Carde*'' .Veiem IJentas 
Ney S*nl'Ann# Míriam Ki'<*. Pepi'a R/xIri 
gu**. Buza Ftrraz btáno Garcia Me pan 
NercasSJ*«. Tóat* f arreto. An*i CoeDio, J0 
Lo f ***r Koaana Gama Fernando Pam'* 
da Stlvs f ;  p ilote do r.neni»« Kátia f> Ange 
hr. t  retina Aché Marten« Osm*r Pr.d.-, eo 
ire out re* No f*nal it) iVhJCitn

TRAMA DIABÓLICA <*«•) - Rsal.ra
do en, Jirtt. com \ 10 minuto» de duraçào foi 
o ultimo f.iaie do rueeir» do auapenar. Alfred 
Hiîfhvoclr Keren Black * Bcu. i  ijrrn 
A cone No 10 VltítXn

ÍDOLO. AMANTE E HERÓI - 
Her.r, Lu*» • le ai i G W .g  1 1945 • 4 hoje 
un, renùM Wndâr.o n* bjSAbn* do utitaieA 
»tuentano quabeou lodo* u* ft- .i<S*% de jo- 
KtA con»ecut.v.*». disputando '/ i 'X> peitiqaa 
p*Pa> Yankae» de N-;va Yoc* entre 1925 e Urbanização da avenida Atlântica (Rio, ltíTO), por burle Marx

AUNIAO

HÁ 50 ANOS 
-------- H------------------- — . ■

Ivan Luc«na j

Clementino
Fraga

processado
No dia J0 d* maio tf* 1931 

A Unido publicou

Foi intim ado hontem, pela Pro­
curadoria Especial a defender-se dag 
aceusaçõea que rocahem sobre a sua 
pessôa, em processo oriundo de irre­
gularidades noa gastos do serviço de 
combate á malaria no Districto Fe­
deral, o  professor Clementhio Fraga, 
ex-director do Departamento d* 
Saúde Publica. Hontem chegaram á 
Secretaria da Junta de Sancções 
mais seis processos provenientes de 
syndicancias realizadas na Bahia, 
até agora o  Estado que ha remettido 
aos aplicadores da justiça revolucio­
naria, o  maior numero de processo*. 
Existem Estados, aliás, que não re- 
metteram ainda processo algum. 0 
Ceará, por exem plo, está nesse caso. 
(A . B .b

O VATICANO SE 
PREMUNE CONTRA FASCISTAS

Roma. 29 (Rom a) - Foi collc^- 
da esta noite uma companhia de™ 
fantaria nas proximidades do Vati­
cano, afim de evitar manife6taçôe* 
hostis ao Papa.

Forte contingente de detective* 
guarda as entradas lateraes da cida­
de e tropas do Vaticano estão vigian­
do a ponte V ictor Emmanuel que * 
leva ao districto do Vaticano.

A séde do “ Azione Catholica" 
está também protegida pela policia. ; 
deante da irritação fascista contra j 
as associações catholicas.

RELA TO RIO SOBRE A (b  
LU CTA DE PRINCEZA '

... o que constituía uma quebra 
de fidelidade partidário, quanto 
mais grave quanto certo estava elle 
de que, assim procedendo contraria­
va, e trahia os elevados intuitos do 
dr. Epitacio Pessôa, táo solidário 
com  a Parahyba e seu Presidente 
numa causa em que se exigia mais 
do que nunca a cohesáo e firmeza do 
partido. E  quando resolveu definiti­
vamente desligar-se do partido, o fez 
nâo com o simples adversário políti­
co mas com o inimigo rancoroso e 
traiçoeiro, já  pronto a executar o 
plano criminoso, que anteriormente 
com outros havia concertado. De 
modo que José Pereira, revelava-se, 
aBsim, aleivoso e pérfido, capaz de 
assumir as mais falsas apparencias 
para trahir «eus correligionários esa- 
crificar o Estado no lueta fraticida 
que o  convulsionou durante quasi 
todo o anno transacto. Em ta es con­
dições seria elle indeclinavelmente o 
testa de ferro da mashorca. E Prin­
cesa, sob sua perigosa direcçáo esta­
va fadada a ser o  theatro da intentona. 
Já habituada á correrias do cangaço 
nas fronteiras de Pernambuco, por 
sua vêz infelicitado por um govémo 
sem escrupulo e participando da in­
fluencia dos Pessôa de Queiroz que 
lhe assambarcovam o com m erdo o 
um delles teve aqui residência, com 
uma populaçdo na maior parte, edu­
cada na escola dn submissão, humil­
de, passiva, ao bordão do chefe cuja 
prepotência chegou ao ponto de não 
permitir o  oxercicio do voto se não 
em Bufragio de auas causa*, certa- 
mento que ndo podia escapar á fata­
lidade de servir de cam po á  lueta 
niai* vergonhoea dc quantas tém re­
sultado da política nacional.

(continua na próxima ediçflo).
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1 Segunda-feira, às 10 ho­
ras da tpanhã, na 8cde 
(Jn rua Odon Bezerra, 

jceé Luiz Junior, presidente 
exercicio da Federação 

Srtibnna de Futebol, dará 
rma entrevista coletiva.
U □ □ □

2® 1 Na F P F , já  se fala
n a  p re p a ra çã o  da 
seleçào de  Ju n ior ’ s 

! .jjc representará o nosso 
1 ||tado n o  C a m p e o n a to  
! Brasileiro da m odalidade. 

M undo se com enta , um 
nome cotadissim o para d iri- 
fW o nosso selecionado é o 
Jj professor L eoneci, pre­
parador fís ico  do A uto Es­
porte-

□  □  □

3 Na prática, isso não re­
presenta quase nada, 
mas. dos quatro árbitros 

: escalados, para a direção do 
j. clássico de amanhã, entre Bo­

tafogo o Campinense, pelo 
i Campeonato Paraibano (N o­

nato, França, C liza ld o  e 
í Araújo) somente ura é da 
I COBRAF - Comissão Brasi­

leira de Arbitragens de Fute­
bol. Trata-se de José Araújo, 
o regra-3.

□  □  □

4 Com os dois gols m ar­
cados ontem  no coleti­
vo do B ota fogo , atuan­

do pelo tim e reserva , o  meio 
campista Á ureo, vindo do 
São P aulo, com provou  mais 

\ jsma vez que será  de grande 
IRUlidade pa ra  o técn ico  

Ibiapino. A urèo, contudo, 
%ò e s t r é ia  n a  p r ó x im a  
quarta-feira, con tra  o N a­
cional de C abedelo.

□  □  □

5 Os jogadores do Auto 
Esporte já  foram alerta- 

- dos pelo técnico José 
Lima sobre as dificuldades 
uue o time encontrará para 
«en volver seu futebol, ama­
nhã, no esburacado Estádio 

, Silvio Porto. Mas para quem 
vem treinando no campo do 
Centro Social do Conjunto 
Boa Vista, os atletas do alvi- 
nibro não sentirão muita di­
ferença.

□  □  □

5 *  “ E stou  co n tu n d id o , 
Q  mas vou v ia jar  com  o 

tim e para ficar no ban­
co. Se o técn ico precisar, 
e n tro  e s o u  c a p a z  de 
quebrar a perna para g a ­
rantir m ais um  bicho" - de­
claração do  goleiro  D orgi- 
val, que está entregue ao 
Departamento M édico do 
Auto Esporte.

□  □ □

7 0  atacante Buzica está 
Be 'revelando como um 
a u tê n t ic o  “ q u e b ra ­

c h o ”  no tim e do Auto. 
lanha, ele deve entrar na

Konta direita, no lugar de Al­
erto. Buzica, agora sem a 
cabeleira "b lack ” , quer ser ti­

tular de qualquer maneira.

□  □  □

8 0  ponta direita Edm il- 
son, bastou a diretoria 
atrasar o pagam ento 

I”  dias, pediu para rescin- 
contrato. D izem  que Zé 

{"M a a ch o u  um a ótim a  
■ãéia, pois a  bola  dele anda- 
Va’ “ m urchissim a”  . Outro 
Que pediu para sair do Auto 

o lateral N onato, insa- 
wsfeito com  a reserva.

□  □  □

9 0  Guarabira não será 
um adversário fácil para 
o Auto Esporte amanhã, 

■Jogando em casa, no Estádio 
júvio Porto, ainda mais po­
dendo contar com a sua força 
7 *ÍÍma' <lue Sandoval e 
~“6 Preto, expulsos de campo 
contra o Botafogo, cumpri­
am  suspensão automática.

gall
Anu

1 A  Anotem: segunda ou 
■l V f  terça-feira n im - 
„ prensa publicará  
«ma grande “ bom ba” , 

noticia para mexer 
nJos nervos da diretoria 

ua Fpp Ã fonte que me deu 
informação náo adiantou 

Sfda, pois subiu que eu não 
«Uurduria segredo.

Dano (»mandará o 
ataque do Botafogo 
no grande clássico

Bené.contundiu-se e. perdeu a camisa número 9
Dario deve ser o  cen­

tro avante do Botafogo no 
jogo de amanhã, frente ao 
Cam pinense, pois Bené 
queixou-se de uma antiga 
contusão, ontem, no treino 
coletivo, não chegando 
nem a tomar parte na prá­
tica que foi realizada no 
Estádio Leonardo da Sil- 
veira.Será, portanto, uma 
boa chance de Dario mos­
trar seu futebol ao técnico 
Zezinho Ibiapino, pois, na

opinião de grande parte da 
torcida botafoguense ele 
tem mais condições de ves­
tir a camisa 9 do Botafogo 
do que Bené.

- Acho que estou em 
condições de jogar bem - 
disse Dario - mas o  nosso 
treinador é quem vai deci­
dir, Ele é quem manda na 
equipe.

0  centro avante bota­
foguense ainda não conse­
guiu confirmar aqui em

João Pessoa a sua fama de 
grande artilheiro nos juve­
nis do  Santa Cruz de Reci­
fe. ma» não se mostra preo­
cupado com  isso:

- É  verdade. Não ve­
nho fazendo gols, mas te­
nho a consciência tranqui­
la de que estou dando a 
minha colaboração, quan­
do sou escalado, abrindo 
espaços e criando chances 
para os meus com panhei­
ros. O importante é o  time.

Time titular venceu no coletivo: 3x2

Dario fez 2 gols no coletivo...

Com  dois gols de Da­
rio e outro de Laia, o time 
titular do Botafogo derro­
tou os reservas, ontem pela 
manhã, no Estádio da Gra­
ça. no treinamento coleti­
vo ministrado pelo técnico 
Zezinho Ibiapino, com  vis­
tas ao jogo de amanhã, 
frente ao C am pinense. 
pelo certame estadual.

Da prática, estiveram

ausentes Nelson e Bene, 
ambos com  problemas de 
contusão. Dario foi o  cen­
tro avante e o  juvenil Rui 
apareceu com o m édio vo­
lante. Zezinho Ibiapino fez 
experiências também na 
lateral direita, utilizando 
Fraga e Z ito alternada­
mente, havendo mais pos-- 
sibilidades do aproveita­
mento de Fraga.

Hoje, na Maravilha do 
Contorno, haverá um trei­
no recreativo para concluir 
os preparativos. Em bora o 
t r e in a d o r  n ã o  q u e ira  
adiantar nada, o provável 
tim e para en fren tar o 
C am pin en se  será este. 
Carlos Coelho. Fraga, Is­
rael, Deca e Edvaldo; N el­
son. Reinaldo e Laia; Pau­
linho. Dario e João Carlos. e entrará ru> lugar de Bené

Federação já fez escala de árbitros
Raimundo Nonato foi o juiz indicado para o clássico do Almeidâo. entre Botafogo e Campinense

Auto com problemas 
para escalar equipe

0  tim e do Auto Esporte ainda não foi definido 
pelo técnico José Lima para a partida de amanhã, 
em Guarabira, no Estádio Sílvio Porto, pois, ontem, 
no coletivo apronto realizado em M andacaru, dois 
jogadores considerados titulares náo puderam ser 
utilizados pelo treinador automobilista.

Carlos Brasília e Pedrinho, com problemas de 
contusão, foram poupados pelo m édico Walter Ban­
deira e ficaram a margem do coletivo de ontem , a 
exemplo do goleiro Dorgival, que também está m a­
chucado.

De qualquer forma, depois da grande vitória de 
quarta feira sobre o Nacional de Patos, o  ambiente 
ja s  hostes do Auto Esporte melhorou muito e todos 
estão acreditando numa boa exibição, amanhã, no 
Estádio Silvio Porto.

0  técnico José Lima só retornou de Campina 
Grande ontem à tarde, em tempo de comandar o co­
letivo apronto da equipe automobilista. Ele esteve 
resolvendo alguns problemas de ordem particular e 
teve de se ausentar do treino matinal, que foi minis­
trado pelo professor Leoneci, no campo do Centro 
Social, do Conjunto Boa Vista.

A Federação P a r a ib a n a  de Fu'e-wl e*- 
calou ontem <« á r b i t r o s  q u e  t r a b a lh a r  
na rodada d e s te  u n a :  d e  s e m a n a  p e lo  Cs.m 
peosato E s t a d u a l c o m  d e s ta q o e  p a r a  o  
grande d a s s ie o d o  E s tá d io  A ím e id â c ,  cr.i-s 
Botafogo e  C a m p in e n s e  q u e  se rá  d i r ig id o  
per Raimundo Nonato. .Seus a u x i i o r c c ,  se­
gundo escala . rr.et: i a  p e ls  F P F .  s e rã o  
Everaldo Franca z Jo s «  Ó í ü a ld o ,  üexade 
José Araújo c e rn o  re g ra

No ;ogo p r e l im in a r  d o  E s tá d ia  A ím e i 
dão. e n v o lv e n d o  a?  re p re s e n ta c õ e *  d o  S a n ­
t a  Cruz d e  S a n ta  R i r a  ? - a  N u t .  : n a l  d e  C a ­
bedelo. A s t e n »  T o s c a n o  s e rá  o  e n c a r re g a ­
do da d ir e ç ã o  c e n t r a l ,  c o m  b a n d c ir i r h a s  de 
Paulo S a n t ia g o  e A b d i-a s  B o r .ü a c io

E m  C a m p in a  G r a n d e  -u- nr; T re z e  o 
N a c io n a l de P a tc =  t e r i a c d o  u m a  r e s o  !>m  
ção . o  ju i z  c e n t r a i  « r ã  I v a n  F e r n a n d a s  a u ­
x i l ia d o  la t e r a l  m e n te  p o r  Jo sé  F r a z ã o  e  -Jo r­
d ã o  M o re ira .

Finalmeme. e m  0  j t r a b i r a  n:> E s t á d io  
M u n ic ip a l  S : iv :o  P > rv> . G u a r a b i r a  e V u to  
Esperte jo g a rã o  c o m  a rb it ra g e n s  d e  G e rn  
v a i  Batista, e n q u a n to  . : e R ib a m a r  e  V i ­
v a i  A r a ú jo  f u n c io n a r ã o  c o m o  a u x i l ia r e s

Carlos Brasília e Pedrinho entregues aos cuidados

Juracy confirma o seu retomo à FPF
Em  carta endereçada a todos os ór­

gãos de im prensa de João Pessoa, o 
presidente licenciado da Federação P a­
raibana de Futebol, Juracy  Pedro G o­
m es, voltou  a exp licar os m otivos que 
m otivaram  o  seu afastam ento tem porá­
rio  da entidade, confirm ando, de uma 
vez por todas, que retornará ás suas 
funções brevem ente. Juracy  aproveitou 
para fazer uma série de esclarecim en­
tos no episódio que m otivou o  a fasta­
mento do diretor adm inistrativo A lui- 
sio Bezerra Filho. Eis a carta:

Toda~a Paraíba sabe que o meu GE­
NITOR, já He avançada idade, se encon­
tra em estado grave de saúde no HOSPI­
TAL SÃO VICENTE DE PAULA, aco­
metido que foi de mal súbito, motivando 
essa ocorrência pesarosa para mim, sérios 
transtornos em minhas atividades tendo 
em vista a necessária e afetuosa assistên­
cia que tenho de lhe prestar. Para que não 
houvessem prejuízos no bom andamento 
das coisas da FEDER/\ ÇÃO PARAIBA­
NA DE FUTEBOL., que tenho a honra 
de presidir, passei por alguns dias, o 
exercício ao meu substituto-VEREADOR 
JOSÉ LUIZ JÜN10R - certo de que estan­
do cm mãos seguras, não hauena qual­
quer hiato na marcha normal das ativida­
des daquela mentora. Antes, e para que 
houvesse união de propósitos o bom en­
tendimento entre todos os diretores, tive 
de afastar o SUB- DIRETOR Sr. ALUÍ- 
SIO BEZERRA FILHO, que bgo ao to­
mar posse no cargo para o qual fora inves­
tido, se indispôs com os seus companhei­
ros de trabalho tornando um clima in- 
tranquilu no respectivo setor Para evitar 
consequências desagradáveis e futuras, 
lhe fu  uma carta que considero atenciosa, 
agradecendo-lhe aquih que se prometera 
prestar e dispensando-lhe a ajudo, com o 
fim específico de manter unido o corpo di­

retivo da entidade justamente no mo­
mento em que dela teria de me afastar 
eventual e temporariamente.

Com surpresa para mim, no dia ime­
diato ao seu afastamento, esse cidadão 
em carta aberta á imprensa, levianamen­
te. e ao que parece sob IÍECALQUES. 
ataca criminosamente seus companheiros 
com insinuações maldosas sobre a minha 
gestão à frente da mentora Paraibana.

Sem o meu conhecimento, todos os 
diretores refutaram dita carta reptando o 
acusador LEVIANO a provas e ao mesmo 
tempo prestando-me confortadora SOLI­
DARIEDADE.

Não tenho e não terei a veleidade de 
afirmar ser um administrador padrão nas 
coisas da FEDERAÇÃO PARAIBANA 
DE FUTEBOL.

Posso até ter cometido alguns equí­
vocos involuntários mas asseguro aos des­
portistas paraibanos tudo ter feito na me­
lhor das intenções e sem subterfúgios.

Sem razões plausíveis ataca-se um 
setor, que até a data presente somente ve­
xames tem causado aos que dirigem a en­
tidade Paraibana. Este setor é  o Finan­
ceiro! Quem não sabe da pobreza do fute­
bol paraibano? As dificuldades dos filia­
dos sdo as maiores possíveis. Quase a sua 
maioria é  devedora aos cofres da FEDE­
RAÇÃO PARAIBANA DE FUTEBOL e
note-se que em maior parte os clubes de 
nossa capital.

Promovi torneios com clubes de fora 
e torneios internos com o sentido de 
ajudá-las embora as despesas uu os pre­
juízos tenham corrido por minha própria 
conta. Ao BOTAFOGO FUTEBOL CLU­
BE - que ésvm dúvida o clube da predile­
ção pessoense -  procurei proporcionar-lhe 
ajuda de todas as formas, patracinando- 
thejoga com o Guarabira com cota fixa a 
ser paga pela própria FEDERA ÇÃO PA­

RAIBANA DE FUTEBOL 0  seu exce­
lentíssimo presidente sempre teve as por­
tas abertas e os atendimentos dos seus 
pleitos jamais recusados nos setores res­
pectivos da entidade Nunca lhe trotei 
descortêsmente. com o aliás isso nunca fiz 
com quem quer que seja. Estranho, por­
tanto, sua senhoria agora vir para o im­
prensa falada e escrita GRITA R. com o se 
fosse o DONO DO MUNDO, que cu não 
mais voltaria d PRESIDÊNCIA DA FE­
DERAÇÃO PARAIBANA DE FUTE­
BOL porque ele não consentiria, pediria 
intervenção. Etc. etc. ecc

Paciências. . vamos esperar o seu. po­
deroso poder Uma coisa pode ficar certa 
a Paraíba ESPORTIVA, logo cessem os 
motivos que me convieram e que já citei, 
retornarei ao cargo para qual fui eleito pe­
los desportistas paraibanos cm memorá­
vel Assembléia Gerai.

Devo obediência aos escalões supe­
riores dos desportos nacionais e a eles me 
curvarei sempre com a consciência tran­
quila do dever cumprido

Tenho acatado e cumprido as nor­
mas legais e procuro manter cordiais rela 
çâes com o CONSELHO REGIONAL DE 
DESPORTOS c seus dignos diretores.

Não sei, nem m e amendrentam 
ameaças. .4 TUDO estou pronto paro es­
clarecer e informar

Sõ paço que respeitem o momento de 
aflição porque passo em relação ao sofri­
mento de pessoa da minha maior estima- 
meu GENITOR.

Não me cobrem tiradas literárias 
porque eu náo estty me submetendo o 
concurso de literatura e nem nunca me 
jactei de intelectual.

Sou um simples e sincero DESPOR­
TISTA
João Pessoa, 27 de maio de ISSl

JURACY PEDRO GOMES 
Presidentt

Isidoro já renovou 
no Grémio

P aulo Isidoro, atual titular 
da ponta-direita na seleçào 
brasileira , renovou  catem  seu 

contrato com  o  Grêmio, en cer­
rando um  lon go  período d e  d ispu­
tas com  o c lu be , pois ha vario* 
ns?wes m a n ifesta va -^ ' in s a t is fe it o  
com  seu sa lário  o falava em m u­
dar de  clube. E le vinha receben ­
do Cr$ 150 m i! meusais, e, u par­
t ir  deste mès, ganhará  cerca  de 
Cr| $00 mil m ensais. A lem  4 « 
aum ento, P au lo Isidoro recebeu 
mais Cr$ 5 m ilhõej de  luvas“ , 
para recovar o  con trato  ate o f i­
nal de E2- O  contraio anterior, 
que vencia no fin a l de*ie an o . foi 
cancelado.

" O  jogador negro tem que 
lutar mais do  que os outros, tesa 
que *e im por com o hom em , para 
poder consegu ir u cia  posição de 
d en u q u e no Ia tcroacton al d© 
Porto Vlegre" A  acu sa çã o  í‘ai 
feita ontem , era S alvador, pelo  
atacante K scurinbo, bt-cam peão 
b ra s ile iro  p e lo  c lu b e  ga ú ch o , 
contratado peio V itoria  p a r«  d is ­
putar o cam peonato bacano.

Lem brando que o  Inter tem 
sido d ir ig id o  por descendente» de 
im igrantes europeus. Escuriahe 
diáse. porem , que. coro relação. a 
ele, nunca notou qualquer Mate- 
m a d e  d is cr im in a .,à o  racia l, 
“ porque eu  sem pre ec»segu i me 
im por e superur «> barreiras que 
existiam  dentro do c.íuhe'1. ‘ ‘A- 
l e »  d isso - lem brou . cu ..vteeco 
tio Lntcr com o v b - eSk-ieste  o ta 
fiquei ate 7$, qu aod o  t iv e «  
vendido p a r i o VaJraev?**. So 
não consegui «u .v ss o  agora , 
quando quis voltar, Atgun* ho­
mens da atual diretoria oào gos­
tara dc mim



Burity pede juros menores para o Nordeste
Prefeitura trabalha sem IBDF

0  «aore<4rio V alde­
eii BarlxT**. do Plane)« 
mento municipal disee 
ontem qu* a P iw flif»  
da Jcéo lYsaoa nunca 
precise*» o*n»u‘Ur o Sn» 
tiíuto Brasileiro da IV 
«envolvimento Horeatal 
•obra a liberação da li- 
renço para loteamento 
r*> litoral, rebatendo de 
nunri« feita rata mma- 
na pak' prendem* local 
do tBDF Luh de Mane 
tm

A propósito. o «*- 
cretáno explicou que a 
Prefeitura vem «findo 
de acordo com o código 
urbanístico municipal, 
nova lei doa lotea men 
toa urbano» de ou mero 
6 786 de detamhfo d* 
1979. que discqjlín« **te 
npo de nafòcto V aldeei 
di**r que a consulta ao 
IBDF e deanecesaAm.

NOVO CODKiO
Ao nrenmo tempt'» 

tm que defendia a Pre 
faitura da» acuaaçòe* 
feita» paio ptamdente do 
IBDF. o secretário diaae 
que uma equipe de tóc 
nicoa já iniciou o» retu 
doa para rorxiificaçào do 
código urbanístico mu­
nicipal. encaminhando 
afioe ã» entidade» que 
direta «u  mdiretamente 
utüitam o aok» do Mu- 
mripio á procura de ao- 
gmtóe* aobre o que de- 
vera aer alterado

O» lèciuco* respon­
savais pelos alvará» de 
hcenva na roca urbana 
de João Pessoa disseram 
que o único órgão com 
quem e Prefeitura 
mantinha entendimen­
tos antes de conceder as 
autorizações er» o bicra 
e que, noa últimos ano«, 
a entidade deu total li 
berdade para que o Mu­
nicípio apsse (riu »ua 
autorização.

As denuncia» do 
presidente do  IBDF da­
vam conta deque a Pre­
feitura de Joáo Pessoa 
vinha fornecendo licen­
ça para venda de lote» 
de terra »em aeu pare­
cer o  que «efundo Luit 
de Menezes, nfto é per­
mitido.

Mudanças no 
código de 
urbanismo

O presidente do 
IBDF na Paraíba. Luiz 
Freire de Meneze*. cri­
ticou o código de Urba- 
Tuamo de .‘oáo Peaaoa 
considerando-o imcom- 
pleto "Dever»« haver, 
no Gídigd de Urban»*- 
mo Municipal, a exigên­
cia de consultar-ae o 
IBDF ante* da aprova­
ção e liberaçáo de qu&i 
qaer arte destinada a 
lotea mento ', comen­
tou

Ele respondeu ao 
argumento «presentan 
<k> ontem peio secretário 
de Planejamento Muni­
cipal. Vaidao Barbosa 
que declarou nunca ter 
consultado o Instituto 
Brasileiro o* Draenvol 
vi mento FUveetai por 
que de acordo com c 
que determina a Prefei­
tura dt- João Pr«soa tal 
conaulta náo «e faz ne- 
eesaána

CERTO
O d elegad o do 

IBDF disse que o acere- 
:*rv> de Planeamento 
«atá com toda a razáo

Siuando diz que a Pre 
«tura nunca precisou 

consultar-nn* sc>bre a li 
baraçâo de licenças 
sobre ioteamento na 
zona litorânea poroue 
esta aguado dentre- das 
proprua tktermmaç.irt 
do Código l.rbanlatico 
d>j Muzucipao

L „.z  de Meneze»
acrescentou ao enuui 
to. que ce»e mesmo co 
difo devari« ex.xir a 
consulta prévia ao JBDF 
arite» de quaiquar libe 
cacáo de áreas para k>- 
uament-.- " prrac;pal 
mente quando Mae esses 
locai» aTjnfiaaeiri set o 
re* tido* • r*«erva* 
permanente» deacord» 
com o Códifo Florestal 
regido por uma tff fede 
n ‘  t) delegado fez ek. 
fios a Coplan dizendo 
que em boa hora cita o 
secretário Valdeci Bar 
boN Sobrinho que está 
havendo modificações 
ao Còcbgo l  rbanísUco 
MuniupaJ

a Sudene, Bunty pediu para o Nordeste o mesmo tratamento que ê dado ao Sul

Finanças não vai atuar 
contra os comerciantes

O comercio náo vai sofrer qual­
quer alteração. e o  objetivo da cam pa­
nha náo e  e nem aerá instrumento de 
prraaá») sobre o m m ércio" A declara- 
çáo é do «erretârio da» Finanças Mar- 
cu» Ubiratan. ao explicar a finalidade 
da campanha da Nota Fiscal, respon­
dendo a afirmação do prevdente da 
Associação Com ercial do Estado. 
J o io  BatwUi Tavares

Ele concordou que a queda na ar- 
redação de !C M náo e decorrente da 
«anegeijéii. nv- entanto, ela existe de 
fato em qualquer nível de arrecada­
ção. »e u  etla baixa ou flita Foi res- 
gistrado um índice de 10 a 15 de 
fraude no pagamento dos impostos 
aobre circulação de mercadoria.

Assim quanto maior for a arre­
cadação de ICM festa paio Estado, 
maior .«era o  valor absoluto da sone­
gação registrada justificou o  secretá­
rio das Finanças.

M arcos Uhiraten esclareceu que 
o que se pretende realizar através da

Campanha da Nota Fiscal é recupe­
rar o ICM que vem sendo sonegado, 
porque, inclusive, se constitu© numa 
concorrência desleal de uma minoria 
para com a maioria de comerciantes 
que recolhem aos seus tributos em dia 
corretamente, é contra essa minoria 
que mis vamos lutar”  - declarou ele.

Sobre a afirmação de que o  au­
mento da arrecadação alcançaria ín­
dice» derejade* caso ferean liberados os 
créditos por parte das agências ban­
carias ele disse que a expansão credi 
tícia poderá melhorar o volume de 
produtos comercializados e indus­
triais. o  que se refletiria no incremen­
to da arrecadação.

Entretanto, explicou o  secretá­
rio, que se deve atentar para o fato de 
que a contenção do crédito é um dos 
instrumentos de com bate á inflação, e 
pelo que se »abe náo há nenhuma 
perspectiva a curto prazo de uma li­
beração por parte do Governo Federal 
para expansão do crédito.

Cidade hortigranjeira 
terá o apoio do Senar

A cidade Hortigranjetra. enade 
pelo Governovlo Estado, na Cotóaia 
A gncola de Camaratuba em Ma- 
rcanguape receberá entre os me**« 
de julho e dezembro, assistência do 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Profiasíonai Senar órgão especializa­
do no trem »m ento de produtores ru- 
™ »  0  delegado do  Senar na Paraíba, 
Joaé Dervdie Araruru. informou on­
tem que a partir de julho aerá desen­
volvido Daquela are« o  Projeto de Ca­
pacitação de M io-d e-O b ra  Rural 
pera Produtores de Hortaliças Raae 
projeto »egundo o delegado, «tende­
ra a 578 pcyueooa produtores e traba­
lhadores «ttaianado«

TREINAM ENTO 
Todo o f reinamento d o  pessoal 

eacaiado aerá feito na Fazenda Cama­
ratuba e o» recurso« trtibzadoe para a 
execução do projeto íorart, estimados

em Crã 494.823,00, sendo a parcela de 
Cr| 174.823.00 repassada pelo Senar. 
O restante. Cr| 320.000 serão da pró­
pria Colónia Agrícola de Camaratu­
ba. 0  Senar já estimou também 
quanUv vai gastar com cada agricul­
tor a ser treinado: Cr$ 462,00 dos seus 
recursos e Cr$ 846.00 da verba da Ci­
dade Hortigranjeira. Um sociólogo, 
seis engenheiro» agrônomos e um téc­
nico agrícola compõem a equipe que 
cuidará do treinamento doe produto­
res. Serão utilizados, durante o curso, 
ura conjunto de irrigação, tratores 
com implemento», equipamento para 
cultivo de .wrtaliças, projetoe de “ sli­
d e » retro-projeto» e tela para a pro- 
jeçáo.

0  delegado José Dervile infor­
mou também que o projeto de traba­
lho fui concluído e será enviado na 
próxima segunda-feira a Brasília para 
exame da direção geral do Senar.

Perrone debate projeto 
de mudanças nos bancos

O presidente do Banco do Estado 
da Paraíba. Fernando Perrone. disse 
ootsm  que o objetivo da »ua viagem a 
B m ilia  fo, djacüt<r no Conselho Dire 
tor da Associação Brasùetre de Ban 
ou* de Denenvolvimente ABDE . da 
quad e vtee-praudent*. a poaèibilida- 
de do» banco* de de*en vol vi mento 
operarem na exportação

segundo ele uma da» meta» é a 
realização de operação com exporta 
ÇÍf* «través de maca mamo* de cap 
taçéo d* recurso* feito por intermédio 
do  Recibo de Deposito Bancário - 
RDB

Perron« dia*e arada que em 
BraaíUa o  ministro da Induatr.a e Co 
mtorc*,. f'arsjlo  Pmzia ex pó* am pa- 
te»tra o Programa de Conservação de 
Energia, que tem com o objetivo eati 
mu Ur a p->jpança de der.vadu* do pe- 
!MU-z

O programa, segundo explicou o 
presidente d  o Paraiban, »era realiza 
do t*ie mterroádio do BNDE t  »eu» 
agence» iinancejrgs, tendo também 
coroo .'i;«U «tender a d ia p e r ^  en­
contrada no consumo de denvadeo* 
de pctréãeo que ocorre na» pequena» e 
m od.a* empresas "F m  alguns aeto-

res . disse eie, "com o siderurgia e o 
ciroenteiro. é fácil para o Governo tra­
çar um projeto de economia de com ­
bustível, ma» no campo da» pequenas 
e media» emprewu. isso é muito difí­
cil, por causa da dispersão, até de 
um* região para outra".

SAO LUÍS
Em São Luis, o presidente do Pa- 

raiban participou de um encontro en­
tre o  miniatA Delfim Neto, do Plane­
jamento com governadores de vários 
Eatados do Nordeste c com o» presi 
dente» de todos o* Ceags do  pal», 
onde foi lançado o “ PacoUnho Etxmó 
mico” , referente á» pequena* e mé­
dia» empresas

<J presidente do Paraíba» disse 
ainda que na Capital do Maranhão 
(oi firmado um termo aditivo entre o 
Cebrae e oa Banco* de Desenvolvi 
mento para os programas estaduais 
de apoio as pequena* e média* «zupra- 
*a» Parron» afirmou aue b Paraíba 
coube uma parcela de C r! 45 milbôes 
qi>e v rá  acre« ide de mais C r! 45 n>» 
luõaa oriundo* do Kstado. para finan 
ciarnanto ás pequenas e m irro- 
«nprreas

Inps finda 
semana de 
reabilitação

O superintendente 
regional do INPS na Pa­
raíba, Sindulfo Guede» 
Santiago, dieee que a I 
Semana de Reabilitação 
Profissional da Paraíba 
foi “ coroada de absoluto 
sucesso” . O encontro foi 
prom ovido pelo  órgão 
com apoio da Universida­
de Federal da Paraíba 
através da Pró-Reitoria 
para Assuntos Comunitá­
rios.

Encerrada ontem no 
auditório do lapa», a se­
mana de reabilitação reu­
niu quinhentas pessoas, 
entre empresários e estu- 
dantres de diversas áreas. 
S indulfo Guedes disse 
que o  sucesso da promo­
ção pode ser atribuído 
' ’ao nível intelectual e re­
nome profissional do» 
conferencistas". Afirmou 
ainda que o evento se de­
senvolveu de maneira 
"marcante neste ono de­
dicado á pessoa deficien­
te ."

Ontem, os partici­
pantes debateram sobre 
perícias médicas, aciden­
te do trabalho e serviço 
social, numa mesa redon­
da da qual tomaram par­
te os conferencistas Hél- 
zio Bezerra, Socorro Bra­
sileiro, Celso Augusto de 
França e Walkiria Gue­
des Pereira.

Festival de 
música hoje 
no Liceu

Um» palntrn d* Luiz Ra- 
tnfllho, o  »utor d# Foi Dcui Qut 
Fri Voei t um »how com Tülio, 
Nino. Afrlnio Rn malho e Did» 

Fialho, fartki a abertura do /  
MPB-L <1 Fatw al dt Música 
Popular BratUeira do Lyctu Pa- 
nxibano) hoje. aa 20 horas, no 
aiiditúrio daquele colégio.

Ü fativa) ktâ realizado 
com duaa eliminatória» e uma 
finaliaaima. uma «emana apóa a 
abertura Em cada eliminatória 
concorrerio 15 rr.ú&ica», taxta- 
feira e »ibado próximo», tam­
bém no auditório do Lyceu Pa­
raibano A final aeri no díu 7 de 
junho, com «nnorizaçüo a cargo 
da »quipe Som Thiago.

A organização do I MPB-L 
* do catudant* Júlio Charle», 
tendo o apoio da SecrrUna de 
Educacto e Cultura. Diretoria 
C«rai de Cultur» do Eatado « 
Rede O lobo de Teltrmio. O pa­
trocínio 6 de A Modinha"

A» 16 concorrente» da pri 
m«<ra elimmatóna «4o a» «* 
KUinta»

Amar o Satorrto. JúJio 
Charle». Solto a Pipo. Mana do 
Socorro, Morrer pela Boia, Cia- 
nuldo. Evailil • Ri.naldo. Anta  
Jftéu Lwrmra Pa**o< tio titi- 
rio». Antoniu Marro». Mordeste 
hra-iU ,r ,  M a/ua Aut/íno, Ui- 
trile 4*Ao Roberto, O Strpen- 
ttpi du Hidrtt Austral Wnnürvt. 
Oiotanni «  Dooeio. Ijnejo. 
CUidis Rajane, JúlwCharlMC 
Joéir Roberto: Saudodrs do Srr 
tio <. ««endra KÍi«na. iSV t 
Belo * Honilo Fsp-ot do* hao 
Um. Ia  Vai o Poi o  Petrutçí Au 
gu«õ, t onsn/ntut. Antonío Fi 
Kueiredo Inste Sino Fagon» 
do» Sento», /»nedy e AJnur. • 
Meu ( tuneU. Petrucd Au»u*tn

A Sudan« dirigiu ontem «pelo do

Svemadur Tarcísio Burity ao ministro 
Fazenda, no sentido de impedir qu© 

a região Nordeate »ofja o  aumento de 
260*;, noa juroe »ubaidiado»pora o  Pro­
grama d© Crédito AgromclUitrial, do 
projeto financeiro BID/Sud©n©/BN’ CC, 
deatinado a beneficiar mini, peouenos 
e médio» produtores. 0  governador pa­
raibano pediu ao miniatro Ernane Gal- 
véa* que dê «o  Nordeate o  tratamento 
«tábelecid o  pelo Banco Central para a 
região Sul, fixando o  percentual de 
acréacimo nas taxa» de juros do progra­
ma eapecial em 02^, i»to é, 188'< a me- 
no» do que oe índices de elevação rçue 
podem trax*r grave» conacquénciof 
para a economia agrícola nordestina.

Em seu pronunciamento, o gover­
nador da Paraíba expó» também o qua­
dro das consequências da seca no Esta­
do, com o objetivo, secundo enfatizou, 
de contribuir no sentido de mudar os 
taecanitmoe do programa de emergên­
cia. “ Mesmo que chova no meu Estado 
agora, não há maia condições de recu­
perarmos o  que ac perdeu na eatia-
fem ’\ informou aoa conselheiros da 
Sudene,. acitsccntando que "tem os 
praticamente perdido a »atra da milho 
e pouco »e salvará do feiiào. E, quanto 
ao a lg o d ã o , p e rd e m o s  60*7- da  
produção de 1980". A reunião ordinária 
da Sudene foi iniciado ontem com 
atraso, pois ante» 06 governadores tive­
ram reunião privativa no gabinete do 
superintendente da autarquia, trocan­
do idéias para o reforço dos vários pro­
gramas de abastecimento e alimenta­
ção da região, a exemplo do Balcão da 
Economia, mediante suporte financei­
ro Dara convênio» e outros acordos com 
o Governo federal que asseguram pro­
dutos alimentares básicos às popula­
ções mais carentes.

MINISTRO ESTUOARÁ 
Presidido pelo governador do Cea­

rá, Virgílio Távora, o  Conselho Delibe­
rativo da Sudene - que se reuniu ordi­
nariamente pela 251» vez - endossou 
prontamente a posição do governador 
Burity a respeito do aumento dos juros 
do ProgTama de Crédito Agroindus- 
trial. Sua presidência solicitou explica­
ções ao representante do Ministério da 
Fazenda, que lamentou não ter à mão 
informações do Conselho Monetâno 
Nacional sobre o tratamento dado ao 
Nordeste na elevação das taxas, mas 
comunicou que levará ao ministro da 
Fazenda as sugestões do sr. Tarcísio 
Burity'.

0  governador de Pernambuco, 
M arco Maciel, também apoiou o  chefe 
do Executivo paraibano, considerando 
relevantes suas sugestões, no sentido 
de modificar as alterações recentcmen- 
te introduzidas no programa especial 
destinado ao desenvolvim ento da 
agroindústria. Aquele conselheiro disse 
que o Banco Central deve acatar o  ape­
lo dirigido através do ministro Emane 
Galvêas e manter pelo menos os 62í r de 
aumento fixados para o» juro* do pro­
grama na região Sul. Os juros anterio­
res eram de 28% para o  Sul e 10'. para 
o Nordeste. Com as modificações que 
prejudicaram a região nordestina, esses 
juros passaram a 45% para o  Sul e 35% 
para o Nordeste, representando per­
centuais de acréscimo de 250% para o 
Nordeste e de apenas 62% para o Sul 
do pais.

FRUSTRAÇÃO REGIONAL
Lembrou o sr. Tarcísio Burity 

que, na elaboração do Programa, houve 
distribuição dos recursos, em termos de 
30% para os projetos do Nordeste, con­
tra 70% para os projetos do Sul. Essa 
diferença de tratamento devia-se, em 
parte, à afirmação de que as cooperati­

vas nordestinas n !o  leriam condir* 
de absorção do» recurso«, caso esu», 
vemem sido distribuído» equiuti» 
mente. "M esm o « M im " , ob»ervouo, 
vemador. “ a prática tem oomprovj 
din a dia. que* essa afirmação nâo r* 
cede, visto que os valore» previ* 
para absorção em 3 ano», a e*ta altm 
já *e pode afirmar que teriam detn»j* 
suficiente de projeto» paro aplicai 
num só exercício, refletido no volu, 
de propostas já enviada» à Sudene t* 
elaboração, num m ontante de • 
cartaí-coneulta”

O programa excluiu o fin«^  
mento ne infra-estrutura para pru* 
ção de cano-do-nçúcar, cacau, cd 
destinando-se basicamente para p! 
dutos alimentares de cooperntivT 
cujo quadro social fosse composto d*« 
mínimo 70 ', de mini, pequenos eiq 
dios produtores, que, no Nordeste,Z 
tão localizados em regiões semi-árid» 
smeitas às irregularidades climátiq, 
“ D ai", apontou o chefe do Governos 
raibano. “ o  caráter de programa ^  
ciai, com juros subsidiados a exemj* 
d c  outros programas especiais, con», 
Polonordcsu* e o  Projeto Sertanejo,^ 
serviram, inclusive, com o refarênS 
para estipulação dos encargos finawj

O programa, então, foi. divuln* 
por órgãos e empresas ligados ao Suz«| 
ma Estadual de Agricultura e Abi*,. 
cim ento com base no regulamento 4 
crédito em vigor, que estabelecia o» j, 
ros anuais de 10% para 0 Norde*t» 
28% para 03 projetos do Centro Sol 
Sul do pais. Em funçôo desse t r a ^  
as cooperativas nordestinas envia«, 
65 cartas-consulta á Sudene ? t 
BNCC. havendo outrâs em elaboriçl 
- 0 que. conforme frisou 0 governai 
paraibano, “ define a responsabilidade 
do Governo federal para com 0 pnç, 
ma em implementação, com cario» 
riaticas de juros e prazos inicialmo» 
definidos” . A frustração da expectai* 
de direito dos mini, pequenos e m ói 
produtores, depois d c  realizados & 
péndios pelas cooperativas e concmi 
zado 0 programa em documentos tpn 
sentados, colocaria 0 Governo nus 
poeiçác bastante critica perante ata 
munidade do hintcrland nordestin 
atravessando tempos os mais difict# 
fez ver ainda o governador.

INCERTEZA DE SAFRAS 
O sr. Tarcísio Burity concluiu afi

mando que é essencial que o progÃ 
especialxiseja visto com o prqgrama . _______

milar ao Polonordeste e ao Sertane» 
no que se relere aos custos finnncein 
e demonstrou que com as modificaçô 
recente», torna-se inviável “ Tom»-i 
totalruente inviável *. advertiu, "d»i 
a incerteza de safras o  tipo de cormui 
dade a ser beneficiada (mini, pequea 
e médios produtores), o  valor ioese* 
nal dos investimentos e. ainda, a nan 
reza do» empreendimento* (benefia 
mento de mandioca, algodáo, an» 
eU .i que riannafmente sáo de baii
rentabilidade, mas impresandíveói 
dieta alimentar do nordestino”

Participuram tam bém  da reuni 
ordinária do Conselho Deliberativo! 
secretários do  Planejamento, da An 
cultura e da Saude da Paraíba, srs.w 
roído Medeiros. M arcos Baracuhy 
Ãkásio Pereira, além do diele do (Jato 
te Militar, coronel Benedito Junior.N
pauta de ontem, foi aprovado^Mj^
em favor da redução do 80% 
dos impostos de importação e sobJ 
produtos industrializados para a ub 
dade industrial da M aquinor - Méqa 
nas Nordeste Indústria e Cométa 
S /A, em Campina Grande. Essa rt<fc 
ção beneficiará a fabricação de ra&r* 
nas e equipamentos para 0 setor d í»  
noficiamento de minerais.

Produção de alim entos causa 
preocupações ao governador

O governador Tarcísio Burity está 
preocupado com a falta de produção de 
alimentos no Estado, e por isso está ne­
gociando com 0  Ministério da Agricul­
tura a antecipação para este ano o ini­
cio da implantação do Pco-Várzea.

Em função disso a Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento já definiu 
a» área» prioritárias para a atuação e 
está dimensionando os recursos mate­
riais humano» e financeiro» necessá­
rio» para sua execução, segundo infor­
mou o  diretor geral Agostinho dos San­
to». •

Na Paraíba, as áreas com capaci­
dade para produção de alimentos irae- 
diatamente sáo as existentes no Lito­

ral, as várzeas, no Baixo Paraíba e Pie­
monte da Borborema. O programasat 
financiado pelo M inistério aa Agricul 
tura. e a nível estadual será coordenfr 
do pela Secretaria. Sua execução técni­
ca fica a cargo da Emater.

Feijão, arroz, milho e hortaliç* 
sáo os alimentos que serão imediai* 
mente produzidos na área do Fho- 
Várzea. A  antccipuçâo do inicio dai®' 
plantação do programa será discutid* 
8egunda-feiro pelo secretário Març® 
Baracuhy com  0 seu Coordenador N»' 
cional. e, com  o assessor especial d* 
Ministério da Agricultura para Assun­
tos do Nordeste, Em ilio Carrazai. qu* 
chegará a Joào Pessoa acompanha» 
de outros técnicos.

Leite atende padrão e Salp 
não será mais interditada

A fábrica de leite Salp - Sociedade 
Anônima de Leite Pasteurizado, não 
terá maiB a *ua plataforma de fabrica­
ção interditada conforme havia anun­
ciado antenormente a Delegacia Fede­
ral de Agricultura da Paraíba. A indús­
tria normalizou 0 aeu padrão de quali­
dade no leite distribuído no mercado.

O chefe do Serviço de Inxpeçáo da 
Delegacia garantiu ontem que “ a inter­
dição náo «erá mai» necessária na Salp 
tendo em vista que 0 leite desta marca, 
logo epó» us denúncias publicadas noa 
jornais, voltou a ser proce»*ado dentro 
do* padrõe» que a lei exige.

APREENSÃO
No inicio deste mè*. 0* fiscais da 

D KA apreenderam aproximadamente 
800 litro« de leite que estavam, segun­
do anAliae doa técnicos, com uma por­

centagem de 30 por cento d 'ápio ^ 
sua composição. O padrão oficial 
mite apenas uma mistura mlniiua<* 
três por cento. Ocorreram entào f  
ameaça* de interdição da indústb* 
caso u produção não fosse normali»»^ 
de modo a não prejudicar os consunf 
dores do Estado. 1

Jo*é Gom e« com entou també^ 
que, de qualquer modo. o relatò£'j 
«obre toda» as acusações feitas peln P*; 
legacia contra a indústria, aíaim co®*l 
a Kit nação da »ua unina de pasteuri^'- 
çáo *erá enviado na próxima saguno* 
feira A Uilei em Brasília.

Adiantou também que caso* ** ^ 
regularidades »© repitam, será e»vi*£ 
um novo relatório 11 Brasília danj 
conta do  procedi mento <la fábrica. P** 
la vez, oomántou, terá padid* u®* 
providência enérgica contra 0 inír*^


